Nilze Carvalho: Cria da Portela lança primeiro álbum 
de estúdio em dez anos, após problemas de saúde seanvocimo 
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ELEIÇÕES AMERICANAS 


Atentado a Trump eleva temor 
de violência política nos EUA 


Convenção Republicana começa com segurança reforçada e polarização 
acirrada. Atirador de 20 anos usou fuzil do pai e tinha três explosivos 
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EDITORIAL 
NUMA DEMOCRACIA, A VIOLÊNCIA 
NÃO PODE TER ESPAÇO ráciNa2 


GUGA CHACRA 
Imagem messiânica que 
entrará para a História rácinazs 


EDUARDO GRAÇA 
Trump será ungido como a 
vítima que de fato agora é rácinazs 


; , ; ; i S „ADAM SCHULTZ/THE WHITE HOUSE VIA THE NEW YORK TIMES 
Um dia após ser alvo de tentativa de assassinato, o jill | | TE PENTE TT Er l 


ex-presidente Donald Trump desembarcou em 
Milwaukee, Wisconsin, onde acontece apartir de 
hoje a Convenção Republicana que confirmará 
sua candidatura à Casa Branca. A segurança do 
evento foi reforçada. Analistas e autoridades te- 
mem uma escalada da violência política até o fim 
da campanha, devido ao clima altamente polari- 
zado. Trumpe o presidente Joe Biden, que fez dois 
pronunciamentos ontem repudiando atos de 
ódio, pediram união aos americanos. Mas há 


grande expectativa sobre o tom que os republica- 
nos vão adotar na convenção, na qual o vídeo do 
atentado será exaustivamente veiculado. O atira- 
dor foi identificado como Thomas Matthew Cro- 
oks, de 20 anos, que usou AR-15 do pai e tinha dois 
explosivos no carro eum em casa. Segundo autori- 
dades, ele não tinha ideologia extremista e agiu so- 
zinho. O motivo do ataque é uma incógnita. Biden 
anunciou uma força-tarefa independente para 
acompanhar as investigações do que o FBI cha- 
mou de “ato de terrorismo doméstico”. PÁGINAS24a26 


EUROCOPA Guerra do Comando OBITUÁRIOS 
Garotada coloca Espanha no topo Vermelho deixa rastro Ron 
de 238 mortos no Rio Vida dedicada as 


Juventude. Yamal e 
Williams comemoram 


primeiro gol da Espanha 
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HENRY NICHOLLS/AFP 
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INA FASSBENDER/AFP 
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Confrontos se concentram na área 
de Jacarepaguá. Secretário de 
Segurança do Rio admite que falta 
investigação para deter o CV. PÁGINAS 16e17 


TREs começam a punir 

uso irregular de áudios 

e imagens feitos com IA 

Na pré-campanha, juízes em quatro 
estados já determinaram as primeiras 


multas e remoções de conteúdos, a 
maioria dos casos por deepfakes. páciNA4 


Dispara custo de abono 
e seguro-desemprego 


Na mira da Fazenda, gastos quase 


palavras e à música 


HUDSON PONTES/7-5-2007 


à À 
Jornalista, compositor, autor de livros sobre 


Comandada por Palmas ao triplicaram em 14 anos, chegando grandes nomes da MPB e apaixonado por 
uma nova geração que campeão. aR$72,9 bi em 2023. pácinau samba e carnaval, o carioca Sérgio Cabral 
temos jovens Lamine Kate À morreu ontem, aos 87 anos. O velório será na 
Yamal, de 17 anos, Middleton, =" sede do seu time, o Vasco, na Lagoa. PÁGINAS 14e15 
e Nico Williams, de 22, princesa A 

como destaques no de Gales, Entreouvindo y MICHAEL TRAN/AFP/7-8-2019 
ataque, a Espanha aplaude Lewandowski e. O SHANNEN DOHERTY a 

derrotou a Inglaterra Alcaraz, que Wo dm N Estrela de ( 
por2a1, em Berlim, e venceu pela i e im Charmed é > 
conquistou a Eurocopa À segunda vez o) ‘Barrados no Baile 

vencendo todos os í seguida 

seus jogos. Com quatro Vitória diante da princesa Atriz conhecida 

títulos, os espanhóis P por papéis marcantes 

são os maiores Carlos Alcaraz recebeu o troféu de Wimbledon na TV nos anos 1990 

campeões do torneio. das mãos de Kate Middleton, que fez segunda morre de câncer, aos 

CADERNO DE ESPORTES aparição pública desde que anunciou câncer. — Vamos trabalhar... 53 anos. SEGUNDO CADERNO 
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Opinião do GLOBO 


Numa democracia, 
a violência não 
pode ter espaço 


Atentado contra Trump é um alerta 
sobre riscos da radicalização política 
e um ataque ao regime democrático 


stiros disparados contra o 
ex-presidente americano 
Donald Trump neste sá- 
bado num comício em 
Bulder, na Pensilvânia — 
um dos estados críticos na eleição de 
novembro —, puseram a violência no 
centro da campanha eleitoral. Um in- 
tegrante do público morreu, mas 
Trump felizmente sofreu apenas feri- 
mentos leves. As manifestações unâ- 
nimes de chefes de Estado e governo 
mundo afora, entre eles o brasileiro 
Luiz Inácio Lula da Silva, traduzem 
uma indignação mais que justa contra 
o atentado. Num momento de forte 
pressão para a desistência do demo- 
crata Joe Biden em razão de suas repe- 
tidas demonstrações de declínio cog- 
nitivo, os olhos se voltam agora para o 
republicano Trump e para a conven- 
ção que, a partir desta segunda-feira, 
deverá sagrá-lo candidato. 

Nos últimos anos, os atentados 
contra presidentes ou candidatos à 
Presidência nos Estados Unidos se 
tornaram menos frequentes. Umle- 
vantamento do Congresso elencou 
15 tentativas de assassinato ao lon- 
go da História, cinco delas bem su- 
cedidas. Dos 46 presidentes ameri- 


Previdência de militares 
a mudanças na próxima 


canos, dez foram alvo de ataques e 
quatro foram mortos no cargo — 
Abraham Lincoln, James Garfield, 
William McKinley e John Kennedy. 
Asúltimas tentativas frustradas al- 
vejaram George W. Bush (uma gra- 
nada que não explodiu em 2005), 
Bill Clinton (tiros contra a Casa 
Branca que não o atingiram em 
1994) e Ronald Reagan (ferido a ba- 
laem 1981, sobreviveu). 

Atos de violência que pareciam ar- 
refecer ganharam novo ímpeto com a 
polarização que tomou conta do país, 
agravados pelo acesso fácila armas co- 
mo fuzil AR-15 usado no atentado. A 
demonização de ambos os candidatos 
no discurso dos adversários acaba por 
alimentar a radicalização e funciona 
como chamado à violência. Numa 
pesquisa realizada no mês passado, 
10% dos entrevistados consideraram 
justificável o uso da força para evitar 
um novo mandato de Trump. As in- 
vestigações ainda confirmarão, mas, 
nesse ambiente inflamável,a varredu- 
ra da área pelo serviço secreto para 
coibir o atentado falhou. E basta um 
atentado do tipo para interferir num 
cenário eleitoral ainda incerto (foi o 
caso da facada que Jair Bolsonaro so- 


Maior aumento de despesas e maior 
contribuição proporcional para o 
déficit no setor público são da caserna 


istemas previdenciá- 
rios são reféns da de- 
mografia. O envelheci- 
mento da população, 
conjugado à propensão 
das famílias a ter menos filhos, 
torna inevitáveis medidas impo- 
pulares, mas necessárias, como 
aumento de tempo e alíquotas de 
contribuição. Na última reforma 
da Previdência, em 2019, os mili- 
tares obtiveram uma situação pri- 
vilegiada em comparação aos de- 
mais assalariados, mesmo aos de- 
mais funcionários públicos. Isso 
faz do sistema previdenciário des- 
tinado à caserna um campo natu- 
ral de estudo para a próxima e ine- 
vitável reforma. 

As despesas com o Sistema de 
Proteção Social dos Militares das 
Forças Armadas chegaram a R$ 
58,8 bilhões no ano passado, 
crescimento de 85% em dez anos 
— taxa elevada, mesmo conside- 
randoo efeito da inflação. Os ser- 
vidores públicos civis receberam 
R$ 94 bilhões, com aumento de 


46% no mesmo período. O déficit 
da Previdência militar, conside- 
rando as pensões, foi no ano pas- 
sado de R$49,7 bilhões, aumento 
de 67,8% em dez anos. O dos ser- 
vidores civis chegou a R$ 54,8 bi- 
lhões, crescimento de 47% na 
mesma década. 

Na Previdência do setor públi- 
co como um todo, amaior contri- 
buição proporcional para o défi- 
cit é dada pelo sistema da caser- 
na. Embora o número de aposen- 
tados e pensionistas civis benefi- 
ciários (707.902) ultrapasse em 
73% o de militares (407.386), o 
déficit previdenciário do funcio- 
nalismo civil é apenas 10% supe- 
rior ao do militar. 

Pela projeção dos técnicos do 
governo, a Previdência dos mili- 
tares já tem um gasto contratado 
para as próximas décadas de R$ 
856 bilhões, ante R$ 1,4trilhão 
para os civis. Embora essa despe- 
sa contratada com militares cor- 
responda a 60% da prevista para 
civis, o total de contribuintes mi- 


freu na campanha de que saiu vitorio- 
so em 2018 no Brasil). 

E ocioso dizer, mas sempre necessá- 
rio repetir: a violência não pode ter 
nenhum espaço num regime demo- 
crático. Ademocraciaé, por definição, 
o sistema em que conflitos são resolvi- 
dos por meio do debate, do diálogo e 
da negociação. Em suma, por meio da 
palavra e do voto, de acordo com re- 
gras claras, aceitas e respeitadas por 
todos — jamais à bala. A principal des- 
sas regras diz respeito às eleições. Um 
atentado contra qualquer candidato 
representa um ataque à democracia. 

Não há dúvida de que o próprio 
Trump representa riscos para o regi- 
me democrático. Ao contestar os re- 
sultados legítimos da eleição que pôs 
Biden no poder, ao disseminar menti- 
ras repulsivas sobre o sistema eleitoral 
e todo tipo de teoria conspiratória, ele 
alimentaa espiral de ódio que divide o 
país ao meio. Que ele próprio tenha se 
tornado uma vítima involuntária des- 
saespiral serve dealerta sobre a neces- 
sidade de moderação no discurso po- 
lítico. Adversários numa eleição não 
são inimigos a abater numa guerra. E 
umrecadoquevale não apenas paraos 
americanos, mas para o mundo todo. 


é propícia 
reforma 


litares (769.974) —ativos e inati- 
vos —é apenas pouco mais dame- 
tade dos civis (1.465.861). 

Os militares foram especial- 
mente beneficiados no governo 
passado. Os R$ 150 mil que gene- 
rais recebiam ao passar para a re- 
serva, soboargumento de nãoter 
Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) como os funcio- 
nários de empresas privadas, do- 
braram para R$ 300 mil. Esse gas- 
to precisa ser bancado pelo Te- 
souro Nacional, pois não é cober- 
to pelo recolhimento dos milita- 
res para financiar seus pensio- 
nistas. Com baseno entendimen- 
to de que os militares na reserva 
podem ser convocados em caso 
de guerra, o benefício nem é con- 
siderado previdenciário. Mera 
questão de nomenclatura, pois 
quem paga tudo é o Tesouro. Não 
vai demorar para o país precisar 
fazer nova reforma na Previdên- 
cia. Equilibrar as regras de apo- 
sentadoria entre militares e ser- 
vidores civis estará naagenda. 
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podem cantar de 
novo, e ficaremos 


Segunda-feira 15.7.2024 | O GLOBO 


Artigos 


oglobo.globo.com/opiniao/ 
cartasDoglobo.com.br 


FERNANDO 
GABEIRA 


O 


blogs.oglobo.globo.com/opiniao 
editoria.artigos@oglobo.com.br 


Todos os 
irmãos Batista 


Fz bastante tempo, e muitos de vocês nem eram nascidos, ha- 
via duas irmãs muito famosas. Eram as irmãs Batista, Dirci- 
nha e Linda, cantoras. Havia uma outra chamada Odete, mas 
que não entrava na história. 

As irmãs Batista da minha infância eram rainhas do rádio. 
Pode não parecer nada hoje, mas o título importava na época 
em que o rádio era a única diversão. As irmãs Batista canta- 
vam em filmes de carnaval. Se me lembro bem, elas puxa- 
vam um pouco nos erres. O pai foi ventríloquo e cantor. Fez 
tudo para que as filhas seguissem a carreira artística. 

E coisa de velho, eu sei, mas cada vez que falam nos irmãos 
Batista, o que me vem à lembrança são as irmãs Batista da mi- 
nha infância. Os irmãos Batista, Joesley e Wesley, não são can- 
tores, embora os nomes sugiram uma dupla de sertanejo uni- 
versitário. Vendem carne para o mundo e surgiram num gran- 
de escândalo no governo Temer. Foi gravada uma conversa 
com o presidente em que um deles falava de suas visitas e de 
seus agrados a Eduardo Cunha, para que ele não contasse to- 
das as aventuras do PMDB com os empresários. 

A frase de Temer ficou muito conhecida: 

— Tem que manter isso aí, viu? 

Mantenham isso, quer dizer, continuem tratando bem o Cu- 
nha para evitar escândalo. Mas o escândalo explodiu a partir 
daí, e os irmãos Batista fizeram longos depoimentos, delações 
premiadas, e sua história rolou por muito tempo na imprensa. 

Passados alguns anos, depois de tanta exposição, os ir- 
mãos Batista voltam à cena. O ministro Dias Toffoli perdo- 
ou uma multa de R$ 10,3 bilhões definida no acordo de le- 
niência que fizeram com as autoridades. A mulher de Tof- 
folitinhatrabalhado como advogada dos Batistas, mas tudo 
parece ter sido uma coincidência. 

Os Batistas foram ao exterior convidados na caravana do mi- 
nistro da Agricultura. Afinal, são exportadores de proteína ani- 
mal. Participam de seminários com autori- 
dades, e parece que organizam também al- 
guns debates sobre grandes temas nacionais. 

Os irmãos Batista entraram no ramo da 


Joesley e Wesley 


sabendo que, energia. Compraram várias pequenas pro- 
no fundo, dutorasecriarama Ambar, que venderia pa- 

nada mudou: o raa distribuidora Amazonas Energia, uma 
país continua empresafalida. Teriam enlouquecido? Ven- 
sendo saqueado der energia para quem não paga nem pode 


pagar! Ogovernoresolveu a questão editan- 
do uma Medida Provisória em que pagamos todos a dívida da 
empresa falida, e o negócio fica viável para os Batistas. A Ama- 
zonas devia mais de R$ 10 bilhões; agora, quem deve somos 
nós, que pagaremos aos poucos em nossas contas. No último 
dia 28, a empresa dos irmãos Batista formalizou um plano de 
compra da distribuidora beneficiada pela MP do governo. 

Eles visitaram 16 vezes o Ministério de Minas e Energia, 
mas o governo continua dizendo que foi tudo uma coincidên- 
cia. E o célebre “não é o que você está pensando”, que sempre 
aparece quando descobrimos o casal na cama sem roupa. 

O governo deveria prestar mais atenção a esses detalhes, se é 
que podemos chamar de detalhes os bilhões que, por coincidên- 
cia, acabaram favorecendo Joesley e Wesley. Eles podem cantar 
de novo, eficaremos sabendo que, no fundo, nada mudou: o pa- 
ís continua sendo saqueado como foi no passado recente. 

Arecusa emaceitar umanova relação se manifestatambém 
na insistência em manter no cargo um ministro das Comuni- 
cações acusado pela Polícia Federal de desvio de verbas públi- 
cas. Ele ficará no cargo até que provem sua culpa. No governo 
Itamar Franco, foi inaugurada a prática de o acusado deixar o 
cargo para provar sua inocência. Regredimos, portanto. 

Neste momento em que os irmãos Batista aparecem com a 
corda toda, manobrando bilhões que, por coincidência, lhes 
são legados por decisões de um ministro do STF e por uma 
Medida Provisória do governo, lembro-me das irmãs Batista. 

No meio da década de 1980, elas foram recolhidas em seu 
apartamento na Rua Barata Ribeiro, em Copacabana, por 
uma ambulância. Estavam paupérrimas, desnutridas, na mi- 
séria. Foi um choque ver o estado das rainhas do rádio, desti- 
tuídas de todo o esplendor de sua carreira. Eram apenas artis- 
tas populares num país que segue na normalidade, exceto por 
alguns eventos extremos, tiroteios intensos, incêndios e de- 
vastações em nossas matas. Pátria amada, Brasil. 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


EDITORES 

Política e Brasil: Thiago Prado - thiago.pradoDoglobo.com.br 

Rio: Rafael Galdo - rafael.galdoDoglobo.com.br 

Economia: Luciana Rodrigues - luciana.rodriguesDoglobo.com.br 
Mundo: Leda Balbino - leda.balbinoOsp.oglobo.com.br 

Saúde: Adriana Dias Lopes - adriana.diaslopesOsp.oglobo.com.br 
Segundo Caderno: Marcelo Balbio - balbioDoglobo.com.br 
Esportes: Thales Machado - thales.machadoDoglobo.com.br 
Fotografia: André Sarmento - asarmentoDoglobo.com.br 

Home e redes sociais: Tiago Dantas - tiago.dantasOoglobo.com.br 
Audiência: Gabriela Goulart - gabMoglobo.com.br 

Acervo e Qualificação: William Helal Filho - william Moglobo.com.br 


SUCURSAIS VENDAS EM BANCA 

Brasília: Thiago Bronzatto - thiago.bronzattoObsb.oglobo.com.br Dias úteis: RJ, SP, MG e ES: R$ 6,00 

São Paulo: Mauricio Xavier (interino) - mauricio.xavierOsp.oglobo.com.br Domingos: RJ, SP, MG e ES: R$ 10,00 
Carga tributária aproximada de 20% 


PUBLICIDADE Noticiário: (21) 2534-4310 Classificados: 
(21) 2534-4333 Jornais de Bairro: (21) 2534-4355 
Missas, religiosos e fúnebres: (21) 2534-4333. 

Plantão nos fins de semana e feriados: (21) 2534-5501 


PRESIDENTE: João Roberto Marinho 
VICE-PRESIDENTES: José Roberto Marinho e Roberto Irineu Marinho 


O GLOBO 


é publicado pela Editora Globo S/A. 


DIRETOR-GERAL: Frederic Zoghaib Kachar 
DIRETOR DE REDAÇÃO E EDITOR RESPONSÁVEL: Alan Gripp 


EDITORES EXECUTIVOS: Letícia Sander (Coordenadora), 
Alessandro Alvim, André Miranda, Flávia Barbosa, Luiza Baptista 
e Paulo Celso Pereira 


EDITOR DO IMPRESSO: Miguel Caballero 
EDITOR DE OPINIÃO: Helio Gurovitz 


ATENDIMENTO AO ASSINANTE 
www.portaldoassinante.com.br ou pelos 
telefones: 4002-5300 (capitais e grandes cidades) 
0800-0218433 (demais localidades) 

WhatsApp: 214002 5300 

Telegram: 214002 5300 


ASSINATURA MENSAL 

com débito automático no cartão de crédito, 
ou débito automático em conta-corrente 
(preço de segunda a domingo) 

para RJ, MG, SP ES: R$ 169,90 

(O Globo não faz cobranças em domicílio) 


O GLOBO não entra em contato para cobrança de multa ou renovação 
da assinatura. Desconsidere qualquer contato a respeito desses temas. 
Para ter O GLOBO em seu ponto de venda, escreva para 
vendasavulsasMedglobo.com.br 


FSC 
wwwfsc.org 
FSC* 122409 


FALE COM O GLOBO: 
Geral (21) 2534-5000 Classifone (21) 2534-4333 
Assinaturas 4002-5300 ou oglobo.com.br/assine 


ol cg Pp 
Leia aqui a Declaração 
Conjunta ao FSC 


marca do manejo 


A 
florestal responsável 


SUPLEMENTOS 

Boa Viagem: Marcelo Balbio - balbioDoglobo.com.br 
Rio Show: Inês Amorim - inesDoglobo.com.br 

Ela: Marina Caruso - mcarusoBoglobo. com.br 
Bairros: Milton Calmon Filho - miltoncOoglobo.com.br 


CARBON = 


e 
AGÊNCIA O GLOBO DE NOTÍCIAS: Venda de noticiário: O E 
(21) 2534-5595 Banco de imagens: (21) 2534-5777 FR EE = 
Pesquisa: (21) 2534-5201 


Rua Marquês de Pombal, 25 - Cidade Nova - Rio de Janeiro, RJ 
CEP 20.230-240 • Tel.: (21) 2534-5000 Fax: (21) 2534-5535 


O GLOBO | segunda-feira 15.7.2024 


INÊS 249 


Opinião | 3 


- SEG Fernando Gabeira. Demétrio Magnoli (quinzenal) _ Miguel de Almeida (quinzenal) _ Irapuã Santana (quinzenal) _ Washington Olivetto (quinzenal) Preto Zezé (quinzenal) 


- TER Merval Pereira Pedro Doria QUA Vera Magalhães _ Elio Gaspari Bernardo Mello Franco _ Roberto DaMatta (quinzenal) _ QUI Merval Pereira _ Malu Gaspar 
- SEX Vera Magalhães _ Flávia Oliveira _ Bernardo Mello Franco _ SÁB Carlos Alberto Sardenberg _ Eduardo Affonso _ Pablo Ortellado DOM Merval Pereira _ Dorrit Harazim _ Bernardo Mello Franco 


MIGUEL DE 
ALMEIDA 


O 


blogs.oglobo.globo.com/opiniao 
migs@lazuli.com.br 


Temas 
desprezados 
na política 


H ouvesse maturidade política, as próxi- 
mas eleições municipais deveriam ser 
encaradas muito além da disputa entre os 
maridos da Janja e da Michelle. As urgên- 
cias são maiores queapinimba. Seinteressa 
aos dois, sob diferentes adjetivos, a rinha 
maldosamente esconde os problemas mais 
candentes já encarados pelas cidades brasi- 
leiras. São questões de vida e morte, de pre- 
sente e futuro, mas a polarização forçada 
não se mostra compungida com o bem-es- 
tar alheio. A temperatura indica, o ramer- 
rão deve continuar o mesmo, sem avanços. 
De quem éa culpa? 

Os rios gaúchos nem bem baixaram a ní- 
veis toleráveis, ainda existem desapareci- 
dos tragados pelas águas, mas a tragédia 
climática, até hoje a maior em grandes 
metrópoles brasileiras, não ocupa os dis- 
cursos dos candidatos. Desculpe, eles não 
sabem o que fazem. Mais fácil é proibir li- 
vros (que não leram) nas escolas ou exibir 
fotos de suspeitos (pretos e pobres) mor- 
tos à queima-roupa. Como outra distra- 
ção, vale também querer explorar petró- 
leo em região de recifes de corais na Foz 
do Amazonas. 

A pandemia escancarou a precariedade 
dos centros urbanos, embora há muito fos- 
se conhecida por seus moradores. A mu- 
dança climática, o oportunismo político 
das más administrações, as oscilações de- 
mográficas, as novas matrizes dos meios de 
produção, enfim, causas do progresso e de 
seus malefícios (os benefícios aqui não vêm 
ao caso) não serão resolvidas no gogó da po- 
larização. Demandam raciocínio, lógica e 
conhecimento. E escolhas sobre as quais a 
população merece ser consultada. 

Além das falhas técnicas, a tragédia gaúc- 
ha traz componentes políticos. Que estão 
presentes noutras cidades, principalmente 
no Rio e em São Paulo. Inundações, desaba- 
mentos, soterramentos — é um cardápio 
conhecido nas manchetes anuais ao longo 
de todas as estações do ano. As construções 
(ou ocupações) em áreas de riscos naturais 
são um padrão tolerado em nome da falta de 
habitação nos grandes centros. E um pro- 
blema social causado pela inação das admi- 


se ARTIGO 


O melhor de nós 


RENATO 
RIBEIRO 


tenas, 6 de abril de 1896. Os 241 atle- 

tas, todos homens, de 14 países, não 
tinham a menor noção do que estava pa- 
ra começar. Uma reunião de esportistas 
repetindoalgoinspirado na Grécia Anti- 
ga, os jogos realizados em Olímpia, a 
Olimpíada, a cada quatro anos. O mun- 
do naquele fim de século XIX era outro. 
Muito diferente do que vivemos hoje, 
128 anos depois. 

Daqui a poucos dias, em Paris, estarão 
reunidos pouco mais de 10 mil atletas, me- 
tade homens e metade mulheres, represen- 
tando 206 nações, fora atletas avulsos da 
Rússia e da Bielorrúsia e de uma delegação 
de refugiados. Os Jogos Olímpicos se trans- 
formaram na maior representação possível 
da humanidade. Não há nada —nem sequer 
a ONU — que consiga reunir o mundo de 
verdade em torno de algo. 

Os Jogos Olímpicos passaram por duas 
guerras mundiais, boicotes, terrorismo, 
pandemia e foram se adaptando às mudan- 
ças. Por mais que o próprio Comitê Olímpi- 
co Internacional sempre evite misturar es- 
porte com outros temas, eles batem à porta, 


nistrações e seus políticos de plantão. À 
equação podem ser acrescentadas as casas 
dependuradas nas encostas. Primeiro se in- 
vade, logo depois um vereador obtém a lega- 
lização da área, a despeito de anova popula- 
ção correr risco de vida e ajudar a poluir as 
águas (porque ali não há coleta de esgoto, 
como ocorre, aliás, com 44,5% dos brasilei- 
ros). Antes um problema de moradia, agora 
também uma questão de saúde. 

A políticatirou do vocabulário a ideia dere- 
forma agrária. Mas a reforma urbana jamais 
entrou na plataforma das administrações. 
Preferem-se prédios desocupados por déca- 
das em áreas centrais a seu uso como moradia 
popular, algo que é política pública em me- 
trópoles de países capitalistas desenvolvidos. 

Os erros ou acertos urbanos jamais são 
considerados pelos prefeitos e pelos des- 
preparados vereadores. Nos três últimos 
anos, São Paulo passa por um frêmito de 
construção de imensos prédios, a partir da 
reformulação de seu Plano Diretor. Como 
justificativa, a necessidade de adensa- 
mento próximo às estações de metrô. A 
vistagrossa oportunista não colocano cál- 
culo do progresso o aquecimento da cida- 
de, algo que ocorre também pela falta de 
circulação dear e pelos edifícios altos e es- 
pelhados que rebatem o sol. Interessante 
que Nova York debateu semelhante pro- 
blema cem anos atrás, quando da refor- 


pelos atletas. Presença feminina, luta con- 
tra o racismo, a voz da comunidade 
LGBTQIAP+. Os Jogos já foram palco para 
toda forma de manifestação. 

Por isso, a cada quatro anos, quando pa- 
ramos para assistir à Olimpíada, vemos 
um recorte do que somos num período de 
tempo. Olhar pra cada edição dos Jogos é 
olhar para onde o mundo está indo. O 
mundo enosso país. O Brasil participa dos 
Jogos desde 1920€e, pelaprimeiravez, terá 
mais brasileiras que brasileiros: 153 mu- 

lheres entre nossos 


Olhar pra cada 257 atletas. É bem 
edição dos Jogos possível que a maior 
Olímpicos parte das nossas me- 
é olhar para dalhas seja conquista- 
onde o mundo da por elas. 

está indo. Além disso, a Olim- 
O mundo píada foi alicerce para 
e nosso país estruturar o esporte 


como negócio, um 
enorme entretenimento e uma forma de 
manifestação de homens e mulheres. Até 
o início do século XX, isso cabia somente 
às artes. O evento é tão simbólico e dife- 
rente que mantém algo inimaginável na 
era dasativações de marca. Embora tenha 
dezenas de patrocinadores, todas as are- 
nas olímpicas são limpas. A única marca 
exibida é a dos Jogos: os aros olímpicos. 


mulação da Park Avenue — seus legisla- 
dores ofereceram soluções. (Não tratarei 
aqui novamente das sombras à beira-mar 
de Camboriú, a meca do bolsonarismo, 
causadas pelos gênios de sempre). 

Entre vários outros problemas (como as 
cracolândias), as plataformas dos candi- 
datos poderiam se ater às questões trazi- 
das pela longevidade da população. Nem 
falarei das creches, porque isso já foi re- 
solvido por nossos estadistas. O tempo 
passou para aquelas crianças que não fo- 
ram atendidas na infância. Quem sabe na 
velhice... Pense em envelhecer em São 
Paulo ou no Rio. De cara, as calçadas, on- 
de centenas de pessoas são tragadas diari- 
amente por suas crateras. Depois as bici- 
cletas dos deliveries que disputam espaço. 
Por educação ideológica não se deve falar 
dos motoboys que avançam as faixas em 
cima dos pedestres (talvez seja uma luta 
de classes motorizada). 

Países como Suécia ou Japão já estabele- 
cem políticas públicas diante do rápido en- 
velhecimento da população. Questões co- 
mo moradia, centros de amparo, pisos segu- 
ros, rampas, entre outras, estão no cardá- 
pio. Anos atrás, os ingleses criaram o Minis- 
tério da Solidão. Sem ser cínico, não sei o 
que os candidatos a prefeito pensam sobre o 
tema. Me parece algo muito delicado para 
perguntar na frente das crianças. 


Assim, se mantém uma aura de pureza. 
Sim, talvez só aura. 

E evidente que, ao longo das décadas, os 
Jogos foram e são usados politicamente e 
muitas vezes, sucumbiram ao lado apenas 
financeiro e ao sistema. 

Um fato, porém, é incontestável: o mes- 
mo mundo que vive aterrorizado pela in- 
vasão da Rússia à Ucrânia; pelo conflito 
entre Israele Hamas; pelas polarizações 
em profusão por todos os cantos, vai parar 
às 14h30 do próximo dia 26. Pela primeira 
vez, uma cerimônia olímpica não será 
num estádio, mas acéu aberto, às margens 
do Rio Sena, aos pés da Torre Eiffel. Ape- 
sar de tudo o que acontece hoje, ainda so- 
mos capazes de nos reunir para celebrar 
algo. Para celebrar a humanidade. Paris 
nos proporcionará talvez uma das mais 
lindas imagens do nosso tempo. Pode soar 
ingênuo, mas prefiro permanecer com es- 
se tipo de imagem na retina. 

Eumautopia. Mas os Jogos Olímpicos são a 
utopia mais real que somos capazes de viver. 

Etrazem o melhor de nós. 
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O esgoto da 
judicialização 


APS: do salto de investimento 
ocorrido desde a aprovação do 
Marco Legal do Saneamento Bási- 
co, diversas têm sido as forças exer- 
cidas para barrar o fluxo da água pa- 
ra os mais pobres. 

Trava-se uma batalha judicial entre 
a manutenção da política pública es- 
colhida democraticamente e a tenta- 
tiva de intervenção judicial para dei- 
xar tudo como estava. 

Quatro ações foram ajuizadas ques- 
tionando a constitucionalidade do 
Marco Legal do Saneamento Básico. 
Alegaram, principalmente, que as re- 
gras poderiam criar um monopólio do 
setor privado nos serviços de forneci- 
mento de água e esgoto, em prejuízo 
da universalização do acesso e da mo- 
dicidade das tarifas. 

Ocorre que essa conclusão é falsa. 
Não à toa, a Procuradoria-Geral da 
República declarou na ocasião que 
“mais uma vez, a pretensão de decla- 
ração de inconstitucionalidade car- 
reia, em verdade, irresignação quanto 
à opção política conferida ao tema”. 

No mesmo sentido, o relator do caso, 
ministro Luiz Fux, expôs que não enxer- 
gava “inconstitucionalidade pelo sim- 
ples fato de a escolha política ter dado 
precedência à desestatização”. 

Na prática, os partidos derrotados 
na seara política não se deram por 
vencidos, não aceitando o resultado 
dadeliberaçãoe a votação ocorridos. 
Dessa forma, buscam, a todo mo- 
mento, impedir os efeitos da lei, via 
Judiciário, tentando virar a mesa ou 
obter uma vitória no tapetão. 

Em São Paulo, a privatização da Sa- 
besp gerou uma infinidade de provo- 
cações judiciais. Houve impugnação 
de um decreto estadual e de uma lei 
municipal (por duas vezes), com 
uma ação no STF e as demais no Tri- 

bunal de Justiça de 
Não podemos São Paulo. Para dar 
aceitar ouso um verniz jurídico 
detribunais ao que é político, 
como novo lugar escolheu-se alegar 
para decidir numa das ações 
temas políticos que o decreto do 
governador que 
modificou o peso do voto num conse- 
lho estadual tinha a condição de vio- 
lar a Constituição Federal. 

Não podemos aceitar o uso de tri- 
bunais como novo lugar para decidir 
temas políticos. Segundo levanta- 
mento do GLOBO, foram 69 ações 
apresentadas entre janeiro e maiode 
2023 no Supremo Tribunal Federal. 
No mesmo período de 2019, após o 
ex-presidente Jair Bolsonaro tomar 
posse, 53 ações desse tipo tinham si- 
do levadas à Corte, enquanto em 
2015, no início do segundo mandato 
de Dilma Rousseff, havia 59. 

Em pesquisa realizada pela revista Ve- 
ja, concluiu-se que “os partidos move- 
ram nada menos que 807 ações de in- 
constitucionalidade para contestar leis 
aprovadas em plenário, anular decisões 
do Executivo e do Legislativo ou forçar 
governantes a agir em casos em que se 
acreditava estar havendo omissão”. 

Felizmente, nesse ponto, o Judiciá- 
rio tem valorizado a escolha política 
aprovada democraticamente dentro 
do Poder Legislativo, possibilitando 
que, em 2022, aos 62 anos, Dona Ru- 
di, moradora do Pavão-Pavãozinho, 
na Zona Sul do Rio, tivesse a oportuni- 
dade de tomar um banho de chuveiro 
pela primeira vez na vida, dentro de 
sua própria casa: 

— Antes, meu banho era de caneca. 

O abuso do direito de judicializar 
desses partidos e parlamentares im- 
pacta a vida de inúmeras Donas Ru- 
dis, que, lamentavelmente, ainda so- 
frem no país sem água e esgoto. 
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Punições na pré-campanha traçam limites 
ao uso da TA nas eleições para prefeito 


DANIEL GULLINO 
danilel.gullinoWbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Justiça começou a punir o 
uso irregular de inteligên- 
cia artificial (IA) na pré-cam- 
panha das eleições munici- 
pais, em decisões que servem 
para traçar um limite — até 
agora inédito —do que poderá 
ser feito na disputa eleitoral. 
Juízes de ao menos quatro tri- 
bunais regionais eleitorais já 
aplicaram multas ou determi- 
naram a remoção de conteú- 
dos, a maioria dos casos por 
uso de deepfakes, quando ima- 
gens ou áudios são manipula- 
dos para inventar declarações 
ou situações. 

As decisões seguem o enten- 
dimento do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que aprovou 
regras para o uso da IA — a re- 
solução afirma que autilização 
deve ser identificada e proíbe 
qualquer uso de deepfake. O 
tema é uma das prioridades da 
gestão da presidente da Corte, 
Cármen Lúcia. Mas ainda há 
divergências sobre a forma de 
lidar com esses conteúdos. 

Em Guarulhos, o prefeito 
Guti (PSD) foi multado em R$ 
5 mil pelo TRE-SP, por ter pu- 
blicado um vídeo que contou 
com IA. A postagem mostrava 
o prefeito numa multidão ge- 
rada artificialmente, e dizia 
que aquele foi “o dia que tira- 
mos o PT do poder”. O partido 
acionou a Justiça Eleitoral. 

Ao aplicar a punição, o juiz 
Gilberto Costa ressaltou que é 
de “conhecimento público a 
preocupação” do TSE com o 
usodalA.“A manipulação da 
imagem por inteligência ar- 
tificial no vídeo postado é 
evidente ante as falhas de 
imagem características do 
uso desta ferramenta. Toda- 
via, não existe informação 
explícita e destacada de que 
o conteúdo foi manipulado 
nem da tecnologia utiliza- 
da”, escreveu. 

Adefesade Guti não negouo 
uso de IA, mas alegou que não 
se tratava de propaganda elei- 
toral, porque não houve pedi- 
do devoto. O prefeitojáfoiree- 
leito enão pode disputar a elei- 
ção deste ano. 

Em Pernambuco, a Justiça 
Eleitoral determinou a derru- 
bada de um perfil no Insta- 


ss "+ 


deepfake com uma notícia fal- 
sa sobre o prefeito de Agresti- 
na, Josué Mendes (PSB). O ví- 
deo usava uma imagem adul- 
terada do editor e apresenta- 
dor do Jornal Nacional, da TV 
Globo, William Bonner. 


CLASSIFICAÇÃO DIVERGENTE 
Em Costa Rica (MS), o empre- 
sário e pré-candidato Waldeli 
Rosa (MDB) foi multado em 
R$ 10 mil por um vídeo mani- 
pulado do atual prefeito, Cle- 
verson Alves (PP). Um áudio 
comparando a população aca- 
chorros foi colocado num ví- 
deo do prefeito divulgado 
num grupo de WhatsApp. A 
publicação foi de um funcio- 
náriodaempresade Rosa, eele 
faz parte do grupo. 

Para a juíza Laísa Marcolini, 


sação da tecnologia mediante 
deepfake, ou seja, sobreposi- 
ção de voz em vídeo (...), com 
potencial claro de confundir e 
induzir em erro”. 

Advogado de Rosa, Marcio 
Rodrigues, contesta a classifi- 
cação de deepfake, argumen- 
tando que o conteúdo não foi 
inventado: 

— Se qualquer tipo de alte- 
ração que se faça com áudio e 
vídeo for classificado como 
falsidade total, nada pode ser 
alterado mais. 

Uma divergência de inter- 
pretação também fez o juiz 
Paulo Sorci rejeitar uma ação 


A 


RE 


- 
SD ado 


bata Amaral (PSB- 
SP), por um vídeo em que 
o rosto do prefeito de São Pau- 
lo, Ricardo Nunes, aparece no 
corpo do personagem Ken, do 
filme “Barbie”. Sorci conside- 
rou que não houve deepfake, 
nem propaganda eleitoral an- 
tecipada negativa. 

Elder Maia Goltzman, da 
Academia Brasileira de Direi- 
to Eleitoral e Político, diz que a 
Justiça Eleitoral está prepara- 
daparalidar comalA, masres- 
salta que a tecnologia está 
“sempre um passo à frente”. 

— Ássim como no combate 
à desinformação, estamos ten- 
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ro andan- 
do. As 
coisas se 
À altera- 
ram de maneira muito abrup- 
ta. A qualquer momento pode 
ser que tenha uma alteração 
de cenário brusca. 

A primeira decisão judicial 
de repercussão envolvendo IA 
na campanha ocorreu em ja- 
neiro, no Paraná. A Justiça de- 
terminou que o WhatsApp 
impedisse o compartilhamen- 
to de áudio falso do pré-candi- 
dato Silvio Barros (PP) em que 
ele aparecia elogiando o atual 
prefeito, seu adversário. 


andamento da ação foi inter- 
rompido porque outra investi- 
gação sobre o caso, de caráter 
criminal, está em curso. Em 
paralelo, o WhatsApp infor- 
mou à Justiça que não encon- 
trou o conteúdo. A empresa 
ressalta, no entanto, que isso 
diz respeito só ao conteúdo 
original, eeventuaiscomparti- 
lhamentos criariam novos 
códigos de identificação. 

Segundo o advogado de Bar- 
ros, Diego Campos, a situação 
mostra a dificuldade de com- 
bater a desinformação dentro 
de aplicativos de mensagens. 

— Os maiores problemas 
são WhatsApp, Telegram, 
mensagens instantâneas, que 
têm talvez até maior alcance 
que outras redes sociais. Não 
temos encontrado meios, e o 
caso do Silvio é um exemplo, 
de fazer com que o WhatsApp 
consiga fazer esse bloqueio de 
compartilhamento. 

Um dos primeiros casos de 
deepfake na política brasileira 
levou a uma investigação cri- 
minal. Em fevereiro, a Polícia 
Federal fez uma operação para 
identificar os envolvidos na 
criação e divulgação de um áu- 
dio falso do prefeito de Ma- 
naus, David Almeida (Avan- 
te). A apuração continua. 

Enquanto isso, o projeto de 
lei que regulamenta a IA no 
Brasil teve a tramitação difi- 
cultada no Senado. A votação, 
que prevê que as plataformas 
remunerem os produtores de 
conteúdo por direitos auto- 
rais, estava prevista para a se- 
mana passada na comissão es- 
pecial que trata do tema, mas 
foi adiada sem nova data. 

Seantesa intenção era anali- 
sar a proposta antes do recesso 
parlamentar, o presidente do 
colegiado, senador Carlos Via- 
na (Podemos-MG), agora diz 
que a votação pode ficar para 
depois das eleições. 

O texto não envolve as elei- 
ções. Por isso, o relator, Eduar- 
do Gomes (PL-TO), diz que 
não há prejuízo: 

— O TSE tem ficado com- 
pletamente ligado neste as- 
sunto. Nós estivemos com a 
ministra Cármen Lúcia falan- 
dosobre o assunto. Há um gru- 
po de regulamentação, há um 
grupo acompanhando. O que 
nós não podemos é tentar ace- 
lerar uma votação que não vai 
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artificialmente, sem 
avisar que a lAfoi 
utilizada. A Justiça 
apontou descumpri- 
mento de regras do 
TSE, enquanto a 
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grupo de WhatsApp. 
Dois integrantes do 
grupo foram multados, 
sendo um pré-candidato 
a prefeito e um emprega- 
do seu. Advogado reba- 
A| teuaalegação de deep- 
fake e afirmou que o 
conteúdo era verídico. 


ALÒ PREFAKE „P E) Além de não 
cuidar dos animais abandonas 
nas ruas de Cosla Rica, ainda 
compara a população å esses 
pobre coitados abandonadas apso 


simulava um noticiário 
televisivo com uma 
notícia inventada sobre 
o prefeito Josué Mendes 
(PSB). Justiça conside- 
rou que houve propa- 
ganda negativa e solici- 
tou a identificação do 
responsável. 


BD) thiagaodogera ( “Seguir À 
q . , 


Kickkkk Kkiktkk 


O GLOBO | segunda-feira 15.7.2024 


INÊS 249 


I5 


Brasileiro rejeita regras mais duras contra aborto 


A Cara da Democracia mostra que, mesmo com o avanço da direita, propostas como punir mulheres que 
interrompem gravidez e impedir casamento gay têm menos apoio. Saidinha' de presos e cotas geram divisão 


“PULSO 


BERNARDO MELLO E 


MARLEN COUTO 
politicaDoglobo.com.br 


M esmo em um cenário 
em que cada vez mais 
brasileiros se identificam 
como de direita, o apoio a 
pautas conservadoras, 
como o endurecimento 
de regras contra o aborto 
e restrições ao casamento 
gay, enfrenta impasses e 
até retrocessos. As con- 
clusões vêm àtona na edi- 
ção de 2024 da pesquisa 
“A Cara da Democracia”, 
cujos dados indicam que 
temas caros ao conserva- 
dorismo recebem ade- 
sões díspares. Enquanto a 
criminalização do uso de 
drogas, por exemplo, al- 
cança o apoio de dois em 
cada três entrevistados, 
temas como a ‘saidinha’ 
de presos e aadoção de co- 
tas raciais não têm maio- 
ria clara nem para um la- 
do, nem para outro. 

Para especialistas, a 
série histórica da pesqui- 
sa atesta uma correlação 
cadavez maior entre posi- 
ções conservadoras e se 
identificar à direita no es- 
pectro político — fenô- 
meno que associam à as- 
censão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) no ce- 
nário nacional. No entan- 
to, eles também enxer- 
gam limites ao conserva- 
dorismo, especialmente 
em episódios como o pro- 
jeto de lei Antiaborto. 

— O brasileiro já foi 
mais conservador em al- 
gumas agendas, como re- 
dução da maioridade pe- 
nal e criminalização do 
aborto. O que está aconte- 
cendo não é ele ser cada 
vez mais conservador no 
campo moral, mas sim 
identificar isso cada vez 
mais como adesão à direi- 
ta —afirmao cientista po- 
lítico Leonardo Avritzer, 
pesquisador da UFMG. 

A pesquisa deste ano 
contou com mais de 2,5 mil 
entrevistas presenciais em 
188 cidades de todo o país, 
entre o fim de junho e o iní- 
cio de julho. O levantamen- 
to é conduzido pelo Institu- 
to da Democracia (IDDC- 
INCT), que reúne pesquisa- 
dores das universidades 
UFMG, Unicamp, UnB e 
Uerj, e tem financiamento 
do CNPq, Capes e Fapemig. 
A margem de erro é de dois 
pontos percentuais. 

Para exemplificar os im- 
passes da agenda conserva- 
dora, Avritzer observa que, 
embora mais de 70% dos en- 
trevistados sejam contra a le- 
galização do aborto, 40% di- 
zem que “não deveria haver 
pena de prisão” para mulhe- 
res que interrompem a gravi- 
dez. Além disso, 18% se dis- 
seram contrários ao aumen- 
to da pena de prisão em caso 
de aborto, uma das prerroga- 
tivas do PL Antiaborto, que 
busca equiparar a prática ao 
crime de homicídio. 

Diretor do Centro de Estu- 
dos de Opinião Pública (Ce- 
sop) da Unicamp, o cientista 
político Oswaldo Amaral ob- 
serva que houve uma queda 
dadiferença entre brasileiros 
contrários e favoráveis àlega- 
lização do aborto. O percen- 
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“O que está ocorrendo 
não é o brasileiro ser 
mais conservador no 
campo moral, mas sim 
ele identificar isso 
cada vez mais com a 
direita” 


Leonardo Avritzer, professor 
da UFMG e um dos 
responsáveis pela pesquisa 


“As pessoas são contra 
o aborto, mas de uma 
maneira abstrata. 
Concretamente, não 
querem ver mulheres 
na cadeia por terem 
abortado, mesmo em 
setores conservadores” 


Oswaldo Amaral, cientista 
político e professor da 
Unicamp 


tual dos que se dizem contra 
recuou de 78% para 72%; já 
os a favor são 17%, ante 14% 
do ano passado. Para Amaral, 
os dados sugerem que o PL 
Antiaborto, apresentado pe- 
la bancada bolsonarista na 
Câmara dos Deputados, po- 
de ter sido um “tiro no pé”. 

— As pessoas são contra o 
aborto, mas de uma maneira 
abstrata. Concretamente, 
não querem ver mulheres na 
cadeia por terem abortado, 
mesmo em setores mais con- 
servadores — avalia. 

A pesquisa mostra que há 
gradações na adesão dos 
brasileiros a pautas mais as- 
sociadas ao conservadoris- 
mo. O casamento civilentre 
pessoas do mesmo sexo, por 
exemplo, é um dos temas 
mais divisivos, em que os 
percentuais de entrevista- 
dos contrários e favoráveis 
se iguala: 45%. A união ho- 
moafetiva foi legalmente 
autorizada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) em 
2011, mas o Congresso nun- 
ca legislou sobre o assunto. 

Já no caso da adoção de 
crianças por casais gays, a 
maioria dos entrevistados 
é favorável: 53%. O STF 
também já reconheceu a 
adoção homoparental, 
em 2015. O percentual re- 
presenta uma inversão da 
tendência registrada na 
primeira edição de A Cara 
da Democracia, em 2018. 
À época, pouco mais da 
metade dos entrevistados 
eram contra a adoção. 


QUEDA NO PUNITIVISMO 
Também há descompas- 
sos na visão punitivista na 
segurança pública. Se- 
gundo o levantamento, 
quase dois terços (65%) 
dos entrevistados defen- 
dem a redução da maiori- 
dade penal, atualmente 
fixada em 18 anos. O per- 
centual vem caindo ano a 
ano; em 2018, eram 81% 
com esta posição. 

Apesar da posição majo- 
ritária  pró-encarcera- 
mento, há empate técnico 
quando assunto é a auto- 
rização para que presos 
deixem temporariamente 
a cadeia em alguns feria- 
dos e datas específicas: 
49% querem proibir a 
chamada “saidinha”, mas 


45% defendem mantê-la. 

Professor do Instituto de 
Estudos Sociais e Políticos 
(Iesp) da Uerj, o cientista 
político João Féres observa 
ainda que, embora as res- 
postas à pesquisa sugiram 
que o eleitorado brasileiro é 
mais conservador na pauta 
de costumes, há uma ten- 
dência de posições conside- 
radas mais associadas à es- 
querda em relação a políti- 
cas sociais. O apoio ao pro- 
grama Bolsa Família, por 
exemplo, lançado no pri- 
meiro governo de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), abar- 
ca oito em cada dez entre- 
vistados. Também há uma 
posição majoritariamente 
contrária à privatização da 
Petrobras: 54%. 

No caso da adoção de co- 
tas raciais, política que des- 
pertou controvérsias na 
própria esquerda quando 
foi lançada, os percentuais 
contra e a favor são pratica- 
mente iguais. O apoio sobe, 
no entanto, quando a per- 
gunta se restringe às cotas 
no ensino universitário: 
54% se dizem favoráveis. 


“PARÂMETRO” À DIREITA 

A série histórica de A Cara 
da Democracia mostra que 
houve um aumento expres- 
sivo da identificação com a 
direita entre os brasileiros. 
Hoje, 36% se colocam mais 
à direita do espectro políti- 
co, o dobro do início da 
série, em 2018. Também 
cresceu o índice dos que se 
colocam mais à esquerda, 
embora o pico tenha ocorri- 
doem 2021. 

À época, no auge da pan- 
demia da Covid-19, o go- 
verno Bolsonaro imple- 
mentou diferentes versões 
de um auxílio emergenci- 
al, depois remodelado no 
Auxílio Brasil, que substi- 
tuiu o Bolsa Família. Pes- 
quisas deintenções devoto 
na campanha de 2022 
mostraram que Lula era 
mais votado nas faixa de 
renda que englobaos bene- 
ficiários do auxílio. 

— Os estudos mostram 
que a inteligibilidade dos 
conceitos de direita e es- 
querda é tradicionalmen- 
te baixa no Brasil, mas que 
essa cognição melhorou a 
partir do Bolsonaro, que 
virou uma espécie de pará- 
metro etirou as pessoas do 
armário. O PT também 
tem um papel nessa dife- 
renciação, na medida em 
que Lula insiste em um dis- 
curso pró-pobre, que aca- 
ba vinculado à esquerda — 
avalia João Féres. 

Para Oswaldo Amaral, di- 
retor do Cesop, Bolsonaro 
ajudou a alavancar o percen- 
tual dos que se identificam 
com a direita ao reiterar, em 
seus discursos, a vinculação 
entre este campo ideológico 
com a pauta de costumes. 
Ele nota que houve uma re- 
dução significativa, desde 
2018, na parceladeentrevis- 
tados que não sabe se identi- 
ficar: de 34%, caíram para 
10% neste ano. 

— A retórica pró-família e 
costumes não só do Bolso- 
naro, mas de outras lideran- 
ças políticas e até religiosas 
que ganharam notoriedade, 
fornece uma espécie de ata- 
lho para o eleitor, que con- 
clui: “se penso assim, signi- 
fica que sou de direita” — 
afirma Amaral. 
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realizam um aborto 


Posição sobre a prisão de mulheres 
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A pesquisa "A Cara da Democracia" foi feita 4a7 
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eleitores em 188 cidades, de todas as regiões nem à direita 
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(IDDC-INCT), que reúne pesquisadores das 


universidades UFMG, Unicamp, UnB e Uerj. A NS 34 19 12 12 12 12 10 
margem de erro é estimada em dois pontos 


percentuais para mais ou menos e o índice de 


confiança é de 95%. NR 5 5 3 4 4 5 5 


Aos proprietários dos veículos da marca Renault: 

SUBSTITUIÇÃO DOS TAMBORES DE FREIO TRASEIRO 

Modelo: Renault Kardian Evolution 

Chassis envolvidos (não sequencials): J001446 a J007306 

Data de fabricação: 15/03/2024 a 03/05/2024 

Data do Início do atendimento: a portir de 15/07/2024, com prazo indeterminado. 


Local do atendimento e agendamento do serviço: Rede de Concessionárias Renault, 


que consta no site www.renqult.com.br. 
Componente(s) envolvido(s): tambores de freio traseiro 


Razões técnicas: após uma investigação aprofundada, com testes e onólises locais, ficou constatado 
que, devido a uma falha de produção, os parafusos das rodas traseiras podem apresentar uma fixação 


insuficiente, em razão de uma possível deterioração da rosca dos tambores do freio traseiro. 


Risco: a fixação inodequada dos parafusos poderá ocasionar ruído e deslocamento das rodas traseiras, 
gerando uma perda nos característicos originais de dirigibilidade. Em casos extremos, esto condição pode 


resultar em acidentes com lesões graves e/ou fatais cos ocupantes. 

Solução: substituição dos tambores do freio traseiro e dos parafusos das rodas dianteiras e traseiras. 
Duração média: a troca dos componentes será realizada em até lhora e 5 minutos. 

Custo: não há nenhum custo ao consumidor. 

Faça o seu agendamento em uma Concessionária Renault. 


Você também pode consultar o site www.renquit.com.br/recall 
ou ligar para o nosso SAC (0800 055 5615). 


R.. no trânsito começa por você. 
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Hegemonia da família 
e oposição enfraquecida 
fortalecem João Campos 


Candidato à reeleição no Recife, prefeito larga como franco 
favorito unindo peso do sobrenome com roupagem moderna 


HENRIQUE BARBI* 
henrique.barbiDoglobo.com.br 


N asexta-feira, Pernambuco 

se despediu de Magdale- 
na Arraes, aos 95 anos. Viúva 
do ex-governador Miguel Ar- 
raes (1916-2005), era a mais 
velha representante de uma 
dinastia política que tem hoje 
seu bisneto, João Campos 
(PSB), como principal expo- 
ente, em uma nova roupa- 
gem. Aos 30, Campos larga 
como franco favorito para se 
reeleger prefeito de Recife 
neste ano: apareceu com 75% 
das intenções de voto em pes- 
quisa Datafolha divulgada na 
semana passada. A campanha 
mescla o peso da tradição 
com o investimento em co- 
municação digital —e se be- 
neficia ainda da desorganiza- 
ção da oposição. 

Filho do ex-governador Edu- 
ardo Campos, morto em 2014 
quando concorria à presidên- 
cia da República, o prefeito 
cultivou aimagem de “carano- 
va” em um estado já governa- 
do pelo pai e três vezes pelo bi- 
savô —a primeira delas entre 
1963 e 1964, quando Arraes 
foi deposto pelo golpe militar. 


Para isso, adota a informalida- 
de em publicações nas redes 
sociais, que vão desde “danci- 
nhas” no TikTok até a decisão 
de descolorir o cabelo no car- 
naval deste ano. Nas redes, 
Campos também publica ví- 
deos em profusão vistoriando 
(ou inaugurando) obras na ca- 
pital pernambucana. 

— Ele atua sem deixar espa- 
ços para críticas mais acirra- 
das. Mesmo com problemas 
crônicos do Recife, que não 
deixaram de existir com 
Campos, pesa uma política 
eficiente— avalia o cientista 
político Ernani Carvalho, da 
Universidade Federal de Per- 
nambuco (UFPE). 

Hoje, enquanto Campos 
nada de braçada na capital, 
seus rivais patinam. A gover- 
nadora Raquel Lyra (PSDB), 
sua principal adversária po- 
lítica, aparece com a gestão 
reprovada por 48% dos reci- 
fenses, segundo o Datafolha. 
De olho na reeleição, o pre- 
feito conseguiu amarrar 
apoios desde a esquerda, 
com o PT, à direita com o 
União Brasil, sucessor dos 
antigos DEM e PFL, todos 
tradicionais rivais de gera- 


ções anteriores da família. 

A oposição mais dura en- 
frentada por Campos ocorreu 
há quatro anos, e veio de den- 
tro da família. Na primeira 
disputa pela prefeitura, tra- 
vou um segundo turno acirra- 
do contra a prima de segundo 
grau Marília Arraes. À época 
no PT, Marília, dez anos mais 
velha, ironizou a juventude 
do primo e disse que “prefei- 
tura não é pirulito para estar 
dando de presente para um 
menino”. Hoje, por outro la- 
do, Campos tem o apoio da 
prima, em uma reconciliação 
mediada na corrida eleitoral 
de 2022 pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), de 
quem o prefeito de Recife se 
aproximou naquele ano. 


APOSTADO PSB 

Assessores de Campos dizem 
que a virada do prefeito, an- 
tes alvo de desconfiança pela 
pouca idade, foi transformar 
a juventude num ativo. Com 
perfil workaholic, ele evitou 
que problemas da cidade 
manchassem sua imagem de 
gestor. Segundo o Datafolha, 
19% dos entrevistados apon- 
tam a saúde pública como o 
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Linhagem. Campos no velório da bisavó, Magdalena Arraes: criticado pela inexperiência, prefeito fez da juventude um ativo 
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“Ele atua sem deixar 
espaços para críticas 
mais acirradas. Mesmo 
com problemas crônicos 
do Recife, que não 
deixaram de existir, pesa 
uma política eficiente” 


Ernani Carvalho, 
cientista político da UFPE 


maior problema da capital 
pernambucana, seguida pela 
segurança pública — uma 
atribuição do governo do es- 
tado —com 18%. Saneamen- 
to básico, problema que tam- 
bém martelou gestões ante- 
riores, é citado por 10%. Ain- 
da assim, 69% consideram 
ótima ou boa a gestão de 
Campos, e apenas 6% a avali- 
am como ruim ou péssima. 
Apesar da pouca idade, 


No app do GLOBO, a noticia 
fica ainda mais perto. 


Faça o download e tenha muito mais 
informação onde e quando quiser. 


Todas as nossas editorias (Rio, Brasil, 
Mundo, Política, Economia, Saúde, Esportes, 
entre outras) com conteúdos exclusivos; 
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garantir benefícios e vantagens. 


Aponte seu celular para o 
Qr Code e baixe agora mesmo. 


Camposjánão eranovatona 
campanha de 2020. Quatro 
anos antes, foi chefe de gabi- 
nete do ex-governador Pau- 
lo Câmara, sucessor do pai, 
“antes de se formar na facul- 
dade”, como lembra Carva- 
lho. Era o auge da hegemo- 
nia do PSB, que comandou 
simultaneamente a prefei- 
tura da capital e o governo 
de Pernambuco entre 2014 
e 2022. A sequência foi que- 
brada com a derrota de Da- 
nilo Cabral (PSB) na última 
eleição estadual. Aliados e 
rivais já anteveem que a 
missão de retomar a cadeira 
de governador caberá a 
Campos em 2026. 

Para o presidente nacional 
do PSB, Carlos Siqueira, que 
conviveu com as gerações de 
Miguel Arraes, Eduardo e João 
Campos, o prefeito de Recife 
agrega “leveza e alegria” auma 
“sobriedade peculiar à sua li- 
nhagem”, além da habilidade 
de conciliar diferentes grupos. 


Números inéditos mostram o 
fracasso do Threads no Brasil 


$ Lauro Jardim 


— É uma grande aposta do 
partido para o futuro. Ele co- 
meçou cedo, teve sucesso elei- 
toral e de administração, sem 
perder as características do 
PSB no estado, como o com- 
prometimento com os mais 
pobres, e com uma política de 
alianças, capaz de construir 
frentes amplas. Algo que o bi- 
savô e o pai faziam muito bem 
— explica Siqueira. 

Recentemente, Campos 
mais que quadruplicou o 
número de seguidores no 
Instagram, passando de 500 
milnofinalde 2023 para 2,4 
milhões. Nas redes, disse- 
mina uma agenda oficial 
que privilegia o corpo a cor- 
po nas ruas, em especial na 
periferia. Hoje, além de ser 
o nome mais conhecido en- 
tre os pré-candidatos à pre- 
feitura de Recife, ele é o me- 
nos rejeitado pelo eleitora- 
do, segundo o Datafolha. 

* Estagiário sob a supervi- 
são de Fernanda Freitas 
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Para controlar redutos e partido, 


petistas do Rio lançam afilhados 


De olho na ampliação de suas bases em 2026, Lindbergh, Ceciliano e Quaquá 
afiançaram pré-candidaturas a prefeito em meio a quedas de braço internas 


MARCELO REMIGIO 
marcelo.remigioDoglobo.com.br 


definição das pré-candida- 
turas do PT a prefeito e vi- 

ce em cidades fluminenses re- 
flete, por parte de três caciques 
do partido, a disputa pelo con- 
trole político da legenda e pe- 
los principais colégios eleito- 
rais. Os deputados federais 
Lindbergh Farias e Washing- 
ton Quaquá e o ex-presidente 
da Assembleia Legislativa 
(Alerj) André Ceciliano aco- 
modaram aliados em chapas 
delimitando redutos e miran- 
do em 2026. Quem eleger 
mais afilhados sairá fortaleci- 
do do pleito deste ano e conta- 
rá com as máquinas munici- 
pais daqui a dois anos, quando 
serão escolhidos governador, 
dois senadores e deputados. 

Capital, Baixada Fluminen- 
se e Região Metropolitana, 
que reúnem a maior parte do 
eleitorado, tiveram prioridade 
nas indicações dos caciques, 
que protagonizaram quedas 
de braço por espaço. Lind- 
bergh tem como principal 
aposta a cidade que governou, 
Nova Iguaçu, na Baixada, on- 
de emplacouo ex-vereador Tu- 
ninho da Padaria a prefeito. 
Uma eventual vitória do afi- 
lhado —que não chegou a ser 
unanimidade na sigla — man- 
teria Lindbergh como princi- 
pal liderança do PT na cidade, 
quarto colégio eleitoral. 

Ainda na Baixada, pesou a 
influência de Lindbergh em 
Nilópolis, com o ex-prefeito 
Sérgio Sessim (PT), e em Du- 
que de Caxias, segundo colé- 
gio eleitoral do Rio. O deputa- 
do foi um dos defensores do 
apoio ao nome do PV, o ex-pre- 
feito José Camilo Zito. No en- 
tanto, a paternidade da aliança 
é reivindicada por Ceciliano. 


DISPUTA POR ESPAÇO 

Se em Duque de Caxias Lind- 
bergh e Ceciliano vão ao en- 
contro de um único nome, o 
mesmo não aconteceu em 
Queimados e na capital, onde 
divergem. O ex-presidente da 
Alerj conseguiu levar o PT a 
apoiar o deputado federal Max 
Lemos (PDT), enquanto Lind- 
bergh defendiaaaliançacomo 
prefeito de Queimados, Glau- 
co Kaizer (União). 

Na capital, Ceciliano seguiu 
as diretrizes do PT nacional, 
que optou pelo apoio à reelei- 
ção de Eduardo Paes (PSD). O 
ex-deputado é um dos nomes 
do partido para a vaga de vice 
na chapa do prefeito, ainda in- 
definida. A decisão de Cecilia- 
no ocasionou outro embate 
com Lindbergh, que defende 
uma aliança com o candidato 
do PSOL, o deputado federal 
Tarcício Motta. Lindbergh su- 
geriu recentemente o movi- 
mento “petistas com Tarcísio”. 

Ceciliano também lançou a 
pré-candidatura do filho, o de- 
putado estadual Andrezinho 
(PT), em Paracambi. Cecilia- 
no tem ainda como aliados a 
candidata à reeleição em Jape- 
ri, Fernanda Ontiveros (PT), e 
Lorena Zacarias (PT), a Ma- 
drinha, em São João de Meriti, 
numa tentativa de ampliar sua 
influência na Baixada. 

— O PT sairá fortalecido no 
estado nesta eleição. Vamos 
ampliar nossas bancadas em 
2026 e estarei à disposição do 
presidente Lula. Como lide- 
ranças não podemos deixar de 
falar também de Marcelo Frei- 


xo e do prefeito de Maricá, Fa- 
biano Horta, já que Quaquá 
deverá se eleger —disse Cecili- 
ano ao analisar o PT em 2026, 
sem citar Lindbergh. 

Já Quaquá busca reforçar su- 
as bases na Região Metropoli- 
tana. Ex-prefeito, ele concor- 


rerá em Maricá e lançou sua 
ex-mulher, a deputada estadu- 
al Zeidan (PT), em Itaboraí. 
Quaquá ainda aposta no depu- 
tado federal Dimas Gadelha 
em São Gonçalo, terceiro colé- 
gio eleitoral. Em Duque de Ca- 
xias, Quaquá teve divergência 


com Ceciliano e Lindbergh. 
Até fechar a aliança com Zito, 
ele defendia o nome do depu- 
tado federal Marcos Tavares 
(PDT). O petista procura ago- 
ra uma aproximação com Zito. 
Procurados, Lindbergh e Qua- 
quá não retornaram. 
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Divisão. Lindbergh apoia Tarcísio Motta no Rio: PT e Ceciliano querem Paes 


WVEXTRA “ 


TECNOLOGIA NA ÁREA DA SEGURANÇA 


A tecnologia é uma área que sempre avança a passos largos e suas aplicações, 
principalmente na segurança, têm capacidade de gerar diversos impactos positivos na 
sociedade. Neste novo Seminário Extra, reunimos autoridades e especialistas para 
debater o uso de novas tecnologias, como reconhecimento facial, câmeras e drones, e o 


funcionamento de centros integrados de controle. Não perca. 


Hotel Hilton Copacabana 
Av. Atlântica 1020, Andar 01, Copacabana/RJ 


MESA 1 


NOVAS TECNOLOGIAS, INVESTIMENTOS, DESAFIOS NA IMPLANTAÇÃO 


Vitor César 
dos Santos 


Secretário de 
Segurança Pública 
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Direita sofreu derrotas em série na arena virtual 


Campo político que costuma dominar discussões nas redes foi minoria em relação à PEC das Praias, PL 


antiaborto e projeto para regular caridade em SP, com alerta para consequências e engajamento de artistas 


snar 


A ESCUTA DAS REDES 


LUIS FELIPE AZEVEDO 
luiz.azevedoDoglobo.com.br 


Embora so seja bastante ati- 
va e chegue a dominar 
várias discussões nas redes 
sociais, o bolsonarismo e a 
direita se viram derrotados 
nesse campo virtual em re- 
laçãoatrês propostas legis- 
lativas deste campo políti- 
co que repercutiram, e 
mal, no fim do primeiro se- 
mestre. A participação de 
artistas e uma desavença 
entre aatriz Luana Piovani 
eojogador Neymar em um 
dos casos tiveram influên- 
cia. Para analistas da co- 
municação digital, tam- 
bém foram cruciais a for- 
ma como as propostas fo- 
ram apresentadas e os efei- 
tos práticos que teriam, 
apontados pelos seus críti- 
cos, além da falta de mobi- 
lização conservadora. 

No primeiro caso, a dis- 
cussão entre Luana e Ney- 
mar sobre um empreendi- 
mento imobiliário em que o 
atleta é sócio, no litoral de 
Pernambuco, descambou 
para um bate-boca sobre 
uma proposta que incluiria 
na Constituição a possibili- 
dade de venda da parte da 
União nos terrenos de mari- 
nha, que ficam em uma fai- 
xa que começa 33 metros 
depois do ponto mais alto 
que a maré pode atingir. O 
risco alegado de que o texto 
permitira que as praias fos- 
sem privatizadas em todo o 
país fez a proposta ser ime- 
diatamente batizada como 
PEC das Praias nas redes. 

Enquanto influenciado- 
res digitais e celebridades 
impulsionaram as crítica, a 
direitanão se engajounode- 
bate. Um levantamento da 
consultoria Arquimedes 
contabilizou 587 mil publi- 
cações no X sobre o tema, 
entre 23 de maio e 5 de ju- 
nho, das quais 86,5% eram 
contrárias à PEC. A minoria 
de publicações a favor basi- 
camente alegou que o proje- 
to não era para privatizar as 
faixas de areia, como insis- 
tiu no Congresso o relator 
do texto, senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). Senado- 
res conservadores na Co- 
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ), onde a pro- 
posta tramitava — Marcos 
Rogério (RN), Carlos Porti- 
nho (RJ) e Magno Malta 
(ES) — ausentaram-se da 
discussão. 

A segunda derrota digital 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO/ 
REGISTRO DE PREÇOS 

Nº 73/2024 

TIPO: MENOR PREÇO 


O Estado de Minas Gerais, por intermédio 
da Subsecretaria de Compras Públicas da 
Secretaria de Estado de Planejamento e 
Gestão - SEPLAG-MG, comunica que 
realizará a licitação que tem por 
objeto o Registro de Preços para a 
eventual compra central - peças e 
insumos de informática, conforme 
especificações, quantitativos e condições 
constantes no edital e seus anexos. 
A sessão do pregão iniciará no 
dia 26/7/2024, às 9h, no site 
WWww.compras.mg.gov.br. Mais informações: 
comprascentraisOplanejamento.mg.gov.br. 
BH/MG, 15/7/2024. Jafer Alves Jabour - 
Superintendente Central de Licitações e 
Contratações - SEPLAG-MG. 


DIFERENTE 


Reprovação até na base. Projeto antiaborto de evangélico Sóstenes Cavalcante teve pouco apoio 


JON MOLINA/FOTOARENA 
— S 


g 


AS DISPUTAS PERDIDAS 


DOMINGOS PEIXOTO/3-7-2024 


PEC das Praias 


Arigor, a proposta era relacionada aos terre- 
nos de Marinha, áreas onde já há prédios e 
casas que ficam de frente para o mar, e não 
dentro das praias. Mas os opositores ao proje- 
to que incluía na Constituição a possibilidade 
de a União vender a propriedade de parte 
destes imóveis aos moradores relacionaram o 
texto à possibilidade de privatizar e limitar o 


acesso às prais. 


PL Antiaborto 


que o seu estuprador. 


O projeto do deputado Sóstenes Cavalcante 
equipara a prática de aborto depois de 22 
semanas de gestação ao homicídio. Defenso- 
res do direito de interrupção da gravidez res- 
saltaram que, se o texto fosse aprovado, uma 
mulher que tivesse ficado grávida ao ser estu- 
prada e fizesse o procedimento poderia ser 
condenada a mais anos de prisão do 


BRENNO CARVALHO/13-6-2024 


EDILSON DANTAS/14-3-2023 


'PLdaFome' 


O vereador Rubinho Nunes (União Brasil) 
conseguiu aprovar em 25 segundos, em pri- 
meira votação na Câmara, a proposta que 
criava várias regras para quem quisesse fazer 
doações em São Paulo, com cadastro prévio 
de pessoas, ONGs e empresas. Mas uma previ- 
são de multa de até R$ 17,5 mil para quem não 
estivesse adequado às normas alavancou a 


forte oposição que fez Nunes recuar. 


foi com o projeto de lei de- 
fendido pelo deputado 
Sóstenes Cavalcante (PL- 
SP), líder da bancada evan- 
gélica, queequiparaoabor- 
to após 22 semanas de ges- 
tação ao crime de homicí- 
dio, inclusive em caso de 
estupro. A Arquimedes 
mapeou 2,3 milhões de pu- 
blicações entre o dia 12 e a 
tarde do dia 14 do mês no X 
sobre o tema, e 88% delas 
eram contrárias ao texto. 
— Constatamos a reação 
de um grupo muito diverso, 
uma movimentação próxi- 
ma à frente ampla observa- 
da na eleição de 2022. Hou- 
ve uma habilidade dos opo- 
sitores em traduzir o ponto 
principal da proposta e o 


motivo pelo qual eram con- 
tra, gerando uma fácil com- 
preensão — aponta Pedro 
Bruzzi, da Arquimedes. 
Além da esquerda, o gru- 
po de críticos ao projeto na 
plataforma agregou artistas 
como Anitta, Taylor Swift e 
Rihanna, a partir da iniciati- 
vada deputada federal Erika 
Hilton (PSOL-SP). A parla- 
mentar está entre os nomes 
apontados como mais influ- 
entes no debate pelo levan- 
tamento, junto ao ator Pau- 
lo Vieira e ao ativista Lázaro 
Rosa. Os reforços dos depu- 
tados federais Nikolas Fer- 
reira (PL-MG)e Mário Frias 
(PL-SP) e da senadora Da- 
mares Alves (Republicanos- 
DF) não foram suficientes 


para que a defesa do projeto 
passasse de 12% nas redes. 
A terceira derrota foi com 
um projeto apresentado na 
Câmara de São Paulo pre- 
vendo multa de até R$ 17 
mil a quem descumprisse 


Q 


“A polarização vem 
sendo tratada como algo 
imutável, mas ela não é 
absoluta. Existe um 
vaso comunicante entre 
esses dois polos ” 


Marco Ruediger, diretor da FGV 
Comunicação Rio 


requisitos para doar alimen- 
tos a pessoas em situação de 
rua. Segundo a Arquime- 
des, dos cerca de 140 mil 
posts entre 27 de junho e o 
início da noite do dia3 sobre 
o projeto, 96% atacaram o 
texto. Chamado de “insen- 
sível” e “desumano” nos ata- 
ques, o vereador que propôs 
a iniciativa, Rubinho Alves 
(União-SP), recuou e se 
comprometeu a extinguir o 
projeto. Novamente, Erika 
Hilton foi atuante neste ca- 
so, e ajudou a batizar o pro- 
jeto como “PL da Fome”. 

— Estes casos demons- 
tram como estratégias bem 
executadas de comunicação 
e mobilização podem influ- 
enciar o debate público e 


Isolado. Defesa de Flávio Bolsonaro à PEC das Praias não mobilizou outros senadores de direita 


pressionar por mudanças 
nas políticas controversas 
— avalia Bruzzi. 


ALÉM DA'BOLHA' 

Para o diretor da FGV Co- 
municação Rio, Marco Rue- 
diger, houve perda pontual 
de espaço dentro da própria 
base de apoio ao ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) 
nos três episódios. 

—QOmedoeareação ao di- 
ferente é o componente 
central da estratégia de mo- 
bilização bolsonarista. Mas 
existem pautas limites que 
transcendem esta bolha por 
também afetar essas pesso- 
as. —aponta Ruediger. —O 
direito aoacesso à praia, por 
exemplo, é considerado al- 
go universal. Quando você 
propõe algo que parece que 
irá privatizar, gera uma seg- 
mentação e perde espaço 
até no seu eleitorado. 

Ruediger destaca o prota- 
gonismo de artistas e de ou- 
tros representantes da soci- 
edade civil no impulsiona- 
mento do discurso contrá- 
rio às propostas. O pesqui- 
sador aponta que políticos 
precisam “calibrar melhor 
as pautas” para que não haja 
uma reação até mesmo de 
sua própria base contra pro- 
jetos que referendam. 

— A polarização vem 
sendo tratada como algo 
imutável, mas episódios 
como esses mostram que 
ela não é absoluta. Existe 
um vaso comunicante en- 
tre esses dois polos que po- 
deser chavenas eleições. É 
interessante trazer o outro 
lado do espectro político 
nas questões universais — 
avalia o diretor da FGV Co- 
municação Rio. 


Atentado a Trump pauta debate nas redes do Brasil 


Bolsonaro e aliados tentam associar tiros contra americano à facada de 2018; sem provas, Janones fala em armação 


RAFAELA GAMA 
rafaela. gamaWoglobo.com.br 


os tiros do atentado sofri- 
do pelo ex-presidente 
dos Estados Unidos Donald 
Trump durante um ato de 
campanha anteontem mobi- 
lizaram as publicações sobre 
política nas redes sociais do 
Brasil. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus aliados 
associaram o caso de Trump 
à facada contra o então can- 
didato à Presidência brasilei- 


ra em 2018. Já o deputado 
federal André Janones 
(Avante-MG), que costuma 
antagonizar com o bolsona- 
rismo nas redes, sugeriu — 
sem provas —uma armação 
nos dois casos. 

O próprio Bolsonaro com- 
partilhou, ontem, um vídeo 
em que comparou o episódio 
nos EUA à facada em Juiz de 
Fora (MG) em 2018 e alegou 
que “somente pessoas conser- 
vadoras sofrem atentados”. 

O comentário do ex-presi- 


dente não leva em conta ata- 
ques como os sofridos pela 
vereadora Marielle Franco, 
assassinada no Rio em 2018, 
e pela ex-presidente da Ar- 
gentina, Cristina Kirchner, 
que teve uma pistola aponta- 
dae disparada contra si em 
2022 —a arma falhou. 

— Os médicos dizem que 
foi milagre eu ter sobrevivido 
tendo em vista a gravidade 
dos ferimentos. E ele foi salvo 
por questão de poucos centí- 
metros —disse Bolsonaro. 


Nas redes, a ex-primeira- 
dama Michelle e os quatro 
filhos de Bolsonaro segui- 
ram a mesmalinha. O se- 
nador Flávio Bolsonaro 
disse que o episódio com 
Trump é culpa de rivais 
que estariam “sempre ten- 
tando resolver as coisas na 
bala ou na faca”. 

Jair Renan, pré-candidato 
avereador em Balneário 
Camboriú (SC), publicou 
imagens de Trump e do pai, 
eescreveu que “a história se 


repete”. Outros aliados de 
Bolsonaro, como o deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG) e 
o senador Cleitinho Azeve- 
do (Republicanos-MG), 
usaram frases similares. 
Sem provas, o deputado 
André Janones, por sua vez, 
sugeriu que a facada teria 
sido armada e que o ex-presi- 
dente “fez escola” nos EUA. 


OS TIROS CONTRA TRUMP 
E ACAMPANHANOS EUA, 
NAPÁGINA 24 
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EDUCAÇÃO DESCONECTADA 


Internet em escolas públicas oscila entre 


Polícia estima que suposto golpe de vendas on-line chegue a R$ 5 milhões 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


falta de controle da qualidade e conexões ruins 


LUÍS FORTES/MEC/26-9-2023 
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Mi de nove meses após o 
governo federal lançar o 
programa Escolas Conecta- 
das, que prevê fornecerinter- 
net de banda larga a todas as 
escolas públicas até 2026, 
48% das 138 mil unidades de 
ensino com o serviço não 
têm nem o monitoramento 
da qualidade de rede. Não há 
informações básicas sobre a 
velocidade da conexão em 
66.715 escolas. Jáasunidades 
acompanhadas revelam que 
a meta está longe de ser al- 
cançada, com a maior parte 
apresentando qualidade de 
rede ruim ou péssima. 

De acordo com levanta- 
mento do GLOBO, das 71,1 
milunidades de ensino com 
dados disponíveis de cone- 
xão, 57,6 mil contam com 
conexão ruim ou péssima 
(42% do total), enquanto 
apenas 13,5 mil possuem re- 
de boa ou ótima (cerca de 
10%). Os dados foram reu- 
nidos a partir do Sistema de 
Medição de Tráfego de In- 
ternet (Simet), consideran- 
do escolas das redes munici- 
palou estadual. 

O banco de dados, atuali- 
zado diariamente, é a prin- 
cipal fonte sobre a qualida- 
de da internet nas escolas 
para o Ministério da Educa- 
ção. Mas não a indicação das 
que não possuem nenhum 
tipo de internet. Segundo o 
Censo de 2023, eram 15,7 
milunidades. 

O MEC reconheceu que as 
escolas sem informações 
básicas não têm o software 
“Medidor Educação Conec- 
tada”, impossibilitando a pas- 
ta de saber a velocidade do 
serviço nestes locais. O mi- 
nistério ressaltou que “exis- 
tem outras fontes de infor- 
mação de velocidade contra- 
tada disponibilizadas pelas 
políticas federais”, mas não 
informou quais seriam. 


NORTE MAIS AFETADO 

O Norte éa região com mai- 
or dificuldade. No Amapá, 
90% das escolas públicas 
não têm dados sobre a velo- 


ESCOLAS 


°) 


Sem controle. Lançamento do programa Escolas Conectadas; 48% não têm qualidade do serviço acompanhada 


CONECTADAS 


e * 


R$ 8,8 bi 


Investimentos do 

Escolas Conectadas 

Do Novo PAC são R$ 6,5 bi; o restan- 
te vem de fundos e contrapartidas 
para melhorar o acesso à internet 


66./15 


Escolas sem 

monitoramento de rede 

Isso significa que não háinforma- 
ções sobre a velocidade da conexão, 
o que sugere privação de internet 


90% 


Das escolas do Norte não têm 
dados sobre velocidade de rede 
O dado mostra que quase a totali- 
dade das unidades de ensino dos 
estados não estão conectadas 
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cidade de rede — 637 das 
787 unidades. A maioria das 
escolas de Roraima (86%) e 
Acre (82%) não possuem a 
rede monitorada. 

A conexão inadequada por 
faltaderede ou de velocidade 
— conforme os parâmetros 
de do programa Escolas Co- 
nectadas — abrange a maio- 
ria das escolas. O pior estado 
é o Mato Grosso do Sul, com 
64% da rede pública com in- 
ternet de má qualidade. 

De acordo com o MEC, 
desde o lançamento do pro- 
grama, mais de 120 mil es- 
colas já foram alcançadas 
pelas etapas iniciais de im- 
plementação da internet. 
“Dos R$ 8,8 bilhões totais 
de investimentos para a ini- 
ciativa, parte será alocada 
em sinal de internet, outros 
em aquisição de equipa- 
mentos e, ainda, na forma- 
ção das equipes pedagógi- 
cas”, diz a pasta. Destes in- 
vestimentos, R$ 6,5 bilhões 
fazem parte do Novo PAC e 
o restante vem do Leilão do 
5G, Fundo de Universaliza- 
ção dos Serviços de Teleco- 
municações (Fust), do Pro- 
grama de Inovação Educa- 
ção Conectada e da execu- 
ção daleide 2021 sobre aga- 
rantia de acesso à internet. 

“Estamos garantindo que 
as escolas que não têm ban- 
da larga fixa sejam as pri- 
meiras a serem atendidas. 
Nesse momento, 79% des- 
sas escolas estão nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasil, 
então foram as escolas que 
tiveram prioridade nessas 
primeiras etapas da estraté- 
gia”, disse o ministro de Es- 
tado da Educação, Camilo 
Santana, emnota. 

O programa foi lançado 
emsetembro de 2023, eéto- 
cado em parceria entre o 
MEC e o Ministério das Co- 
municações. A pasta das Co- 
municações afirmou que 
“participa da escolha das so- 
luções de conectividade 
mais eficientes, com avalia- 
ção das alternativas tecno- 
lógicas e comerciais dispo- 
níveis que melhor se adap- 
tem às diferentes situações 
das escolas”, 


ANTÔNIO 
GOIS 


O 


antonio.goisOjeduca.org.br 


O 


Virar a página 
do ensino médio 


enhum tema mobilizou tanto a comuni- 

dade educacional nesses 18 meses de 
governo Lula quanto os debates sobre o No- 
vo Ensino Médio. Nasemana passada, final- 
mente, a Câmara aprovou o texto final, que 
agora espera a sanção presidencial. A con- 
clusão desse processo no Poder Legislativo 
não significa que chegamos ao formato ide- 
al ou que as discussões acabarão por aqui. 


Mas é importante agora, além de todo o cui- 
dado na implementação do novo modelo, 
voltarmos a priorizar outros temas estrutu- 
rais que afetam a qualidade desta etapa. 

No modelo antigo, no atual, ou em qual- 
quer outro aprovado no Congresso, temos 
que enfrentar o problema da falta de profes- 
sores com formação adequada nas discipli- 
nas que lecionam. Em 2023, segundo o 
Inep, 30% dos docentes atuando no ensino 
médio estavam nesta situação. Na maioria 
dos casos de inadequação, são profissionais 
com alguma licenciatura completa, mas 
não na disciplina em que dão aula. É impor- 
tante oferecer oportunidades de capacita- 
ção a esses professores em serviço, mas a 
causa raiz do problema é mais profunda: a 
baixa atratividade da carreira docente. 

Todo ano, cursos de licenciaturas apresen- 
tam taxas de ociosidade no preenchimento 
das vagas e de evasão ao longo do curso maior 
do que a média das demais carreiras. O proble- 
ma é ainda mais grave em algumas licenciatu- 
ras específicas, como Química, Filosofia, Ma- 
temática e Física. Nesta última, por exemplo, 


72% dos alunos que iniciam o curso desistem 
dele antes de sua conclusão. Salários abaixo da 
média das demais carreiras de ensino superior 
são parte fundamental da explicação aqui, 
mas não aúnica. 

Melhorar a atratividade e a formação na car- 
reira docente, portanto, é um aspecto funda- 
mental para o sucesso de qualquer modelo. A 
isso se soma outro desafio estrutural: a alta 

evasão dos estudantes. 


Temos que Nos debates sobre o No- 
enfrentar o vo Ensino Médio (o atual 
problema da falta eo que deve vigorar a 
de professores partir do ano que vem), a 
com formação necessidade de diminuir 
adequada nas oabandono escolar (ou o 
disciplinas que risco de aumentá-lo) era 
lecionam sempre citada por defen- 
sores e críticos. 


É certo que mudanças no formato desta 
etapa impactam na permanência ou não 
dos estudantes, mas sabemos que há outros 
fatores, inclusive extraescolares, de forte 
influência nessa decisão. As pesquisas do 
IBGE, por exemplo, mostram sempre que a 


razão mais citada para abandonar os estu- 
dos é a necessidade de trabalhar. Essa foi 
uma das razões que levaram o governo e o 
Congresso a aprovarem o programa Pé De 
Meia. Ele vai na direção correta, mas mes- 
mo seus defensores mais entusiasmados sa- 
bem que não é suficiente. 

Pesquisas feitas com jovens nas escolas 
mostram que um dos aspectos que eles mais 
valorizam em sua experiência educacional 
é quando se sentem acolhidos, respeitados 
e conectados com seus professores. Para is- 
so são necessárias políticas intersetoriais 
que olhem não apenas para a aprendiza- 
gem, mas também para o bem-estar dos jo- 
vens, dentro e fora da escola. 

Por fim, é essencialainda lembrar que boa 
parte dos problemas no ensino médio são 
herdados das etapas anteriores, que nem 
sempre recebem a mesma atenção, caso, es- 
pecialmente, do segundo ciclo do ensino 
fundamental. Sem resolver essas questões 
mais amplas, continuaremos por muito 
tempo angustiados com resultados insatis- 
fatórios, seja qual for o modelo escolhido. 
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Ds Pa ecisão do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) que 
garante direito de acesso 
amplo e irrestrito a pessoas 
transe travestis aos serviços 
de saúde já gera impactos 
nos sistemas público e pri- 
vado. O Ministério da Saúde 
está preparando mudanças 
nos protocolos de atendi- 
mento para que a decisão da 
Corte seja cumprida. Já na 
rede privada as mudanças 
são mais lentas e devem ser 
implementadas primeiro 
por hospitais de referência. 

A ação que gerou a decisão 
no STF foi ajuizada pelo parti- 
do do governo, o PT, que 
apontava entraves no Sistema 
Unico de Saúde (SUS) que di- 
ficultavam o acesso dessa po- 
pulação a consultas médicas 
especializadas, principal- 
mente nos casos em que a pes- 
soa ainda não fez a cirurgia 
paratroca de gênero. 

Para atender a determina- 
ção, o Ministério da Saúde al- 
terou no final do mês passado 
as restrições de gênero de 271 
procedimentos médicos ofe- 
recidos pelo SUS para ampliar 
o acesso a exames, cirurgias e 
outros procedimentos por 
pessoas transexuais e travestis. 

O ministério deve anunciar 
na semana que vem uma nova 
medida para adaptar seus pro- 
tocolos de atendimento. Será 
permitida a autodeclaração de 


Para todes. Joseph Kuga, coordenador de Inclusão e Diversidade no Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo, orienta instituição contra micro agressões 


O CELULAR 


PA 
OQR CODE 


tiga caderneta, voltada para 
mulheres, e trocou pela nova 
já na fase final da gravidez. 

— Quando comecei o pré- 
natalaindanãotinhaacartilha 
do gestante. Continuei com a 
caderneta da gestante e substi- 
tuí no sétimo mês. A cartilha 
dá esperança para a gente de 
inclusão em espaços que não 
foram feitos para nós. Espaços 
de maternidade não foram fei- 
tos para homens trans, e a ca- 
dernetanos fará estar em espa- 
ços de saúde com o mínimo de 
ocsonpams dignidade e respeito possível. 
MUDANÇAS 
A rede privada também já co- 
meçou o seu processo de 
adaptação. O Hospital Sírio- 
Libanês é referência na área e 
conta com aorientação do co- 
ordenador de Inclusão e Di- 
versidade da instituição, Jo- 
seph Kuga, 33 anos, um ho- 
mem trans que atualmente é 
responsável por iniciativas 
que envolvem os temas de 
LGBTQIA +, pessoas com de- 
ficiência, étnico-racial, gera- 
ções e gênero na instituição. 

Joseph, que impulsionou a 
criação do Núcleo de Cuida- 
dos em Saúde para Pessoas 
Trans “Larissa Giannoccaro 
Linares”, dentro do Sírio, de- 
talha as dificuldades encon- 
tradas por pessoas trans no 
atendimento à saúde. 

— Às vezes você está com o 
pé quebrado. E, quando você 
fala que é trans, a pessoa para 
deolhar paraoseu pé quebra- 
do e vai querer falar da sua 
transição. Eu falo por expe- 
riência própria —conta. 

Felipe Duarte Silva é geren- 
te de Práticas Médicas, Desfe- 
cho Clínico e Protocolos do Sí- 
rio-Libanês e membro do 
Núcleo Trans. Segundo ele, a 
colaboração de Joseph é essen- 
cial, pois ele traz experiências 
próprias, e que não podem ser 
vividas por pessoas cisgênero. 
Um dos pontos que relata ter 
aprendido é a importância de 
educar os profissionais para 
evitar “microagressões” du- 
rante o atendimento. 


nome social e identidade de 
gênero no aplicativo Meu SUS 
Digital. Com isso, todas as in- 
formações editadas e autode- 
claradas serão integradas ao 
Cadastro Nacional de Usuá- 
rios do SUS (CadSUS) e espe- 
lhadas nos sistemas das unida- 
des básicas de todo o país. 

A pasta elabora também 
uma política nacional de 
atenção especializada à po- 
pulação trans para melhorar 
o acesso do público aos servi- 
ços de saúde. O documento 
passa por análise interna da 
assessoria jurídica do minis- 


tério antes de ser publicado 
no Diário Oficial da União. 


GESTANTE TRANS 
A Maternidade Climério de 
Oliveira, da Universidade Fe- 
deral da Bahia (UFBA), já 
vem adotando um protocolo 
inovador no Brasil: uma ca- 
derneta para gestantes trans. 
A unidade é gerenciada pela 
Empresa Brasileira de Servi- 
ços Hospitalares (EBSERH), 
vinculada ao governo federal. 
Segundo a diretora de 
Atenção à Saúde da Ebserh, 
Lumena Furtado, a ideia é 


Q 


“Espaços de maternida- 
de não foram feitos para 
homens trans 


João (nome fictício), homem 
trans gestante 


“As microagressões são 
o fator que mais afasta 
as pessoas trans” 


Felipe Duarte Silva, gerente 
no Sírio- Libanês 


expandir o serviço. A rede é 
responsável por 45 hospi- 
tais universitários federais. 

— Estamos investindo mui- 
to fortemente na ampliação 
da rede de cuidado da pessoa 
trans. Um deles é o cuidado 
do pré-natal e parto da pessoa 
trans, um ponto muito sensi- 
vel. A caderneta vai ajudar a 
singularizar o cuidado com o 
corpo da pessoa trans. 

De acordo com Furtado, a 
rede também investe no 
aprimoramento do trata- 
mento hormonal. O traba- 
lho é alinhado com o Minis- 


tério da Saúde. 

A caderneta para a pessoa 
trans leva em conta a identi- 
dade de gênero, tanto da pes- 
soa que está gerando o bebê 
como da parceira, possibilita 
o pré-natal de duas pessoas 
num único instrumento de 
assistência. Além disso, tam- 
bém traz informações sobre 
uso de hormônios e mastec- 
tomia para quem está em 
processo de transição. 

João (nome fictício) foium 
dos primeiros gestantes a uti- 
lizar anovidade. Ele haviaco- 
meçado a gestação com a an- 


— Às micro agressões pro- 
vavelmente são o fator que 
mais afasta as pessoas trans. 
Dou um exemplo: o paciente 
está na recepção e alguém lê 
o nome que foi atribuído no 
nascimento. Isso provoca um 
constrangimento. São coisas 
que a gente precisa evitar e 
nos adaptar — diz Duarte. 

Segundo Joseph, o seu ob- 
jetivo é fazer com que outras 
pessoas, inclusive as atendi- 
das pela rede pública, não 
passem pelas experiências 
que ele enfrentou em aten- 
dimentos médicos. 


CIÊNCIA 


o ỌẸ 


Indefesos contra 
a desinformação 


Natalia Pasternak 

Microbiologista, presidente do IQC, 
professora na Universidade de Columbia 
(EUA) e FGV-SP e autora dos livros Ciência 
no Cotidiano e Contra a Realidade 


AS. para a Cooperação e De- 
senvolvimento Econômico (OCDE) 
publicou emjunho resultados de uma pes- 
quisa chamada Truth Quest (“Busca pela 
verdade”). O trabalho avaliou a capacida- 
de de identificar notícias falsas ou enga- 
nosas em voluntários de 21 países, usando 
uma metodologia “samificada”. Partici- 
pantes usaram um simulador de rede soci- 
al, para avaliar como pessoas reagem e 
classificam notícias encontradas nestes 
ambientes. Ao todo, foram 40.765 respon- 


dentes de todo o mundo. Os brasileiros ti- 
veram a pior nota em todos os quesitos. 

A capacidade média global de identificar 
notícias falsas ficou em 60%: de cada dez 
notícias falsas, seis são desmascaradas. O 
país que se saiu melhor foi a Finlândia, com 
66%. O Brasil, lanterna, ficou com 54%. 

A pesquisa também mostrou que as mí- 
dias sociais são usadas às vezes como princi- 
pal fonte de informação, e que existe uma 
relação inversamente proporcional entre o 
uso dessas mídias e a capacidade de identifi- 
car notícias falsas: os países onde o povo 
mais depende de mídias sociais para se in- 
formar também são aqueles em que o povo 
maiscai em notícia falsa. Adivinha quem foi 
o campeão do uso de mídias sociais como 
fonte? É um pentacampeão mundial de fu- 
tebol. O Brasiltambém está em primeiro lu- 
gar como o país que mais confia em infor- 
mações encontradas em mídias sociais. 

O Truth Quest classificou a informação 
em cinco grupos: verdadeira, tirada do 
contexto, desinformação propriamente 
dita (notícia falsa fabricada com a inten- 
ção de enganar), informação errada (não 
necessariamente com intenção de enga- 
nar), propaganda e sátira. 


A informação errada sem intenção de 
enganar, junto com informações verda- 
deiras, foram as mais difíceis de identifi- 
car corretamente na média dos países. A 
mais fácil foi a sátira. A capacidade de re- 
conhecer sátira mostrou a maior diferen- 

ça entre os países, com 


O brasileiro 82% dos responden- 


confia e conta tes na Finlândia reco- 
com as mídias nhecendo conteúdo 
sociais como satírico como infor- 
principal fonte mação falsa, contra 
deinformaçãoe apenas 57% no Brasil. 
não reconhece Conclusão? O brasi- 
desinformação leiro confia e conta 


com as mídias sociais 
como principal fonte de informação, é in- 
competente para reconhecer desinforma- 
ção e não tem um senso de ironia desenvol- 
vido. Ironicamente, não se vêassim. 
Resultados similares apareceram tam- 
bém na Pesquisa de Percepção Pública da 
Ciênciae Tecnologiano Brasil. Conduzida 
pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégi- 
cos (CGEE), a pesquisa apontou que 80% 
dos brasileiros acham que sabem identifi- 
car notícias falsas. Mas 75% acreditam que 
o governo deve ouvir os cientistas, resulta- 


docelebrado por alguns otimistas como si- 
nal de queaciênciafinalmente ocupou seu 
lugar ao Sol. Mas a mesma pesquisa mos- 
tra que 73% concordam que antibióticos 
combatem vírus e 67% acreditam que “in- 
teresses comerciais” estão escondendo 
curas para o câncer do público. 51% acre- 
ditam quesignos astrológicos influenciam 
personalidade, e assustadores 47% con- 
cordam total ou parcialmente que algu- 
mas vacinas causam autismo. 

Os resultados da OCDE põem a nu o estado 
de miséria do letramento midiático do país. 
Os do CGEE mostram um grau preocupante 
de falta de entendimento da ciência, ao lado 
de uma admiração ideológica por uma figura 
vaga e indefinida chamada “cientista”. 

A pesquisado CGEE é periódica. Cada vez 
que sai, há suspiros de alívio porque, afinal, 
ela mostra que o povo ama a ciência e os ci- 
entistas. Mas antes de estourar o champa- 
nhe, é preciso contexto: falta uma ideia 
muito clara do o que o brasileiro entende 
por ciência, e quem são os cientistas que 
gostaria de ver aconselhando governos. A 
resposta, setomarmos por base as pesquisas 
recentes, tem uma boa chance de transfor- 
mar o vinho da festa em vinagre. 
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pee da promessa do go- 
verno de entregar déficit 
zero nas contas públicas em 
2025, entrou no radar da equi- 
pe econômica a revisão de gas- 
tos com seguro-desemprego e 
abono salarial (o abono do 
PIS). A despesa com os dois 
beneficios quase triplicou em 
14 anos, saltando de R$ 26,9 
bilhões em 2009 para R$ 72,9 
bilhões em 2023, segundo re- 
latório do Tesouro Nacional. 

Após a disparada do dólar 
agravada por declarações do 
presidente Lula que levanta- 
ram dúvidas sobre a política 
fiscal, os ministros da Fazen- 
da, Fernando Haddad, e do 
Planejamento, Simone Tebet, 
anunciaram um corte de R$ 
25,9 bilhões no Orçamento do 
ano que vem. A ideia é enviar 
ao Congresso, possivelmente 
após as eleições deste ano, pro- 
postas para cortar despesas 
obrigatórias de forma mais es- 
trutural. O presidente já rejei- 
tou a desvinculação de benefi- 
cios permanentes como apo- 
sentadorias do salário míni- 
mo, e a equipe econômica se 
volta agora para o seguro-de- 
semprego — que não para de 
subir mesmo com o emprego 
em alta —e o abono salarial, 
que são temporários. 

Os dois são custeados pelo 
Fundo de Amparo ao Traba- 
Ihador (FAT), que está defici- 
tário. Exige aportes do Tesou- 
ro que, neste ano, devem so- 
mar entre R$ 5 bilhões e R$ 7 


chegar a R$ 10 bilhões. Os téc- 
nicos sugerem a desvincula- 
ção dos dois benefícios do salá- 
rio mínimo, mas com algum 
ganho real (acima da infla- 
ção), para quebrar resistên- 
cias. A atual política de reajus- 
te do piso nacional combina 
inflação e crescimento do PIB. 
Se o plano avançar, esses dois 
benefícios teriam reajuste me- 
nor, apenas com uma parte do 
avanço da economia, explicou 
ao GLOBO um técnico envol- 
vido nas discussões. 


ANALISTA VÊ INEFICIÊNCIA 
Apesar das resistências do PT 
em mexer em benefícios soci- 
ais, integrantes do Executivo 
avaliam que Lula está decidido 
a fazer um ajuste nos gastos fi- 
xos para preservar os investi- 
mentos no Orçamento. E há 
um precedente. Um freio nas 
despesas do seguro-desem- 
prego e do abono já foi dado 
em 2015, no segundo manda- 
to de Dilma Rousseff. O Con- 
gresso aprovou um aumento 
do período mínimo de perma- 
nência no emprego para o pri- 
meiro pedido do seguro-de- 
semprego e o pagamento do 
abono em valor proporcional 
ao tempo de trabalho. Antes, 
bastava trabalhar um dia com 
carteira assinada parater direi- 
to ao abono de um salário 
mínimo. Com as mudanças ea 
suspensão da valorização real 
do salário mínimo, entre 2020 
e2022, ocrescimento do gasto 
foi atenuado, mas ganhou tra- 
ção com o retorno da política 
de valorização do salário míni- 
mo no atual mandato de Lula. 


despesa é a própria dinâmica 
do mercado formal de traba- 
lho brasileiro, marcado por al- 
ta rotatividade, sobretudo em 
setores como construção civil, 
agropecuária e serviços. 

Segundo a economista Vil- 
ma Pinto, da Instituição Fiscal 
Independente (IFT), cada R$ 
1 de aumento no salário míni- 
mo eleva a despesa com segu- 
ro-desemprego em R$ 12,4 
milhões por ano. No caso do 
abono, pago anualmente aos 
trabalhadores que ganham 
até dois salários mínimos (R$ 
2.824), são R$ 20,4 milhões. 
Isoladamente, a despesa do 
abono mais que triplicou en- 
tre 2009 e 2023, saindo de R$ 
7,3bilhões para R$ 25 bilhões, 
emvalores correntes. 

— São despesas obrigató- 
rias e sem controle de fluxo. O 
melhor caminho seria uma 
avaliação dessas políticas pú- 
blicas para identificar pontos 
de ineficiência e, assim, tra- 
çar uma estratégia de melho- 
ria do desenho da política, vi- 
sando uma melhor qualidade 
do gasto público —diz Vilma. 

José Márcio Camargo, eco- 
nomista-chefe da Genial, de- 
fende a desvinculação do segu- 
ro-desemprego do salário 
mínimo e a incorporação do 
abono a outro tipo de transfe- 
rência de renda, já que hoje ele 
só alcança quem tem carteira 
assinada, deixando fora mi- 
lhões na informalidade: 

— Desvincular esses dois be- 
nefícios do salário mínimo e, 
no limite, acabar com o abono. 

Felipe Salto, economista- 
chefe da Warren, concorda: 
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ra pessoas que estão emprega- 
das, quando temos milhões 
sem emprego no país. Esse be- 
nefício (abono) precisa ser 
simplesmente encerrado. De 
preferência, após publicação 
de avaliação formal, técnica, 
feita pelo governo, com aval de 
especialistas e da academia. E 
preciso ter uma estrutura para 
avaliar gastos públicos, para 
valer, enão só no discurso. 

A despesa com o abono para 
2025 está projetada em R$ 27 
bilhões e, ainda assim, há pres- 
são do Tribunal de Contas da 
União (TCU) para o governo 
adotar o antigo calendário de 
pagamento, emum ano só, en- 
tre junho e julho. O governo 
passado dividiu o calendário 
em dois anos. Em 2025, será 
contemplado quem tinha car- 
teira assinada em 2023. A 
equipe econômica tenta man- 
ter o sistema atual, mas o tema 
ainda não foi julgado no TCU. 


TAREFA DIFÍCIL 

Mexer nos dois benefícios não 
é fácil politicamente. O ex-mi- 
nistro Paulo Guedes tentou 
acabar com o abono, mas foi 
desautorizado pelo então pre- 
sidente Jair Bolsonaro. Ele dis- 
se que não tiraria “do pobre pa- 
ra dar ao paupérrimo”. 

A revisão do seguro-desem- 
prego tem impacto nas contas 
do governo, mas também na 
vida do desempregado. Em 
busca do benefício num posto 
de atendimento de Brasília, a 
atendente comercial, Lucima- 
ra Costa, de 25 anos, vê com 
preocupação uma mudança. 
Demitida de um posto de ga- 
solina, pela segunda vez conta 
com o seguro-desemprego. 

— Acho que não deve mu- 
dar (o valor) porque é uma 
grande ajuda para quem fica 
desempregado, principal- 
mente se tem família para 
sustentar —diz Lucimara, di- 
vorciada e mãe de dois filhos. 

A doméstica Rosenir Fer- 
nanda, de 59 anos, teme aces- 
so ainda mais difícil ao seguro- 
desemprego. Demitida em 
2023, elateve derecorrerà Jus- 
tiça para acessar o benefício 
por falhas no registro. Só no 
mês passado conseguiu fazer o 
pedido numa agênciado Siste- 
ma Nacional de Emprego (Si- 
ne/RJ), no Centro do Rio. 

— Depois que fui mandada 
embora, não consegui outro 
emprego. Consegui ajudar em 
casacom o meu FGTS, mas ele 
já está acabando —diz ela, que 
mora com dois filhos, um de- 
les também desempregado. — 
Qualquer valor que entrar será 
para alimentos e aluguel. 

Antes de mexer nos valores 
dos benefícios, o governo pa- 
rece inclinado a buscar econo- 
mia com um pente-fino nos 
cadastros. Uma auditoria do 
TCU identificou problemas 
nos dois benefícios entre 2018 
e 2022. Foram pagas 382.962 
parcelas do seguro-desempre- 
go com indícios de irregulari- 
dade a pensionistas e detentos. 
No caso do abono, foi aponta- 
da falha na habilitação de be- 
neficiários que tinham renda 
média superior a dois salários 
mínimos. Outra auditoria, da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), identificou parcelas 
excedentes de seguro-desem- 
prego e pedidos recorrentes 
do benefício por trabalhado- 
res de mesmas empresas. 

Procurado, o Ministério da 
Fazenda não quis se manifes- 
tar. Emnota, o do Planejamen- 
to disse que só vai se pronunci- 
ar quando houver definição: 
“O trabalho de revisão de gas- 
tos está em curso. Quando 
houver decisões, elas serão co- 
municadas” (Colaborou Wal- 
ter Farias, estagiário sob super- 
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Gestão para 
avanço contínuo 


N a última coluna, argumentei que o forta- 
lecimento das capacidades estatais na 
gestão pública educacional é um caminho 
mais promissor do que sua substituição pelo 
setor privado. Retorno ao tema, pois desen- 
volverouaprimoraras capacidades do Estado 
não é tarefa simples: demanda clareza de ob- 
jetivos, investimentos, profissionalização e 
estratégias que garantam coordenação de es- 
forços e coerência em todas as instâncias. 

Há várias camadas da gestão educacional. No 
nível da escola, a responsabilidade principal é 
do diretor, mas sua liderança deve ser orientada 
para a transformação e compartilhada com 
professores, estudantes e a comunidade. Um 


estudo inédito, comissionado pelo Instituto 
Unibanco e elaborado pelo pesquisador Breno 
Reis, identificou que diretoras (são, majoritari- 
amente, mulheres) em redes estaduais ocupam 
o cargo há menos de cinco anos, nunca haviam 
exercido antes a função, e apenas 19% possuem 
formação específica em gestão escolar. 

Um nívelacima na gestão educacional, há su- 
pervisores, técnicos e diretores das regionais de 
ensino. Um passo adicional e chegamos na se- 
cretaria de educação, com seu corpo profíssio- 
nal diversificado, além dos próprios secretários. 
Um desafio complementar aqui é sair de uma 
cultura meramente burocrática e fiscalizatória 
para avançar em arranjos que valorizem o papel 
de apoio desses profissionais às equipes nas es- 
colas. Éimprescindíveladensar osaspectos téc- 
nico-políticos das relações entre essas camadas 
de gestão e blindar seus profissionais da interfe- 
rência política indevida. 

É necessário, por óbvio, ter servidores quali- 
ficados em todas as instâncias. Mas se eles não 
estiverem alinhados em seus objetivos, aptos a 
cooperar entre si e com estratégias adequadas 
para garantir a coerência nas ações, de pouco 
adiantará. Sistemas educacionais de alto de- 
sempenho buscam essa coerência interna e se 
baseiam no princípio da corresponsabiliza- 
ção. Se os resultados de uma escola ou de uma 
rede são insatisfatórios, entende-se que há um 
conjunto de ações a serem feitas de forma co- 


ordenada em todas as instâncias. Como as ra- 
zões do insucesso escolar são múltiplas, elas 
dependem de ações dos professores, diretores, 
regionais, secretaria, além da coordenação e 
cooperação com outros setores. 

Uma vez que estamos lidando com direitos 
constitucionais de crianças e adolescentes, é 
imprescindível monitorar resultados. Não 
contribui, contudo, uma abordagem arcaica, 
meramente procedimental e punitiva. Em to- 
das as instâncias, uma gestão baseada em evi- 
dências trabalha com os melhores dados dis- 
poníveis e úteis para problemas identificados, 
de modo a tomar decisões compartilhadas, 
corrigir rotas e encontrar caminhos mais pro- 
missores. O acompanhamento pode gerar 
consequências positivas, num ciclo virtuoso 
de diálogo entre gestores e diferentes atores do 
poder público e sociedade civil. Gerar transpa- 
rência e accountability, portanto, não significa 
impor punições, mas sim umaboa prática para 
conquistar melhores resultados. 

Para isso, sistemas estruturados de monito- 
ramento e avaliação são relevantes para a sis- 
tematização da aprendizagem com as práti- 
cas, considerando seus erros e seus acertos. 
Em vez de restringirem a autonomia dos ges- 
tores, se bem utilizados, facilitam a inovação, 
o desenvolvimento de soluções e a ousadia 
pedagógica, sendo importantes para o avan- 
ço contínuo da educação, reconhecendo que 


isso nem sempre ocorre de forma linear em 
todos os contextos. 

É crucial ainda que a gestão educacional 
seja pautada pela equidade, para garantir 
que todos atinjam um patamar de desempe- 
nho alinhado às expectativas de aprendiza- 
gem. O objetivo a ser alcançado precisa ser, 
especialmente através do foco no desenvol- 
vimento do estudante e damelhoria darela- 
ção com os professores, o de aprendizagem 
significativa para todos. Para isso, a política 
educacional tem de ser capaz de oferecer 
instrumentos —de análise e de ação —para 
garantir condições adequadas de ensino- 
aprendizagem a personalização do ensino 
em função das características e contextos 
das escolas e das turmas, sempre priorizan- 
do aqueles que mais precisam. 

Por fim, num país de dimensões continen- 
tais e com responsabilidades compartilhadas 
entre municípios, estados e União, é funda- 
mental avançar na construção de um Siste- 
ma Nacional de Educação, que alinhe melhor 
as atribuições e estruture o regime de colabo- 
ração entre os entes. Queremos resultados 
imediatos e sabemos que nossos indicadores 
são insatisfatórios. Mas, se quisermos melho- 
rar a gestão educacional, o primeiro passo é 
reconhecer sua complexidade e fugir de solu- 
ções simplistas. O desafio é de todos, e não 
depende apenas da boa vontade ou desejo. 


Alphabet, dona do Google, está 
próxima de sua maior aquisição 


Compra da empresa de cibersegurança Wiz pode chegar a US$ 23 bilhões 


Da Bloomberg News 
NOVA YORK E SÃO FRANCISCO 


päe empresa que 
controla o Google, está 
em negociações avançadas 
para comprar a startup de 


segurança cibernética Wiz, 
em um acordo que pode 
chegar a US$ 23 bilhões (R$ 
124,7 bilhões), informou 
ontem o Wall Street Jour- 
nal, citando pessoas com 
conhecimento do assunto. 


O acordo seria a maior 
aquisição da Alphabet de 
todos os tempos e poderia 
ser concretizado “em bre- 
ve”, informou o jornal 
americano. Uma fonte en- 
volvida nas negociações 


confirmou as conversas à 
agência Bloomberg, acres- 
centando que um acordo 
ainda não foi alcançado e 
inclusive pode acontecer 
de as tratativas se encerra- 
rem sem consenso. 

A Alphabet não respon- 
deu a um pedido de comen- 
tário da Bloomberg ontem. 
Já um porta-voz da Wiz in- 
formou que a empresa não 
se pronunciaria. 

A compra da Wiz poderia 
ajudar a impulsionar os es- 
forços da gigante de tecno- 


logia americana na área de 
computação em nuvem. O 
Google ainda está atrás de 
concorrentes como Micro- 
soft e Amazon. 


ESTRATÉGIA 

A Wiz, com sede em Nova 
York, foiavaliadaem US$ 12 
bilhões (R$ 65,1 bilhões) 
durante uma rodada de cap- 
tação de investimentos em 
maio que atraiu gestoras de 
capital de risco como An- 
dreessen Horowitz, Lights- 
peed Venture Partners e 


Thrive Capital. A empresa, 
fundada em 2020, identifi- 
cae remove riscos em ambi- 
entes de nuvem. 

O acordo seria uma con- 
tinuação da estratégia da 
dona do Google nessa área, 
que envolveu a aquisição 
da empresa de segurança 
cibernéticaMandiant Inc., 
por US$ 5,4 bilhões, em 
2022, que já foi na época 
uma das maiores aquisi- 
ções já realizadas pela big 
tech sediada no Vale do Silí- 
cio, na Califórnia. 


CONHEÇA OS PRINCIPAIS MOVIMENTOS E MARCOS 
CULTURAIS DA COMUNIDADE LGBTQIAPN+ 


EsoUM NAS FORTE 
IDENTIDADES 


A CORES 


O livro 


da história LGBTQIAPN+, 


da coleção 


best-seller As Grandes Ideias de Todos os Tempos, 


traz à luz histórias muitas vezes esquecidas e ocultas 


da comunidade que engloba pessoas homossexuais, 


trans e queers. À obra conta ainda com citações 


memoráveis, 


infográficos e 


explicações 


sobre 


termos, símbolos e bandeiras. Saiba como o movi- 


mento pelos direitos LGBTQIAPN+ transformou o 


mundo nos últimos 150 anos neste guia importante e 


inspirador. 


Disponível nas livrarias 


e lojas on-line 
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Fatia de pessoas físicas no aluguel de ações dispara 


Investidores do varejo representavam 17,7% do volume de ‘doadores’ nesse tipo de operação em 2019. Agora, 
ultrapassam 38%, segundo a B3. Maior informação e avanço da tecnologia são as principais razões, dizem analistas 


“lorinveste 


NATHÁLIA LARGHI 


E MARCELO D'AGOSTO 
economiaDoglobo.com.br 


H á pouco tempo, as negocia- 

ções de “aluguel de ações” 
eram praticamente restritas a 
investidores institucionais 
(fundos, bancos, seguradoras 
ou corretoras), tanto na ponta 
“doadora” (o “proprietário” 
que aluga suas ações para ou- 
tro investidor) como da ponta 
“tomadora” (quem pega os pa- 
péis, o “inquilino” ). Mas esse 
quadro mudou. Vendido pelas 
plataformas de investimentos 
por meio do serviço de custó- 
dia remunerada, o aluguel de 
ações caiu no gosto do investi- 
dor pessoa física. De 17,7% do 
volume movimentado por 
“doadores” em 2019, investi- 
dores individuais represen- 
tam hoje 38,2%, segundo da- 
dos da Bolsa de São Paulo, a 
B3. Já o volume mensal médio 
mais que dobrou no mesmo 
período, de R$ 58,3 bilhões 
para R$ 123 bilhões. Mas, afi- 
nal, como funciona? Há ris- 
cos? É lucrativo? 

A custódia remunerada é 
um serviço de aluguel de ati- 
vos oferecido por bancos, cor- 
retoras e plataformas de inves- 
timento, que, basicamente, fa- 
zem a ponte entre quem tem 
asaçõese quem quer alugá-las. 

Por exemplo, o gestor deum 
fundo avalia que o preço de 


CRESCE A PARTICIPAÇÃO DE INVESTIDORES PESSOAS 
FÍSICAS OFERECENDO SUAS AÇÕES PARA ALUGAR 


Mas ainda é pequeno o número de aplicadores individuais que alugam papéis de outros 


PARTICIPAÇÃO DE INVESTIDORES 


> PARTICIPAÇÃO DE INVESTIDORES 
PESSOAS FÍSICAS NA PONTA 


PESSOAS FÍSICAS NA PONTA 


ANO "DOADORA" (OS PROPRIETÁRIOS) (%) "TOMADORA" (OS INQUILINOS) (%) 
i 17,7 E 43 

æ Q 18,4 p 5,2 MN 
æ% Q 20,8 m 45 Do 
22 110.5 28,2 ——— 4,2 m 
23 E) 53 m 3,7 M 
24 Q 38,2 p 4,4 m 


Fonte: B3 


um determinado papel vai 
cair. Então, ele “aluga” essa 
ação de um investidor por um 
período predeterminado, pa- 
gando uma taxa. O papel custa 
R$ 10, eoaluguel, R$ 1. Como 
papel na carteira, o gestor po- 
de vendê-lo e embolsar R$ 10. 
Pouco depois, o valor da 
ação cai de R$ 10 para R$5. O 
gestor, então, recompra a 
ação por R$5eadevolve para 
o “doador” (o dono oficial) 
no prazo estipulado. Ele em- 
bolsou R$ 4 nessa operação, 
porque recebeu R$ 10 na pri- 
meira venda e gastou R$ 5 na 
recompra e R$ 1noaluguel. 
O valor do aluguel (R$ 1, no 
exemplo citado) é dividido 
entre o dono daação ea corre- 


tora que fez a intermediação. 
Oriscodaoperação é do “to- 
mador”, porque ele se com- 
promete a devolver a mesma 
quantidade de ações que alu- 
gou. Então, se ele apostou na 
queda, mas o papel subiu, ele 
terá prejuízo, já que terá de 
comprar a ação alugada por 
um valor maior, a fim de de- 
volvê-la no prazo estipulado. 
Já o “doador” tem a garantia 
da B3 de que vai receber aação 
de volta. Além disso, perma- 
nece como proprietário do pa- 
pel. No período do aluguel, o 
“doador” não pode vender es- 
sas ações nem votar nas as- 
sembleias de acionistas, mas 
continua a receber os dividen- 
dos e demais rendimentos pa- 


3º EDIÇÃO MASTER CLASS 


Formação 


EDITORIA DE ARTE 


gos pelaempresa, o quetornaa 
operação bastante atraente. 

— O empréstimo de ativos 
pode ser uma boa opção para 
quem possui ações e não tem 
intenção de vender no curto e 
médio prazo. E uma forma de 
remunerar seus ativos parados 
— diz Henrique Chagas, espe- 
cialista de Produtos da B3. 

Segundo analistas, o maior 
interesse do investidor pessoa 
física nessetipo de operação se 
deve à maior informação so- 
bre o aluguel de ações e ao 
avanço da tecnologia. Rogério 
Calabria, superintendente de 
produtos de investimento do 
Itaú Unibanco, lembra que ho- 
je, para autorizar o aluguel de 
suas ações, basta um clique. 


Executivos 
de Valor 


Um gestor pronto para agir diante das transformações 
do século 21 precisa estar alinhado às megatendências que 
impactam as empresas e a sociedade. Venha se preparar 


para ser esse líder, com aulas de professores renomados 


e com a experiência e o conhecimento de executivos 


brilhantes em encontros especiais. 


100% REMOTO - FORMATO LIVE - 64 horas de curso 


AULAS AO VIVO - 2 POR SEMANA - DE 12/09 A 24/10 


Informe-se sobre condições especiais 
para inscrições até 29/07 


As plataformas fazem toda a 
mediação, desde encontrar 
“tomadores” a negociar com 
eles preço e prazo do aluguel, e 
como será feito o pagamento. 

— O aluguel de ações sem- 
pre existiu no mercado fi- 
nanceiro. Mas agora, os ban- 
cos fazem esse serviço pelo 
cliente — diz Jerson Zanlo- 
renzi, responsável pela mesa 
variável do BTG Pactual. 

Caso o investidor queira ti- 
rar suas ações do aluguel e não 
usar mais o serviço de custódia 
remunerada, a saída também 
é pelo próprio app. É o caso de 
instituições como BTG Pactu- 
al, Agora (plataforma ligada ao 
Bradesco), Santander e Itaú. 


OFERTAE PROCURA 

O que diferencia ascorretoras 
entre si é a facilidade em alu- 
gar as ações e a taxa cobrada 
pelo serviço (geralmente é 
uma porcentagem do ganho 
com a operação). Algumas 
têm mais clientes na ponta 
“tomadora”, o que aumenta as 
chances de o “doador” conse- 
guir alugar suas ações. 

— Para papéis que têm mui- 
ta liquidez, o cliente vai conse- 
guir alugar, independente- 
mente da corretora. Mas para 
papéis mais difíceis de alugar, 
fará a diferença a plataforma 
que tem mais relacionamen- 
tos com “tomadores” — diz 
Bruno Racioppi, responsável 
pela mesade aluguel da Ágora. 

Quanto à taxa, Santander e 


BTG Pactual cobram 50% do 
valor recebido com o aluguel; 
Agora, 40%; e Itaú, 30%. Já o 
valor a ser recebido pelo alu- 
guel dependerá da oferta e da 
demanda. Papéis como Petro- 
bras, Vale, Itaú Unibanco e 
Banco do Brasil, que estão en- 
tre os de maior liquidez e mais 
alugados, oferecem remune- 
ração na faixa de 0,2% ao ano. 
Por exemplo, se a ação custa 
R$ 100, o “doador” ganha R$ 
0,20 por ano com ela. E pouco, 
mas o investidor pode ter vá- 
rias ações daquela empresa e 
alugar todas, então esse mon- 
tante cresce. Para receber 
mais, é preciso ter papéis com 
forte demanda. E o caso de 
empresas envolvidas em algu- 
ma mudança de controle acio- 
nário ouações cujo valor oscila 
com frequência. Por exemplo, 
a taxa média para as ações da 
Sabesp, em fase de privatiza- 
ção, era de 12% ao ano. 

O ganho com aluguel de 
ações está sujeito ao Imposto 
de Renda, com alíquota re- 
gressiva, a partir de 22,5%. 

Se o número de pessoas físi- 
cas na ponta “doadora” vem 
crescendo, poucas se arriscam 
como “tomadoras” — que fi- 
cam expostas à oscilação do 
papele podemter prejuízo. Se- 
gundo a B3, eram 4,3% do vo- 
lume em 2019 e hoje são 4,4%. 


Leia outras reportagens sobre 
finanças pessoais e investimentos 
no site www.valorinveste.com 
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CASO BRIGADEIRÃO 
Indiciados fazem piada com homicídio 


Empresário já estava morto no dia das mensagens interceptadas pela polícia 
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OBITUÁRIO/SÉRGIO CABRAL 


LUCIANA LEAL/26-07-1993 


DESBRAVADÓR 
DE CARIOQUICES 4 


JORNALISTA COLECI k 
MARCAS NA CULTURA DO RI 


JOÃO VITOR COSTA, MADSON 


GAMA E MARIA FORTUNA 
granderioDoglobo.com.br 


érgio Cabral nasceu 
em Cascadura, no 
subúrbio do Rio. 
Mas em um bairro 
vizinho, Cavalcan- 
ti, que moldou sua personali- 
dade, onde aprendeu a soltar 
pipaeajogar bola. De lá, abor- 
do dos trens da chamada “li- 
nha auxiliar”, atual ramal de 
Belford Roxo, ele balançava 
pelos trilhos para desbravar a 
cidade. Vascaíno e manguei- 
rense, mas com apreço pela 
Portela, ganhou o país como 
jornalista, escritor, composi- 
tor e pesquisador. Empregou 
sua verve e seu intelecto para 
se tornar um defensor (ferre- 
nho!) da cultura carioca, além 
de um guardião da memória 
da Música Popular Brasileira. 
A carreira de jornalista co- 
meçouem 1957, como estagiá- 
rio do Diário da Noite. O “fo- 
ca” (como são chamados os re- 
pórteres iniciantes) chamou a 
atenção ao resolver um pro- 
blema. O então redator-chefe 
João Rocha sofria para reduzir 
a chamada de uma matéria so- 
brealiberação de verba do en- 
tão presidente Juscelino Ku- 
bitschek para uma cidade de 
Minas Gerais, após fortes chu- 
vas. Escondido, Cabral fez o tí- 
tulo “JK promete dar o que 
temporal tirou” e colocou na 
mesa do chefe. 


“Sou jornalista graças a este 
título” relembrou ele em uma 
entrevista à Associação Brasi- 
leira de Imprensa (ABI), em 
2008. “Ele (João Rocha) 
olhou aquilo espantado e per- 
guntou quem tinha feito o tí- 
tulo. Quando respondi que ti- 
nha sido eu, ele virou-se ime- 
diatamente para o Geraldo de 
Barros, secretário de redação, 
e indagou: ‘O Sérgio Cabral já 
foi registrado?” Com a respos- 
ta negativa, sentenciou: “En- 
tão, registra amanhã!” con- 
tou Cabral à ABI. 


OSAMBISTA 

O brilhantismo —que expres- 
sava com um jeitão humora- 
do e boêmio — estava eviden- 
te desde o começo. Um dos 
fundadores do jornal O Pas- 
quim, ele também trabalhou 
em veículos como o Jornal do 
Brasil e a Última Hora. No 
GLOBO, entre as décadas de 
1970 e 1980, assinou colunas 
e foi jurado do Estandarte de 
Ouro. Sua relação com as es- 
colas de samba, aliás, foi das 
mais fiéis de suas muitas pai- 
xões. Era folião, mas também 
um estudioso que ajudou ajo- 
gar luz sobre a manifestação 
popular. “Escolas de samba 
do Rio de Janeiro” foi o pri- 
meiro de seus livros. 

— Ele se dispôs a escutar 
grandes mestres da oralidade, 
que construíram a história do 
carnaval e das escolas de sam- 
ba, e registrou tudo. Entrevis- 


tou grandes nomes que de- 
ram origem a tudo isso, como 
Ismael Silva, Cartola, Silas de 
Oliveira, Bide e Mano Décio. 
Olivro é crucial —afirmao es- 
critor e historiador Luiz An- 
tônio Simas. 

Não por acaso, Cabral viu a 
agremiação de seu bairro, a 
Em Cima da Hora, homena- 
geá-lo, em 1997. “Sérgio Ca- 
bral, acarado Rio” erao enre- 
do, título que também nome- 
ou um documentário sobre a 
vida dele, de 2008. Amigo de 
Cabral, o músico e pesquisa- 
dor Luiz Filipe de Lima lem- 
bra ainda outra contribuição 
de seu parceiro em diversos 
trabalhos: foi um incentiva- 
dor da união dos diferentes 
segmentos do samba. 

Luiz Filipe foi diretor ar- 
tístico do musical “Sassari- 
cando - E o Rio Inventou a 
Marchinha”, que Cabral es- 
creveu junto coma historia- 
dora Rosa Maria Araujo. Ele 
recorda bem do dia em que 
foiapresentado ao projeto. 

— Foi depois de almoçar- 
mos no Esch Café, que fica- 
va na Rua do Rosário, no 
Centro. Ele amava fumar 
charuto. E, então, fumamos 
durante a reunião, em que 
também estava Rosa Maria 
— relata. — Sérgio era um 
cara muito festeiro, que re- 
cebia muita gente em casa. 
Fazia reuniões de trabalho 
que sempre terminavam 
com comes e bebes. Piadis- 


NOU 


ta, no melhor sentido, era 
capaz de extrair humor de 
situações não tão positivas. 
Com esse estilo próprio, Ca- 
bral foi de amante da músicaa 
compositor. Virou composi- 
tor de discos a convite de Mar- 
tinho da Vila. E foi autor de 
canções com parceiros como 
Rildo Hora. Juntos, os dois es- 
creveram músicas como “Ja- 
nelas Azuis”, “Visgo de Jaca”, 
“Velha-Guarda da Portela” e 
“Os Meninos da Mangueira”. 


OBIÓGRAFO 
Já como escritor, virou um 
dos mais respeitados me- 
morialistas da MPB. Publi- 
cou biografias como as de 
Tom Jobim, Pixinguinha, 
Nara Leão, Grande Otelo, 
Ataulfo Alves e Elizeth Car- 
doso. Parte das relíquias que 
acumulou ao longo da vida 
ele doou para o acervo do 
Museu da Imagem e do Som 
(MIS). São impressionan- 
tes 61 mil itens, incluindo 
quatro mil fotografias, mui- 
tas com registros do percur- 
so da música brasileira no 
século XX, do choro ao jazz, 
passando por invenções ca- 
riocas como o partido-alto. 
Enquanto circulava por 
salões e outros redutos da 
música —e muito antes de 
seu filho, que também car- 
rega o nome Sérgio Cabral, 
tornar-se governador do Es- 
tado do Rio —, Cabral, o pai, 
também mergulhou na po- 


lítica. Ele se candidatou pa- 
ra cargos eletivos na década 
de 1980. Foi vereador na ca- 
pital fluminense entre 1983 
e 1993, pelos partidos PSDB 
e MDB. Depois, ocupou o 
cargo de conselheiro do Tri- 
bunal de Contas do Municí- 
pio do Rio, onde permane- 
ceu até 2007. 

Já fora da vida política, na 
década seguinte, Cabral não 
gostava de falar sobre os es- 
cândalos de corrupção rela- 
cionados a seu filho. 

— Ele se fechou muito 
com relação a isso e não co- 
mentava nada. E os amigos, 
evidentemente, não tinham 
interesse em reverberar es- 
se tipo de assunto com ele — 
revela Luiz Filipe de Lima. 

Com Alzheimer, há três 
meses Sérgio Cabral estava 
internado na Clínica São Vi- 
cente, na Zona Sul do Rio. 
Com complicações de um 
enfisema pulmonar, ele não 
resistiu e morreu ontem. 
“Peço que orem por ele, pela 
alma dele. Por tudo o que ele 
fez no Rio de Janeiro e no 
Brasil. Pelamúsicae pelo fu- 
tebol, pela família linda que 
ele construiu”, escreveu 
Sérgio Cabral, o filho, nas 
redes sociais. Ele deixa ou- 
tros dois filhos e a esposa, 
Magaly Cabral. O velório 
acontecerá hoje, na sede 
náutica do Vasco da Gama, 
na Lagoa, das 8h às 12h, in- 
formou a família. 


Música na alma. 
Sérgio Cabral foi 
uma das figuras 
essenciais para a 
memória da 
canção 
brasileira, 
pesquisador que 
escreveu 
biografias como 
a da Pixinguinha 
e Ataulfo Alves 


“O Rio deve muito a ele, a música, os artistas 
populares, o esporte, a política. Uma figura 
múltipla do Rio 


“Ele deixa um legado marcante para as 
gerações brasileiras. Escreveu uma página 
importante da cultura do país 


“Ilustre mangueirense, jornalista, escritor e 
compositor, Cabral foi criado no subúrbio carioca 
e foi um dos principais difusores do samba 


Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República Sérgio Cabral Filho, ex-governador do Rio 


— — Mangueira, escola de samba 
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ornalista, escritor, 
compositor e pes- 
quisador, Sérgio Ca- 
bral marcou época 
na redação de “O 
Pasquim”. Junto com os cole- 
gas Tarso de Castro e Jaguar, 
elefundouo semanárioalter- 
nativo e satírico, que enfren- 
tou a censura da ditadura mi- 
litar. Cabral relembrou a 
“festa louca” dos tempos de 
“Pasquim” em diversos de- 
poimentos a veículos de im- 
prensa, recolhidos pelo site 
da Biblioteca Nacional. 

A primeira edição saiu em 
junho de 1969, com 14 mil 
exemplares, e se esgotou ra- 
pidamente. Cinco meses de- 
pois, já vendia 100 mile, no 
ano seguinte, alcançou a 
marca de 200 mil. Em no- 
vembro daquele ano, ele e os 
colegas foram presos. Apesar 
de unidos nas adversidades, 
os membros da equipe briga- 
vam frequentemente. “Essas 
brigas afetaram muito pouco 
as relações pessoais; acho 
que briga, só o Millôr e o Tar- 
so que não se falam mesmo”, 
lembrou Cabral. 


DINHEIRO CURTO 
O pior mesmo, na opinião do 
jornalista, foi a incapacidade 
de gerir o jornal como empre- 
sa: “Nós fomos extremamen- 
te incompetentes para admi- 
nistrar a empresa, porque 
ninguém estava querendo ad- 
ministrar a empresa, a gente 
era jornalista e tal”, recordou. 
“Inclusive quando eu saí do 
‘Pasquim’, tinha gente que 
achava até que eu estava com 
dinheiro, mas não estava, não. 
Aliás, o ‘Pasquim não me deu 
dinheiro nem para comprar 
uma bicicleta, quanto mais 
um automóvel”. 

O período na prisão foi des- 
crito por Cabral como “umavi- 
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Lembranças para comemorar. Em seu aniversário de 70 anos, Sérgio Cabral vibrou com uma nova edição de livro 


'FESTA LOUCA' NA 
ÉPOCA DO PASQUIM 
SEMANÁRIO QUE 
FUNDOU ENFRENTOU A 
CENSURA DA DITADURA 
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Na Sapucaí. Na escola do bairro em que nasceu: jornalista desfila na Em C 


agem de avião de 58 dias”. Ele 
estava em uma festa à beira da 
piscina em um clube no litoral 
de Campos, tomando gin tôni- 
ca, quando sua mulher ligou 
avisando que a polícia havia in- 
vadido a redação do jornal e 
“prendido todo mundo”. 

Aindaassim, voltou ao Rio 
e mandou imprimir o novo 
número do “Pasquim”. 

“Saí da oficina e fui para o 
restaurante Nino's, onde en- 


O carioca Sérgio Cabral 


Humor, inteligência e amizade. 
A tua fama assim se fez 


ROSA MARIA ARAUJO 


Go Cabral tinha uma 
só queixa. Nasceu em 
1937, mas meses depois da 
morte de Noel Rosa. Não fo- 
ram contemporâneos. Noel 
deuavoltanele. 

Assim eram o humor, ain- 
teligência, a carioquice, a 
sabedoria de Sérgio Cabral. 
Uma unanimidade em sua 
geração. Quem não gostava 
de Sérgio Cabral? 


Jornalista, compositor e es- 
critor versátil, com um texto 
delicioso, era um pesquisa- 
dor cuidadoso. Um dos me- 
lhores papos no botequim, 
no salão ou nas redações. 

Apaixonado por música, 
não só a brasileira. O jazz, a 
ópera, que aprendeu com sua 
mãe. Mas conhecia e curtia, 
como poucos, o samba. Foi o 
primeiro a escrever um livro 


contrei um tenente-coronel, 
meu antigo conhecido, com 
quem reclamei pela prisão 
dos companheiros Ziraldo, 
Paulo Francis, Luiz Carlos 
Maciel, do Haroldinho e do 
fotógrafo Paulo Garcez, que 
havia se casado dois dias antes 
e estava, portanto, em plena 
lua de mel”, recordou. “Saíra 
de casa para comprar goiaba- 
daefoiapanhado, donde con- 
cluímos que no regime Gar- 


sobre as escolas de samba, 
que frequentava com entusi- 
asmo, especialmente a Man- 
gueirae a Portela. 

Um cidadão comprometi- 
do com a democracia. Vere- 
ador, criador do Pasquim, 
foi preso pela ditadura mili- 
tar. Publicou várias biogra- 
fias, todas com grande su- 
cesso. A primeira foi sobre 
Almirante, quando ganhou 
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“O Pasquim” que ganhou de Jaguar 
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ima da Hora no carnaval de 2014 


MARCOS RAMOS/28-05-2007 


Amigo do samba. Nelson Sargento ganha um beijo de Cabral em evento no Rio 
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ROGERIO RESENDE/19-08-2008 


Ma 
NAN 


MARCIA FOLETTO/01-10-2006 


Política. O escritor foi vereador e o filho, Sérgio Cabral, governador do Rio 


DIVULGAÇÃO/PAULO ALVARES-28-05-2004 


Paixão pelo futebol. Em festa no ano de 2004, bolo decorado com uma bola 


THIAGO FREITAS/28-02-14 


> Martinho da Vila. NoLP 
Canta Canta, Minha Gente, 
lançado por Martinho da Vila 
em 1974, um dos sambas do 
LPveio coma assinatura de 
Sérgio Cabral. Ele foi parceiro 
de Rildo Hora em “Visgo de 
jaca” (1974). 


> Hildo Hora. Em 1976, em 
outra parceria com Rildo Hora, 
Cabral fez “Os meninos da 
Mangueira” (1976), que foi 
sucesso na voz de cantor Ataul- 
fo Alves Júnior. 


Múltiplos talentos: de autor de samba a crítico musical 


> Tinhorão. Cabral dividiu com 
o também jornalista José Ra- 
mos Tinhorão uma histórica 
página no Caderno B do “Jornal 
do Brasil", sobre música 
popular brasileira. 


> Musicais. Com múltiplos 
talentos, Cabral contribuiu 
com a pesquisa e o texto 

de musicais de teatro, como 
“Sassaricando - E o Rio 
Inventou a Marchinha”, de 
2007, e “É com esse que eu 
vou” de 2010. 


rastazu Médici recém-casado 
não podia comprar goiabada”. 
O tenente teria ficado sur- 
preso e disse que havia ordem 
para não prender Oscar Nie- 
meyer, Dom Hélder Câmara, 
Chico Buarque e o pessoal de 
“O Pasquim”. No dia 4 de no- 
vembro, Cabral reuniu-se com 
os membros do jornal. 
“Areunião foi realizada num 
bar instalado perto da redação, 
quando foi decidido que o me- 


lhor seria a minha apresenta- 
ção. Num acesso imbecil de 
megalomania, achei que as 
forças de repressão estavam 
querendo mesmo o diretor do 
jornal, na época eu”, disse. 

O grupo fez uma vaquinha 
para ir de táxi até o local onde 
seriam colhidos os depoi- 
mentos. A promessa é que to- 
dos seriam soltos depois dis- 
so. O que não se concretizou. 

“Fizemos uma vaquinha. 


Rio de Janeiro. Sua genero- 
sidade era comovente. 
Abria sua casa, seu arquivo, 
sua biblioteca. 

Apreciava todos os espor- 
tes, e como bom carioca es- 
pecializou-se em futebol. 
Foi colunista de vários jor- 
nais e revistas, cobriu mui- 
tas copas do mundo. 

Um homem ligado à famí- 
lia, filhos, netose bisnetos, e 
eterno namorado de sua 
mulher Magaly. 

Não aguentou morar em 
São Paulo, quando editor de 
uma revista da Abril, porque 
sentia falta do Amarelinho, 
do papo com seus amigos 
músicos, gente de teatro, jor- 
nalistas e tantos outros. 

Minha já longa vida carioca 


o concurso da Funarte. 
Foram mais de dez, entre 
elas Elizeth Cardoso, Tom Jo- 
bim, Nara Leão, Ary Barroso, 
Pixinguinha, Grande Otelo, 
Carlos Manga, e por aí vai. 
Nunca foi professor, mas 
sempre ensinava e orienta- 
va os interessados em estu- 
darostemas quetão bem co- 
nhecia, como música brasi- 
leira e cultura da cidade do 


Flávio Rangel, Jaguar e eu para 
pagar o táxi de Ipanema a Mare- 
chal Hermes. Custou um di- 
nheirão. Paramos antes de en- 
trar na Vila Militar num boteco, 
pratomar umas cervejas. Quan- 
do beberíamos outras? A gente 
não levou mala, o convite era 
depor e depois voltar pra casa. 
Mas ninguém duvidava de que 
ia ficar em cana. Não deu outra: 
ea'gripe' só acabou no dia 31 de 
dezembro” contou. 


se divide entre antes e depois 
de metornar amiga de Magaly 
e Sérgio Cabral. Com ele, divi- 
dia glória do musical “Sassari- 
cando — E o Rio Inventou a 
Marchinha”. Sucesso no Bra- 
sil por dez anos, em todas as 
capitais, e o orgulho de ir até 
Portugal. 

Com Sérgio, conheci me- 
lhoroRioeperdiavergonha 
de ser extravagantemente 
defensora de nossa gente e 
de nossa cidade. 

Um brinde, comuísque ou 
com cachaça, a esse carioca 
que tanto nos fará falta. 
e? Rosa Maria Araujo é histo- 

riadora, presidente do 


Arquivo Geral da Cidade do Rio 
de Janeiro. 


RAFAEL SOARES E ROBERTA DE SOUZA 
granderioDoglobo.com.br 


mélia Maria de Araújo Ta- 

vares, de 71 anos, se mu- 

dou para a Gardênia Azul 

ainda adolescente, com 15 

anos. O loteamento que 
daria origem ao bairro na Zona Oeste 
do Rio havia acabado de ser inaugura- 
do pelo então governador Negrão de 
Lima, nofinal da décadade 1960. Não 
havia facções dotráfico, muito menos 
milícias. Aquela seria sua morada de 
uma vida inteira: foi na Gardênia que 
conheceu o marido, casou, teve duas 
filhas e abriu o próprio negócio, uma 
papelaria, após se formar técnica em 
contabilidade. Mas, no último 6 de 
abril, a guerra do crime chegou a sua 
porta. Amélia estava sentada na cal- 
çada para esperar o marido voltar 
com o pão para o café da tarde, como 
fazia há décadas. Seu cotidiano foi in- 
terrompido por homens numa moto, 
que entraram na rua atirando. Dois 
disparos atingiramaidosa, umnotor- 
nozelo e outro no peito. Parentes ain- 
da tentaram socorrê-la. Foi em vão: 
ela já chegou morta ao hospital. 

Seu assassinato passou a integrar 
uma longa lista de homicídios come- 
tidos na guerra travada pelo Coman- 
do Vermelho (CV) para expandir o 
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assinadas desde 


o de 2023, pelo menos 26 delas E. 
egundo levantamento feito pelo 


domínio de territórios no Rio. No se- 
gundo dia da série especial sobre o 
plano de retomada da facção, O GLO- 
BO conta as histórias das vítimas na 
escalada da brutalidade dos conflitos 
do grupo criminoso, que espalha um 
rastro de sangue pelo caminho. Le- 
vantamento feito com base em regis- 
tros de ocorrência, relatórios polici- 
ais e notas oficiais das polícias Civil e 
Militar revela que, entre janeiro de 
2023 ea última sexta-feira, ao menos 
238 pessoas foram assassinadas nas 
regiões que foram alvo da facção. Ou 
seja, dia sim, dia não, uma pessoa foi 
morta em meio aos confrontos. 

Do total, 141 pessoas —ou 60% — 
foram assassinadas por criminosos 
em tentativas de invasões, em tiro- 
teios ou em execuções. Outros 97 
morreram quando o Estado tentou 
intervir na guerra entre bandos ri- 
vais, em operações policiais nas 
áreas conflagradas ou em razão dos 
confrontos. Assim como Amélia, 
outras 25 vítimas, 11% do total, não 
eramtraficantes oumilicianos, nem 
tinham participação na guerra. São 
pessoas atingidas por balas perdi- 
das, inocentes mortos por engano 
ao serem confundidos com crimi- 
nosos ou até moradores de regiões 
sob disputa que se recusaram a acei- 
tar regras impostas pelos invasores. 


— Amélia já estava caída no por- 
tão, quando o marido dela voltou da 
padaria. Só deu tempo de olhar para 
ele uma última vez. Eles completa- 
riam 48 anos de casados. Ela queria 
se mudar. Mas, infelizmente, não 
conseguiu fazer isso antes da tragé- 
dia — conta uma familiar da idosa, 
que pediu para não ser identificada. 

A dona de casa Martha Braz de 
Azevedo, de 66 anos, também teve 
seu dia a dia atravessado pela bar- 
bárie. Via televisão na sala de casa, 
na Praça Seca, na Zona Oeste, ao ser 
atingida por um tiro de fuzil no pes- 
coço, e morreu, em setembro do ano 
passado. A região foi tomada pelo 
CV no início de 2023, após uma dé- 
cada de disputa com os paramilita- 
res. No entanto, desde então, houve 
várias tentativas de retomada por 
parte da milícia e investidas de trafi- 
cantes do Terceiro Comando Puro 
(TCP) que dominam o Morro do Fu- 
bá, no bairro vizinho de Campinho. 
Nãose sabe de onde partiuo disparo. 

Já a pastora evangélica Marta de Je- 
sus Gomes, de 44 anos, chegava em 
casa do supermercado com a filha, 
quando um tiro acertou sua cabeça. 
Dois bandosrivais começavam um ti- 
roteio na Gardênia Azul. Justamente 
devido à onda de violência, Marta es- 
tava de mudança: ela deixaria a co- 
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munidade no dia seguinte. 

O bairro está no topo doranking de 
assassinatos decorrentes da guerra: 
do total de mortes contabilizadas no 
levantamento, 35 aconteceram lá — 
31 emtiroteios entre bandos rivais e 
quatro em ações da polícia. O vizi- 
nho Anil vem em seguida, com 33 
homicídios. Mais da metade aconte- 
ceu em uma só rua, a Araticum, que 
ganhou o apelido de Rua da Morte. 

Os homicídios são acompanhados 
ainda de um aumento na circulação 
de fuzis no “cinturão” de favelas inva- 
didas pelo CV. No ano passado, 75 ar- 
mas do tipo foram apreendidas pela 
polícia na região que vai da Praça Seca 
até Guaratiba. O número é um recor- 
de absoluto: desde 2007, início da 
série histórica do Instituto de Segu- 
rança Pública (ISP), a maior quanti- 
dade de apreensões de fuzis na região 
havia sido 34, em 2018. A tendência é 
que a marca seja batida novamente 
este ano: só de janeiro a abril, 47 fuzis 
foram retirados decirculação naárea. 


onformeo CV invade fave- 

laseespalhamortes, a fac- 

ção promove ainda uma 

verdadeira “caça às bru- 

xas”, eliminando infor- 
mantes da milícia e até parentes de 
paramilitares. Até quem se recusava 
a mostrar o celular quando era abor- 
dadonaruaestavaem risco. O geren- 
te de churrascaria Elson Ferreira de 
Almeida, de 41, foi executado a tiros 
após ser capturado e espancado por 
traficantes quandovoltavaparacasa, 
na Gardênia, em outubro de 2023. 
Após o crime, numa conversa com a 
filha da vítima por um aplicativo de 
mensagens, um dos assassinos con- 
fessou que Almeida havia sido morto 


Efeitos conhecidos e desastrosos 


Nos últimos anos, a facção passou 
a atuar de forma mais intensa no 
tráfico de cocaína para a Europa 


DANIEL HIRATA 
E CAROLINA GRILLO 


A: disputas entre grupos 


armados são uma carac- 
terística antiga e persisten- 
te no Rio de Janeiro, com 
efeitos conhecidos e desas- 
trosos. Décadas de insistên- 
cia por parte das autorida- 
des em atuar por meio ex- 
clusivo de operações polici- 
ais, com baixíssimo investi- 


mento em inteligência e 
pouco ou nenhum controle 
sobre a atuação corrupta e 
violenta de seus agentes, co- 
laboraram para chegarmos 
aessa situação. 
Apresentamos, à luz dos 
dados produzidos pelo Geni 
(UFF)eo Instituto Fogo Cru- 
zado, caminhos alternativos 
para o enfrentamento ao 
controle territorial armado e 
as disputas que ele enseja. 


Entre 2008 e 2023, foram as 
milícias que mais expandi- 
ram os seus domínios, com 
um salto de 204,6%. Esse 
crescimento se fez, sobretu- 
do, pela colonização de áreas 
antes não dominadas. 

O modelo de negócios das 
milícias, agora copiado pelas 
facções, baseia-se emativida- 
des parasitárias, que extraem 
recursos dos diversos servi- 
ços e mercados urbanos. Po- 


líticas de cunho regulatório 
deveriam incidir, por exem- 
plo, sobre o mercado imobi- 
liário, o transporte público e 
ainfraestrutura urbana. 

Mas não se pode ignorar a 
parcela minoritária da ex- 
pansão por meio de con- 
frontos que tanto afligem a 
população residente em 
áreas controladas. Deste 
ponto de vista, nos últimos 
dois anos o Comando Ver- 
melho foi o grupo que mais 
cresceu pela conquista de 
áreas de outros grupos, so- 
bretudo, das milícias. 

Nossa hipótese para en- 
tender o acirramento dos 
conflitos envolvendo o CV é 
que vem ocorrendo uma es- 
pécie de reorganização do 


grupo. Durante quase dez 
anos, a facção estabeleceu 
uma dupla frente de comba- 
te, interna ao Rio de Janeiro, 
principalmente frente ao 
avanço das milícias e, nacio- 
nal e internacionalmente, 
com o PCC pelo controle 
dos pontos logísticos das ro- 
tas do mercado de drogas. 

Nos últimos anos, a fac- 
ção passou a atuar de forma 
mais intensa no tráfico de 
cocaína para a Europa, 
aproveitando-se do papel 
renovado do Brasil nas ro- 
tas internacionais. No Rio 
de Janeiro, tomou vanta- 
gem da fragmentação das 
milícias, decorrente da 
morte ou da prisão de lide- 
ranças importantes. 


Nesse sentido, outra me- 
dida aqui proposta é umain- 
dicação para o desmantela- 
mento inteligente de redes 
criminais em suas diversas 
escalas: a atuação sobre as 
posições de intermediação 
é sempre mais eficaz para 
dificultar a sua recomposi- 
ção. Já a atuação sobre a base 
pobre e precária produz o 
encarceramento massivo 
que fortalece esses grupos, e 
aquela voltada sobre as lide- 
ranças amplifica disputas 
por sucessão, intensifican- 
do os conflitos armados. 


Daniel Hirata e Carolina 

Grillo são coordenadores 
do Grupo de Estudos dos Novos 
Ilegalismos (Geni) 
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ARTE DE THIAGO QUADROS 


após se recusar a mostrar o celular ao 
ser abordado. “Não queria que fosse 
assim. Era só ele ter colocado a se- 
nha”, justificou-se o criminoso. A 
facção suspeitava que ele aindatinha 
contato com milicianos, mesmo 
após a invasão do tráfico. Em março 
de 2024, cinco traficantes foram de- 
nunciados à Justiça pelo homicídio. 

Na guerra, três assassinatos por en- 
gano também chocaram o país. Em 
outubro do ano passado, a imagem de 
um grupo de médicos sendo alvo de 
um ataque na orla da Barra da Tijuca 
rodou o mundo. Os criminosos de- 
sembarcaram de um Fiat Pulse bran- 
co, dispararam pelo menos 33 vezes e 
mataram os ortopedistas Perseu Ri- 
beiro de Almeida, de 33, Marcos de 
Andrade Corsato, de 62, e Diego Ralf 
de Souza Bomfim, de 35, que estavam 
no Rio para um congresso. À investi- 
gação do crime concluiu que os atira- 
dores confundiram Perseu com o mi- 
liciano Taillon de Alcântara Pereira 
Barbosa, chefe do grupo paramilitar 
que domina Rio das Pedras e um dos 
maiores rivais do CV na disputa de 
territórios na Zona Oeste. Uma liga- 
ção interceptada pela polícia revelou 
como um informante, que achou ter 
avistado o miliciano, deu aos atirado- 
res a localização dos médicos: “Acho 
que é o Posto 2”, disse o homem. 

No dia seguinte, os corpos dos qua- 
tro dos assassinos foram encontra- 
dos dentro das malas de dois carros 
abandonados em Jacarepaguá. Eram 
os integrantes da Equipe Sombra, 
quadrilha de pistoleiros a serviço do 
CV mencionada em dezenas de in- 
quéritos de assassinatos envolvendo 
desafetos dos traficantes. As mortes 
dos médicos desagradaram a cúpula 
da facção, que julgou e condenou os 
atiradores num “tribunal do tráfico”. 

Antes do ataque na Barra, porém, a 
Equipe Sombra já era acusada de 
uma série de execuções, como a do 
pedreiro Erinaldo Gomes da Silva, 
morto com vários tiros na cabeça em 
frente ao portão de casa, na Gardênia 
Azul, em fevereiro de 2023. Segun- 
do a polícia, os traficantes suspeita- 
ram que ele fosse informante de mi- 
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O RASTRO DE SANGUE NA GUERRA 
238 PESSOAS 


foram mortas na guerra de expansão 


do CV no Rio de Janeiro de 2023 ao 
/ último dia 12 de julho de 2024 \ 
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141 PESSOAS (60%) 97 PESSOAS (40%) 
foram assassinadas por foram mortas durante 
criminosos durante operações da polícia 
tentativas de invasão, realizadas em razão 
tiroteios ou execuções da guerra 


licianos. No mês seguinte, o veteri- 
nário Ademilson dos Santos foi em- 
boscado pelos integrantes do grupo 
após ter reclamado da invasão doter- 
renodesuacasa pelo tráfico parains- 
talação de uma boca de fumo. 


avanço do CV pelo Rio, no 
entanto, não é construí- 
do somente à base de ata- 
ques e assassinatos. Os 
bastidores da guerra têm 
traições, cooptação de rivais e até 
suspeitas de uma “venda” de favela. 
Na Gardênia Azul, uma mudança de 
lado abriu as portas da comunidade, 
que eradominada pela milícia há três 
décadas, para os traficantes. 

No final de 2022, o grupo paramili- 
tar local sofreu um racha: os milicia- 
nos Leandro Siqueira de Assis, o Gar- 
galhone, e Philip Motta Pereira, o 
Lesk, foram expulsos da Gardênia 
após tentarem dar um golpe em seus 
antigos comparsas para assumir ocon- 
trole da favela. Os dois, então, fecha- 
ram um acordo com a cúpula do CV, 
viraram integrantes da facção e passa- 
ram aintegrar os bandos que promovi- 
am ataques à milícia. Lesk era um dos 
membros da Equipe Sombra executa- 
dos após o ataque aos médicos. Garga- 
lhone também foi executado em meio 
à guerra. No início de 2024, o tráfico 
conseguiu se instalar na Gardênia. 

Outro ex-miliciano cooptado pelo 
CV foi Marcelo de Luna Silva, o Bo- 
quinha, que chefiava o grupo para- 
militar que dominavafavelas no Re- 
creio, em Guaratiba e nas Vargens. 
Temendo perder o controle de seu 
território para um grupo paramili- 
tarrival, elesealiouao CVepassoua 
participar ativamente das incur- 
sões dos traficantes na região. Bo- 
quinha acabou baleado num con- 
fronto com policiais civis e foi preso 
em outubro de 2023. 

Como numa batalha por tronos, 
Horácio Souza Carvalho, que chefia- 


PERFIL DAS VÍTIMAS Do total de vítimas 


26 ALALLALLLALLAR 
11%) MALA 


não eram traficantes ou milicianos nem participavam da 
guerra. São casos de vítimas de balas perdidas, inocentes 
mortos por engano — como o caso dos três médicos mortos nz 
Praia da Barra após serem confundidos com milicianos em 
outubro do ano passado — ou moradores das regiões 
conflagradas que não aceitaram regras impostas 

pelos invasores 


34 22 222222222 222828288 
(14%) MALA 22222222888 


foram identificados pela polícia como 
milicianos que atuavam na região 


ETITI LLLI 
(6%) ALLA 


foram apontados como integrantes do CV 


vaa milícia da Praça Seca e do Jordão, 
também foi executado. Foi baleado 
dentrodeum bar, em Búzios, na Regi- 
ão dos Lagos, em maio de 2023. Os as- 
sassinos —um ex-segurança de Horá- 
cio e três policiais — foram presos em 
flagrante logo depois do crime. A po- 
lícia suspeita que a morte tenha sido 
uma retaliação de seus ex-comparsas 
após Carvalho ter vendido para o CV 
um a das favelas sob seu comando, o 
Jordão, por R$ 10 milhões. 

É um conjunto coordenado de 
ações que, segundo relatório de in- 
teligência ao que O GLOBO teve 
acesso, tem uma movimentação 
dentro da cadeia como crucial para 
que o plano de expansão fosse colo- 
cado em prática. Luís Cláudio Ma- 
chado, o Marreta, é apontado pela 
polícia como o homem de guerra da 
facção: antes de ser preso, no Para- 
guai, em 2014, era ele o responsável 
por chefiar bondes armados que, à 
época, tentavam expulsar a milícia 
da Praça Seca. Após a prisão, por ser 
considerado “de alta periculosida- 
de”, ele foi transferido para peniten- 
ciárias federais. Mas, desde outubro 
passado, ele está de volta ao Rio: 
uma decisão judicial determinou o 
retorno do traficante ao Complexo 
de Gericinó, onde permanece. 

Uma vez no Rio, segundo o relató- 
rio, Marreta recebeu uma incum- 
bência da cúpula da facção: “domi- 
nar por completo a região da Gran- 
de Jacarepaguá”. E mesmo após o 
CV ter tomado a maior parte da re- 
gião em meados de 2023, o topo da 
hierarquia da facção estaria “insa- 
tisfeita” com a instabilidade do do- 
mínio, pois tiroteios com milicia- 
nos ainda são constantes. 


AMANHÃ- CAPÍTULO 3 


Atomada de territórios pelo CV impõe a mora- 
dores uma rotina de medo, enquanto a facção 
diversifica os negócios ilegais que explora 


ENTREVISTA 


to amilícia sofria várias tro- 


Victor Cesar dos Santos, SECRETÁRIO DE SEGURANÇA 


‘PROBLEMA ESTÁ NA FALTA 
DE INVESTIGAÇÃO QUALIFICADA 


Secretário estadual de Segu- 
rança do Rio, Victor Cesar 
dos Santos traça o contexto 
do projeto expansionista do 
Comando Vermelho, e afir- 
ma que é preciso atacar os 


braços financeiros da facção. 


Quais as principais causas da 
recente expansão do CV? 

É importante voltar no tem- 
po. No início, o foco na milí- 
cia se deu pelo envolvimento 


das forças policiais. Era a 
realidade do passado. Por 
isso, o foco da segurança 
pública se virou para os gru- 
pos paramilitares. Nos últi- 
mos dois anos, somamos 
mais de mil milicianos pre- 
sos. Atacamos suas atividades 
financeiras, e ainda houve a 
prisão do Zinho (Luiz Antô- 
nio da Silva Braga, então 
chefe da maior milícia do 
Rio), que foi outro baque, 


além da dissidência na pró- 
pria milícia. Todo esse pro- 
cesso deixou o grupo enfra- 
quecido. Naturalmente, o 
Comando Vermelho viu uma 
oportunidade de avançar. 


As forças de segurança 
subestimaramo CV? 

Acho que as polícias fica- 
ram numa zona de conforto. 
Era apresentado um resulta- 
do quanto ao que todo mun- 
do demandava. O problema 
davez, no Rio, eraa milícia. 
Enquanto o CV não estava 
em guerra, não chamava 
atenção. Se não há clamor 
público, não há demanda 
para a segurança pública. Isso 
está errado. A segurança 
pública não pode ser tratada 
de forma casuística. Enquan- 
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cas de comando, que prejudi- 
cama administração, oCVse 
estruturou. Hoje, a facção 
está em 21 estados, só perde 
para o PCC, que está em 25. 


Há alguma relação 
entre a decisão do 
STFde restringir 
operações em 
favelas coma 
expansão da 
facção? 


Uma coisa não tem relação 
com a outra. Não consigo 
entender o nexo de causalida- 
de entre a ADPF (Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental, ação no STF 

que contesta a letalidade 
policial no Rio) e ocres- 

cimento do CV. Quan- 
toàexpansão, o pro- 
blema está na falta de 
investigação qualifi- 
cada para atacar aqui- 
lo que mais atinge as 
organizações 


criminosas, que éa parte 
financeira. É nisso que preci- 
samos focar. Todos eles, sem 
exceção, buscam receita. Eéo 
dinheiro que possibilita poder 
bélico e influência política. 


Anacionalização do CV 
resultou em mais armas e 
drogas no estado? 

O impacto é total. Quando 
observadas as apreensões 
feitas com milicianos, há 
muitas armas velhas. O CV só 
tem armanova, um sinal de 
que essas armas estão entran- 
do no Rio. A facção tem uma 
capacidade maior de logística 
do que a milícia, com parcei- 
ros em outros estados para 
fazer o trânsito desses arma- 
mentos e materiais ilícitos. E 
um facilitador muito grande. 
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Influenciador é suspeito de matar 
homem que tinha acabado de casar 


Vitor Vieira Belarmino teve prisão temporária decretada pela Justiça. Ele é apontado pela polícia como o 
motorista da BMW que atingiu Fábio Toshiro Kikuta na Avenida Lúcio Costa, no Recreio, no último sábado 


ROBERTA DE SOUZA 
roberta.souzaDoglobo.com.br 


Oss: era para ser um dia 
de felicidade acabou se 
tornando uma tragédia. 
Após realizar a cerimônia 
de seu casamento, Fábio 
Toshiro Kikuta foi atropela- 
do emorto, enquanto atra- 
vessava a pista da Avenida 
Lúcio Costa, no Recreio dos 
Bandeirantes, na Zona Oes- 
te do Rio, no último sábado. 
O influenciador Vitor Vieira 
Belarmino foi indiciado pela 
Polícia Civil como o motorista 
responsável pelamorte. Ele te- 
ve a sua prisão temporária de- 
cretada ontem pela Justiça. Se- 
gundo as investigações, o mo- 
torista estaria dirigindo em al- 
ta velocidade, possivelmente 
sob efeito de bebida alcoólica, 
quando atingiu a vítima. 
Kikuta casou-se em um sí- 
tio na Ilha de Guaratiba, 
também na Zona Oeste. Em 
uma das fotos do casamen- 
to, aparece emocionado 
vendo anoivaler os votos. A 
cerimônia estava sendo fil- 
mada desdeos preparativos. 


>” 


ROBERTA DE SOUZA 


Marcas. A BMW de influenciador suspeito de atropelar homem que acabara de casar: para-brisa quebrado e frente destruída 


Nas redes sociais, há regis- 
tros da noiva se preparando 
e até o momento em que 
eles enchem uma torre de 
taças de champagne. 

Após a festa, o casal foi pa- 
ra o hotel CDesign passar a 
lua de mel. Eles teriam dei- 
xadoas malas no quartoesa- 
ído em direção à praia. 


Uma testemunha contou 
que viu o momento em que 
o casal foi cruzar a avenida, 
e chegou a diminuir a velo- 
cidade paraque eles atraves- 
sassem. Ela narra que, logo 
em seguida, ouviu um “ba- 
rulho forte” eviu que Kikuta 
tinha sido atropelado. Na 
ocasião, a BMW estava com 


acapotaaberta. 

De acordo com o relato, o 
corpo da vítima foi projeta- 
do para dentro do conversí- 
vel. A testemunha contou 
que viu Kikuta ser retirado 
do veículo pelos passagei- 
ros, enquanto o carro ainda 
estava em movimento. De- 
pois que o corpo caiu no 


chão, eles teriam fugido, 
conta a testemunha. A víti- 
ma morreu no local. 

A BMW foi encontrada na 
garagem de Belarmino, com 
manchas de vinho euma taça 
quebrada em seu interior. O 
carro estava com o para-brisa 
quebrado, a frente destruída 
e com manchas de sangue. 


‘FORTES INDÍCIOS' 

Cinco mulheres que estavam 
no carro no momento do aci- 
dente também foram ouvi- 
das pelos investigadores. 

Em nota, a Polícia Civil in- 
formou que a investigação es- 
tá em andamento na 42º DP 
(Recreio dos Bandeirantes). 
A perícia foi realizada e agen- 
tes fazem diligências para lo- 
calizar o suspeito. Belarmino 
é considerado foragido. 

Na decisão pela prisão tem- 
porária, a juíza Flávia Fernan- 
des de Melo afirmou que “há 
fortes indícios quanto à auto- 
ria e materialidade do delito” 
Ela também pontuou que a 
prisão é imprescindível para 
“assegurar a conclusão das in- 
vestigações em sede policial”. 


Bairros da Ilha do Governador voltam a ficar sem luz por até cinco horas 


MADSON GAMA 
madson.gamaDMoglobo.com.br 


m novo apagão que atin- 

giu a região da Ilha do 
Governador na manhã de 
ontem provocou indigna- 
ção em moradores. Há rela- 
tos mostrando que foram 
afetados os bairros Jardim 
Carioca, Jardim Guanabara, 
Portuguesa, Moneró, Praia 


da Bandeira, Cacuia, Ribei- 
ra, Tauá e Cocotá. A área 
vem sofrendo com quedas 
de luz frequentes desde o 
início do ano. Dessa vez, al- 
guns locais ficaram mais de 
cinco horas às escuras. 

— Acordei pouco antes das 
8h, sentindo calor e suando. 
Percebi que estava sem venti- 
lação no quarto. Levantei e 
constatei que minha casa es- 
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PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


LARGURA 

1col. (4,6 cm) 
1col. (4,6cm) 
1col. (4,6cm) 
2col. (9,6 cm) 
2col. (9,6 cm) 
2col. (9,6 cm) 
2col. (9,6 cm) 
2 col. (9,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 


T 830,00 
R$ 2.440,00 
R$ 3.050,00 
R$ 3.660,00 
R$ 4.880,00 
R$ 6.100,00 
R$ 8.540,00 
R$ 9.760,00 
R$ 7.320,00 
R$ 10.980,00 
R$ 12.810,00 
R$ 18.300,00 


e 2.478,00 
R$ 3.304,00 
R$ 4.130,00 
R$ 4.956,00 
R$ 6.608,00 
R$ 8.260,00 
R$ 11.564,00 
R$ 13.216,00 
R$ 9.912,00 
R$ 14.868,00 
R$ 17.346,00 
R$ 24.780,00 


e Para outros formatos consulte: (21) 2534-4339, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: ClassifoneGoglobo.com.br 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 


tava sem energia, e parecia 
que meus vizinhos também. 
Foi um apagão geral — conta 
o estudante de Ciências Soci- 
ais Guilherme Karl, morador 
da Portuguesa. 

Nas redes sociais, outras 
pessoas manifestaram sua 
insatisfação. “No dia do des- 
canso do trabalho, a Light re- 
solve cortar a luz”, lamentou 
um internauta. “Domingo a 


gente pensa em dormir um 
pouco mais e se lasca sem 
luz” reclamou outra. 

O prefeito Eduardo Paes 
também se queixou por meio 
deumapublicaçãonaredeX: 

— É inaceitável que um 
bairro inteiro da cidade com 
aimportância da Ilha do Go- 
vernador sofra mais um apa- 
gão como aconteceu nesta 
manhã de domingo. Con- 


versei com o ministro Ale- 
xandre Silveira (Minas e 
Energia), que já está agindo 
para que a Light religue os 
sistemas o mais rápido pos- 
sível. E o mais importante: 
precisamos da mão firme do 
Governo Federal para obri- 
gar que a concessionária fa- 
ça os investimentos neces- 
sários e definitivos, evitan- 
do que a situação se repita. 


Madrugada 
de tiroteio 
assusta 
moradores 
na Taquara 


Apos: de ontem 
foi marcada por um in- 
tensotiroteiono bairroda 
Taquara, na Zona Oeste 
do Rio. O confronto co- 
meçou entre traficantes e 
milicianos, mas policiais 
militares também estive- 
ramnolocaletrocaramti- 
ros com os criminosos. 
Um homem foi baleado e 
uma granada foi apreen- 
dida na Estrada da Merin- 
guava, após seracionado o 
esquadrão antibombas. 

Os momentos de horror 
vividos pelos moradores 
foram compartilhados nas 
redes sociais no último 
fim de semana. É possível 
ouvir dezenas de disparos, 
sem intervalos, em vídeos 
de mais de um minuto. 


ALVO DE CONFLITOS 

A região é alvo de confli- 
tos por território frequen- 
tes desde que o Comando 
Vermelho, que assistiu ao 
crescimento da milíciana 
última década, decidiu 
recuperar o espaço perdi- 
do paramilicianos. 


Sem capacidade de investir, 
essa concessão não merece 
ser renovada. 


SISTEMADE ALTA TENSÃO 

Em nota publicada nas redes 
sociais ainda de manhã, a 
Light informou que trechos 
de bairros da Ilha do Governa- 
dor estavam sem energia em 
função de uma ocorrência no 
sistema de alta tensão da regi- 
ão. Por volta das 13h, a empre- 
sa atualizou a situação, infor- 
mando que o serviço foi total- 
mente restabelecido. 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMENTOS. 


Aponte a câmera do celular no Or-Code e conheça 
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
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Tiros contra Trump 


Globalmente, vivemos tempos 
difíceis para a democracia e a 
liberdade política. O atentado 
contra a vida do ex-presidente 
Donald Trump, no último 
sábado, é um cristalino 
demonstrativo da sombria 
campanha que se aprochega. 
Cada vez mais, o extremismo 
vem saindo das sombras e 
tomando espaço diante das 
multidões. E isso deixa uma 
clara mensagem: a democracia 
mundial nunca correu tamanho 
risco como agora. Precisamos 
diminuir o tom. Ouvir todos os 
lados e decidir as medidas 
políticas com serenidade, sob 
pena de condenarmos as 
democracias ao aniquilamento, 
desenvolvendo, assim, um 
estado de caos constante. 
LUCAS LOEBLEIN 

PORTO ALEGRE, RS 


Impressionante como por 
questão de 3 ou 4 milímetros 
não tivemos a repetição de 
uma tragédia americana, no 
atentado que o ex-presidente 
Trump sofreu no estado da 


Pensilvânia. Esta triste 
realidade de violência nos EUA 
é um acontecimento que 
precisa ser evitado na maior e 
importante nação planetária, 
para que uma paz duradoura 
possa ser vivenciada. E que 
poderá inclusive ser estendida 
a todos nós que vivemos neste 
mundo atual polarizado. 

JOSÉ DE ANCHIETA N. DE ALMEIDA 
RIO 


Ottiro saiu pela culatra. 
Trump será eleito por 
“aclamação” como o próximo 
presidente dos EUA. 

MILTON CORDOVA JUNIOR 
BRASÍLIA, DF 


Game over. Esqueçam Biden 
com sua teimosia. Só lhe resta 
agora ser bucha de canhão. Os 
democratas devem preservar 
qualquer candidato para 2028. 
Se ainda houver democracia. 
GABRIEL F. PADILLA 

RIO 


O cartunista Chico, foi muito 
feliz na charge publicada neste 
domingo. Assim como uma 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 

funções que facilitam 
a navegação, além de 
unir todo o conteúdo 
on-line e impresso. 
Baixe agora ou atualize 
o aplicativo disponível 
na Apple Store 


De quanta água você 


Como navegar 


ser atualizado 


Atela inicial destaca o 
conteúdo on-line que pode 


Em Biblioteca, as matérias [| 


facada, um tiro pode ajudar 
muito a eleger um presidente. 
ABEL PIRES RODRIGUES 

RIO 


Forte como um búfalo e a língua 
ferina como uma cascavel, o 
candidato à presidência dos 
EUA escapou da morte ao ser 
atingido na orelha por um 
atirador de 20 anos que portava 
uma AR-15. Isso prova que foi 
um equívoco a liberação da 
venda de armas no Brasil, onde 
a violência vem crescendo na 
mesma proporção das balas, 
perdidas ou não, fazendo 

cada vez mais vítimas. 
ORLANDO A. G. JUNIOR 

RIO 


Perigo das armas 


Armas fora do “imposto do 
pecado” é um absurdo que 
mostra qual é a nossa Câmara 
dos Deputados. Favorecer 
aquilo que só serve para matar 
é altamente doentio numa hora 
em que deve haver uma 
moratória na compra e na 
fabricação de armas. Já temos 
mais que suficientes e os 


Em Editorias, 
o leitor consegue acessar 
suas seções preferidas 


O 


NA WEB 


bandidos também. 

Moratória de armas é urgente. 
JOSÉ BUZAK 

RIO 


Mesma farinha 


Fiquei horrorizado ao constatar 
no GLOBO (edição de 13/07) a 
quantidade de deputados que 
votaram a favor da PEC da anistia 
— para eles mesmos. Conclui-se 
que o tal de PT e o tal de PL são 
todos farinha do mesmo saco. 
Anotei os nomes e não voto em 
nenhum deles. O nome disso é 
corporativismo ou esperteza. 
EDSON RIBEIRO 

BELO HORIZONTE, MG 


Nova reforma 


Quando da última reforma 
da previdência diziam que 

ou ela era feita ou o país 

não suportaria. Nós que 
contribuímos há muitos anos 
pensando no nosso futuro, 
passamos a ter que trabalhar 
mais e receber menos depois 
de perdermos a nossa 
capacidade laborativa. 

E pelo jeito nós não éramos 


Ao clicar no símbolo, o leitor 


Editorias 


o problema, pois agora querem 
fazer uma nova reforma. Agora 
temos a reforma tributária, 
que dizem ser necessária 

para o Brasil crescer. 

Aí é muito provável que nós, os 
trabalhadores, fiquemos com 
a conta e depois venham dizer 
que é preciso reformar de novo! 
MARCOS DE LUCA ROTHEN 
GOIÂNIA, GO 


Francisco Bicalho 


No plano de revitalização da 
Francisco Bicalho (“Com passado 
de glória, Avenida Francisco 
Bicalho espera o futuro", 14/7), 
por que não considerar a 
restauração da tradicional e 
majestosa aleia de palmeiras 
imperiais intercalada às atuais 
árvores que as substituíram? 
São parte da memória do Rio, 
patrimônio imaterial 
perfeitamente materializável. 
RAUL CAMPOS 

RIO 


Contra o turismo 


“Hay Gobierno? Soy contra!” 
O lema dos anarquistas ganhou 


Esciusno para assinante 


PR Diária Tarde 

unicos RE 
Uraa siniese vespertina dat 
tostreportagess 


Direto no teu emnat notist, sadites + 
informações esrisuva 


NEWSLETTERS 


Rio | 19 
AING ACESSAR 
Pesquise notícias antigas do GLOBO SCE 
Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de julho de 1925 OQR CODE 


nova versão: “Hay turistas, 

soy contra!” Um pequeno 
grupo fez uma manifestação 
contra o turismo em Barcelona. 
Inspirados no acontecimento, 
dois leitores (dias 13 e 14/7) se 
manifestaram. Um acha que as 
causas da manifestação são 
aplicáveis ao turismo em Angra 
dos Reis, onde “construções 
irregulares levam no bojo o 
narcotráfico, os cartéis, as 
guerras, mortes”. O outro acha 
que em Petrópolis o turismo 
predatório “praticamente 

está, destruindo o patrimônio 
histórico do país, os 
monumentos, casas e praças”. 
Com todo o respeito, essas 
opiniões não têm nenhum 
embasamento na realidade. 
Admitamos que, no Brasil, 
construções irregulares, 
cartéis e a destruição 

do patrimônio são de 
responsabilidade 
exclusivamente nossa. Em 
2024, o turismo na Espanha, 
que gerou 200 bilhões de euros 
(R$ 1,17 trilhão), é uma mina 
de ouro. Nada contra, 

ou como se diz em espanhol, 
“nada en contra”. 

VERA B. EMET 

RIO 


Política, economia, cultura, 
saúde, diversão: escolha 

os temas de sua preferência 
einscreva-se em 
oglobo.globo.com/newsletter 


salvas do aplicativo ficam 


pode salvar uma matéria 


eno Google Play 


Menu de 
navegação 


Clube 
O GLOB 


realmente precisa? Cai 


o mito de beber 2 litros 
por dia 


ft 


ta seserthrel [e 
ta camie pars a Amdal 4 aki 


guardadas 


Em Banca, o leitor pode 
baixar a edição impressa em 
duas versões: jornale texto 


Biblioteca 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


para leitura posterior 


Otime de colunistas 
do GLOBO está reunido em 
um único lugar no app 


tonetar para receber uma seleção 
de conteúdo em sua caixa 
est Globo de e-mail 
rea erme su 
tensfco 
First sia a tr EXCLUSIVAS 


Cencetor 


Fumus Boni luris 


Pard IOvogadas e tros 
DID protsriorais do tureite 


Reportagens e ertigar oriuasos wire o 
tebra puríico, com curadoria do ateagado e 
professar Gintaro Binerbopm. 


Só os assinantes têm acesso 

a “Dois Minutos — Tarde” 

(um resumo do noticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


HÁ 50 ANOS 


Alerta sobre a natureza ameaçada 


Festa para celebrar os 
40 anos do Rock in Rio 
= convidado especial para 
ncorra a = 
ingressos participar dessa come- 
moração, que inclui 
ainda experiências 
O Rock in Rio gastronômicas e aven- 
prepara para setembro turas no parque de 
a edição mais eclética diversão da Cidade do 
de seus 40 anos de Rock, na Barra da Tijuca. 


história. Nos palcos do 
festival, estarão artistas 
favoritos do público 
brasileiro, como Katy 
Perry, Evanescence, 
Travis Scott e Ivete 
Sangalo, entre muitos 
outros. Assinante O 
GLOBO pode se tornar 


LOTE RI AS LOTOFÁCIL (concurso 3154): 01. 02. 03. 04. 08. 09. 12. 14. 15. 16. 18. 20. 23. 24. 25. QUINA (concurso 6480): 11. 22. 40. 56. 68. MEGA-SENA (concurso 2748): 19. 32. 43. 46. 50.52. 


Já está disponível no 
site do Clube o concurso 
que irá contemplar seis 
membros com um par 
de ingressos para o 
evento. Acesse para 
conhecer os detalhes 
completos. É possível 
participar até o dia 31. 


com “videoconsultas” 


práticas, simplificadas Tijuca, para comemorar 
esigilosas. Os profissi- suastrêsdécadasde | Same 
onais do serviço são arte e dança. Ao 40% 
cadastrados no Conse- desconto público cario- 
lho Federal de Psicolo- ca, os artistas consa- 
gia (CFP) e têm com- grados (sobaveterana |) munaass 
promisso ético. Assi- liderança de Deborah) 
nante aproveita o preço apresentam o novo 
especial de R$ 45 em espetáculo “Sagração”, 
consultas individuais. resultado de um pro- 
Veja mais on-line. cesso de criação de 

DIVULGAÇÃO dois anos e meio. Trata- 

À se de uma adaptação 


po] 


Artes, na Barra da 


de “A Sagração da 
Primavera", balé cuja 
trilha sonora foi com- 
posta pelo pianista e 
maestro russo Igor 
Stravinsky, em 1913. 

à A Assinante compra 
ingressos 40% mais 
baratos. Confira on-line. 


15/7/1974 
DIVULGAÇÃO E 
side paia Debo ra h Col ke r p re pa ra novo Governo pode incluir Vasto quase nas finais 
3 internet espetáculo em seus 30 anos de arte todos os funcionários FEREERRER E 
DIVULGAÇÃO 
Oferta 40% 
especial desconto 
Aplataforma A Companhia de 
Terapia de Bolso conec- Dança Deborah Colker Premier de Portugal 
ta pessoas e psicólogos estreia sexta-feira no na a partidos. 
por meio da internet, palco da Cidade das 


O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 


Um dos resultados mais assustadores da 
devastação das florestas e da poluição ambiental é 
a extinção, cada vez mais rápida, das espécies 
animais. Na série de reportagens exclusivas que 

O GLOBO começa a publicar hoje, cientistas 
denunciam o perigo que essa alteração do sistema 
dos seres vivos representa para o próprio homem. 
O presidente Nixon enviou carta ao Senado dos 

EUA admitindo que ele, e não Henry Kissinger, foi 
oresponsável pela interceptação de conversas 
telefônicas de funcionários suspeitos de divulgarem 
segredos relacionados com a segurança nacional. 
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NEGÓCIOS: LEILÕES 


ROBERTO HADDAD 
Em captação 

para leilão 

de julho 


m 
cadavez maior o número 


de empresas que procu- 
ram evitar danos ao meio 
ambiente e cumprir metas 
de sustentabilidade, mas 
o atendimento a algumas 
práticas nem sempre pode 
ser feito internamente. 
Uma das alternativas para 
atender às exigências e não 
estourar o orçamento é a 
contratação das chamadas 
cleantechs — startups fo- 
cadas no uso de tecnologia 
limpapara gerar mais produ- 
tividade e eficiência e menos 
custos e desperdícios. Além 
dos serviços prestados, elas 
reúnem dados que servem 
de base para os relatórios 
ambientais das marcas. 

As soluções baseadas em 
tecnologia limpa ganharam 
relevância com oavanço das 
práticas ASG (Ambiental, 
Social e Governança). Na 
última pesquisa realizada 
pela Amcham Brasil, 71% das 
687 empresas participantes 
responderam quejáadotam 
práticas sustentáveis (no 
ano passado, elas represen- 
tavam 47%), 45% estão na 
fase inicial dos programas, 
e 26% já se consideram 
em estágio avançado de 
implementação. 

Entre os desafios enfren- 
tados por aquelas que 
procuram se adequar a 
essas novas diretrizes está 
a redução do consumo de 
água, área de atuação da 
startup T&D Sustentável, 
que criou O sistema de 
economia de água (SEA), 
um pacote que inclui a 
instalação de mecanismos 
para o consumo eficiente, 
o treinamento de conscien- 
tização e de boas práticas 
para funcionários e o geren- 
ciamento diário de gastos, 
além da manutenção poste- 
rior dos sistemas. 

Em média, a redução no 
valor da conta é de 50%, o 
que é bom para o balanço 
financeiro da empresa e 
ainda contribui para redu- 
zir a captação do recurso 
na natureza. Desde que foi 
criada, em 2018, a startup já 
foi responsável pela econo- 
mia de mais dezoomilhões 
de litros de água. 

Além de sistemas que 
geram maior eficiência 
hídrica, muitos clientes 
acabam demandando 
outras soluções relaciona- 
das ao saneamento, como 
a gestão de águas pluviais, 


INOVAÇÃO: UMA ALIADA 
DA SUSTENTABILIDADE 


As 'cleantechs”, também chamadas de startups verdes, criam métodos modernos 
e relatórios técnicos para ajudar clientes a atingir suas metas ambientais 


MERCADO EM ALTA 


Segundo levantamento 
da Associação Brasileira 


de Startups (ABStartups), 


existem pelo menos 


102 cleantechs no Brasil, 
a maior parte delas (22%) 


com menos de um ano 
de fundação. Os dados 
são do início de 2023. 


tratamento de efluen- 
tes e o monitoramento 
da qualidade da água. A 
T&D procura se adequar 
às necessidades deles, que, 
muitas vezes, têm que pres- 
tar contas de suas práti- 
cas para ter aceitação no 
mercado de ações. 

— Desenvolver solu- 
ções internamente requer 
investimento em pessoas, 
tempo e dinheiro. Além 
dos desafios burocráticos 
que dificultam a inovação 
rápida e eficiente, há um 
enorme gasto para testar e 
validar essas tecnologias. 
Contratar uma cleantech 
significa utilizar soluções 
já comprovadas — explica 
o head de Growth da T&D 
Sustentável, Felipe Mendes. 


RESÍDUOS 

A solução dos problemas 
ambientais também é priori- 
dade para os clientes dastar- 
tup Minha Coleta, que criou 
um sistema que conecta 
empresas, shopping centers 
e condomínios, geradores 
de grande quantidade de 
resíduos, com coletores e 
recicladoras. 

Para cada tipo de mate- 
rial a ser descartado de 
forma correta, sem risco 
de poluir o meio ambiente, 
há serviços especializados 
para a retirada periódica 
ou eventual e entrega ao 
destino de reaproveita- 
mento. A plataforma pode 
ser acessada por meio do 
pagamento de uma assina- 
tura, cosclientes negociam 


valores que caibam nos 
orçamentos. 

— Somos comumente 
procurados por empresas 
que precisam resolver seus 
problemas com resíduos 
ou aqueles que já tiveram 
problemas anteriores com 
prestadores de serviços e 
desejam encontrar soluções 
e preços mais adequados. 
Todos querem ganhar o selo 
de sustentabilidade, mas 
não dá para gastar muito 
nem perder tempo com 
isso — adverte o fundador 
da Minha Coleta, Eduardo 
Nascimento. 

A inovação no recolhi- 
mento e no tratamento 
de resíduos orgânicos é 
o trunfo da startup Ciclo 
Orgânico para ampliar 


sua carteira de clientes. A 
cleantech carioca começou 
há nove anos recolhendo 
material em residências, 
mas está aos poucos sendo 
contratada também por 
restaurantes e prédios 
comerciais para dar um 
destino correto aolixo, que 
deixa de seracumulado nos 
aterros sanitários. 

Além de triciclos elétri- 
cos e a pedal, que não 
poluem, a empresa adota 
plataforma digital própria 
para facilitar os agenda- 
mentos e a comunicação 
com os clientes. O reci- 
piente usado para que 
as pessoas depositem os 
dejetos também foi desen- 
volvido exclusivamente 
para essa finalidade, 


PCESS609/GETTY IMAGES 


Resultado. Cresce a cada 
ano o número de empresas 
brasileiras que adotam 
práticas sustentáveis em 
seus negócios 


proporcionando pratici- 
dade no manuseio. Depois 
do processo de composta- 
gem, os clientes recebem o 
adubo gerado parausar em 
vasos de plantas e jardins 
ou destinar à doação. 

— Fazemos relatórios de 
impacto de carbono com 
a quantidade que deixa de 
ser liberada para o meio 
ambiente. O lixo é um forte 
gerador de gás metano, um 
dos maiores poluentes do 
efeito estufa. Quem não 
precisar do adubo pode 
doá-lo a uma horta comu- 
nitária e gerar benefícios 
sociais — afirma Lucas 
Chiabi, que desenvol- 
veu o projeto quando era 
estudante de Engenharia 
Ambiental na UFRJ. 


Quadro de Djanira é um dos destaques da semana 


Ofertas incluem ainda imóveis residenciais e 
comerciais, veículos diversos e equipamentos 


ma exposição de obras 

de arte, antiguidades e 
peças de decoração que acon- 
tece hoje, das 10h às 17h30, 
abre a agenda desta semana. 
É a última oportunidade 
para conhecer os itens que 
irão a leilão sob o comando 
da Galeria Century'sa partir 
de amanhã até sexta-feira, 
sempre às 15h. São mais de 
millotes com destaque para 
quadro de Djanira intitu- 
lado “Santa Inês com palma 
e carneiro, ao fundo Cristo 
Redentor e Pão de Açúcar” 
(foto), um óleo sobre tela de 
1964, avaliado em R$ 70 mil. 
Avisita à exposição deve ser 
previamente agendada. 


Asofertas deimóveisterão 
início hoje, às 11h, quando 
Paulo Botelho bate o martelo 
para terrenos em Macaé 
(R$ 4,9 milhões), Itaboraí 
(R$ 60 mil) e Quissamã 
(R$ 491,1 mil), prédio no 
Rio Comprido (R$ 350 mil), 
clube em Casimiro de Abreu 
(R$ 1,5 milhão), fazenda em 
Maricá (R$ 550 mil) e apar- 
tamento em Campos dos 
Goytacazes (R$ 230 mil). 

Ainda hoje, às 12h, Jonas 
Rymer oferta loja de 216 
metros quadrados no Centro 
(R$838,1 mil) eapartamento 
no Maracanã (R$ 400 mil), 
e, na sexta, às 12h, casa em 
Angra dos Reis, na Costa 


Verde (R$2,1 milhões). 
Hoje, quarta quinta-feira, 
às 14h, Rogério Menezes 
promove leilões de veícu- 
los multimarcas, com a 
oferta de 240 unidades de 
bancos e seguradoras. O 
primeiro leilão será on-line, 
os demais, on-line e presen- 
ciais. Amanhã, no mesmo 
horário, oferece on-line duas 
empilhadeiras: uma Yale 
GLPogoVXeuma Clark C45 
TSU 177, fabricadas em 2012. 
Amanhã, às 11h eàs 11h05, 
Leonardo Schulmann 
oferta apartamentos em 
Ipanema (R$ 1,13 milhão) 
e em Niterói (R$ 190 mil), 
respectivamente. 


E 


Amanhã, às 15h30, De 
Paula apregoa um veículo 
Parati, 1999 (R$ 15,8 mil) e, 
às 16h, um Gol, 1994 (R$8,5 


CENTURY'S/DIVULGAÇÃO 
TE x 


as 


Djanira. 
Quadro 
assinado e 
datado de 
1964 deve ser 
transportado 
por empresa 
especializada 


mil); na quinta, às 14h, casa 
em Teresópolis (R$ 500 
mil) e, na sexta, às 15h, gera- 
dor Stemac (R$ 20,8 mil). 


PEÇAS USADAS 


O Sindicato dos Leiloeiros 
do Rio de Janeiro foi 
representado por seus 
presidente e vice- 
presidente na reunião que 
ocorreu em 4 de junho, no 
Detran/RJ, com a presença 
do diretor do órgão, em 
razão da regulamentação 
da Lei 12.977/2014, que 
regula e disciplina a 
desmontagem de veículos. 
A lei prevê que somente 
poderão participar 

dos leilões de veículos 
destinados à desmontagem, 
para utilização posterior 
das peças, as empresas 
de desmonte devidamente 
cadastradas nos Detrans 
de todo o país. 
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MATERIAIS e EQUIPAMENTOS 


ONLINE 


NOBREAKS - CADEIRAS - CARRINHO DE TRANSPORTE - POLTRONAS - MÁQUINA DE SOLDA 
CHECKOUT - LUMUNÁRIAS - FORNO WIESHEU - PROCESSADOR - CONTROLADOR DE IRRIGAÇÃO 
VISITAÇÃO: No dia 16/07, das 9h às 12h e das 13h às 16h, Rio de Janeiro/RJ. Consulte condições e agende! 


ONLINE 


MÁQUINAS e EQUIPAMENTOS 


SUCATA DE TUBO DE AÇO CARBONO 


MOTORES - TORNO - FRESADORA 
VISITAÇÃO: Nos dias 15 e 16/07, das 09h às 12h e das 13h às 16h, no Rio de Janeiro - RJ. Consulte condições e agende! 


ABRA ONLINE 
RENOVAÇÃO DE ESTOQUE 
MESAS - CAMAS - BERÇOS - CÔMODAS - POLTRONAS 


VISITAÇÃO: No dia 16/07, das 9h às 12h e das 13h às 16h, Rio de Janeiro/RJ. Consulte condições e agende! 


& EMGEPRON/ ONLNE 


MOTORES DE AERONAVES LYNX MK21A — 
VIATURAS: RENAULT LOGAN - L200 - FIAT PALIO - GM CLASSIC 
HONDA CIVIC - ÔNIBOS - MICROÔNIBUS - MOTORES DE POPA 
VISITAÇÃO: Consulte condições e agente! 


MÁQUINAS 
EQUIPAMENTOS 


PRESENCIAL 


LEILÕES de VEÍCULOS 


VEICULOS, MOTOS e PICK UPS - INTEIROS e RECUPERADOS 


ONLINE E 
PRESENCIAL 


MULTIMARCAS 


Ems PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 26/07 e 02/08 


VISITAÇÃO: No dia 19/07, das 8h às 10h30, Rio de Jangiro/RJ = Est. Dos Bandeirantes, 10,639 (Pátio do Leiloeiro), Consulte condições e agende! 


INTEIROS|BATIDOS SINISTRADOS ROUBO |ENCHENTE | SUCATAS 
SEGURADORAS 


se ONLINE E & 
PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 26/07 e 02/08 


PRESENCIAL 
VISITAÇÃO: No dia 19/07, das 8h às 11h30, Fio de Janeiro/RJ - Est. Dos Bandeirantes, 10.639 (Pátio do Leiloeiro). Consulte condições e agende! 


Allianz (0) PIER. Ssiacors SUHAI 
VIRTUAL 


Qs 


EDITAIS COMPLETOS E DETALHAMENTO NO SITE. CONSULTE! 


go 


JUCERJA 045 


VIRTUAL 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


TALHAS ELÉTRICAS - STAHL 3.200Kg E 


VISITAÇÃO: No dia 23/07, das 09h às 12h a das 13h às 16h, Rio da Janeiro/RJ- Est Dos Bandeirantes, 10.639 (Pág do Leiloeiro). Consulte condições o agende! 


RENOVAÇÃO DE FROTA 


CAMINHÕES VENDIDOS UNITARIAMENTE 


FORD CARGO  VOLKSWAGEM 
816,712€e 1319 17-190 e 15-180 


SAVEIRO e KIA BONGO 


Leilão Online 


25/07 


a partir das 10h 


P FACILITY VIRTUAL 


Tem Facility, tá tranquilo. 
VEÍCULOS INTEIROS ou RECUPERADOS 
JAC T5 - FIAT SIENA - RENAULT LOGAN - VW SAVEIRO 
HONDA HR-V - MERCEDES BENZ GLA 250 
KIA SPORTAGE - NISSAN VERSA - FIAT CRONOS - RENAULT SANDERO 
VISITAÇÃO: No dia 25/07, das 8h às 10h, Rio de Janeiro/RJ - Est. Dos Bandeirantes, 10.639 (Pátio do Leiloeiro). Consulte condições e agende! 


VIRTUAL 


VEÍCULOS INTEIROS ou RECUPERADOS 
TOYOTA COROLLA - VOLKSWAGEN GOL - HONDA XRE 350cc - 
VISITAÇÃO: No dia 25/07, das Bh às 10h30, Rio de Janeiro/RJ - Est. Dos Bandeirantes, 10.639 (Pásio do Leiloeiro). Consulte condições e agenda! 


Salaf Força Aérea VIRTUAL 


>” Brasileira 


PEÇAS AERONÁUTICAS 


SUCATAS DE AERONAVES: F-5, H-1H, P-3,C-130 e U-35 
EQUIPAMENTOS e FERRAMENTAS 


VIRTUAL 


o 
SUCATA DE PEÇAS PARA VEICULOS aminas 


VISITAÇÃO: No dia 29, 30 e 31/07, das 8h30 às 15h. Consulte condições e agende! 
EX. são 
E: dei ra 

AUTOMÓVEIS, VANS, CAMINHÕES, PICK-UPS 
GRANDE QUANTIDADE DE SUCATAS 


FERROSAS, MOBILIÁRIO ESCOLAR, MOBILIÁRIO, INFORMÁTICA, MÉDICO/HOSPITALAR, REFRIGERAÇÃO 
VISITAÇÃO: No dia 30 e 31/07, das 9h às 12h e das 13h às 16h, em São Gonçalo/RJ. Consulte condições! 


Firjan AE" VIRTUAL 
RENOVAÇÃO DE FROTA - 43 VEÍCULOS 
FORD KA SEDAN/2016 - FIESTA SEDAN/2012 - DOBLO/2016 


MONTANA/2016 - PICK-UP GM S-10/2016 
VISITAÇÃO: No dia 02/08, das Bh às 11h30, Ria de Janeiro/RJ - Est. Dos Bandeirantes, 10.639 (Pátio do Leloeiro). Consulte condições e agende! 


VIRTUAL 
GRANDE QUANTIDADE DE MÓVEIS INDIANOS SEM USO 


MESAS - CÔMODAS - APARADORES - PUFFS - SOFÁS - RACKS 
VISITAÇÃO: No dia 06/08, das 9h às 16h. Consulte condições e agende! 


WWW.JOAOEMILIO.COM.BR 


GRANDE LEILÃO DE JULHO 


N Visita - 

residêncial 
(21) 2548-7141 
(21) 3841-2974 


> PINTURAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS > ESCULTURAS 
> MOBILIÁRIOS 


Maior índice 


Transporte 
de vendas © p 


por nossa 
conta 


> JÓIAS > OBRAS DE ARTE EM GERAL 
> RELÓGIOS (ROLEX, PATEK PHILIPPE, VACHERON E OUTROS) 


> TAPEÇARIA DE PAREDE, DE GENARO, COLAÇO E OUTROS 
ARTISTAS 


> PRATARIAS 


ROBERTO HADDAD 


ESPECIALIZADO EM ARTE DESDE 1967 


ENVIE AS FOTOS 
E A DESCRITIVA 
DA PEÇA PARA: 


Rua Pompeu Loureiro N° 27A 
Copacabana - RJ (Sede Própria) 


Único com duas 
sedes próprias 
para leilões 


Compradores 
a níveis 
internacionais 


& 


| Seguro 
“ das peças 


K) (21) 99697-9790 
><] haddad@robertohaddad.com.br 


(21) 2548-7141 
(21) 3841-2974 


YV 


B www.robertohaddad.com.br 


ACESSE 
EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR 


E SAIBA MAIS. 


TAR 3 -9 r , 
i i 


2| O GLOBO 


Segunda-feira 15.7.2024 


ROGÉRIO 
MENEZES 


W | | LEILOEIRO OFICIAL 
CUIDADO COM O GOLPE 
DO LEILÃO FALSO! 


Para participar do nosso leilão, tome 
os seguintes cuidados: 


PO lesão é realizado presencicimente no 
auditório e on-line mediante cadastro 
prévio no site oficial 

W'WW.ROGERIOMENEZES.COM.BR 


> O leiloeiro não possui vendedores ou 
intermediários. Não emitimos boletos. 
Não fazemos vendas pelo WhatsApp. 


> Cuidado com os Sites FALSOS: 
hitps:Meilaorogeriomenezesoficialcom/ 
https: Vrogerioeventosweb,com 

https: menezesrogeria org 

https: Awvewrogeriomenezesbrorg/ 


4 Q VEÍCULOS 


“Yelum 
Allianz (1) 


Pague seu arremate somente no 
PIX CPF 779.120.397-91 ou nas contas 
correntes em nome do leiloeiro ROGERIO 
MENEZES NUNES. 

Jamais faça pagamentos em contos 
de terceiros. 


> 15/07 às 14h | > 16/07 às 14h 


EMPILHADEIRAS 
CLARK E YALE 


WWW.ROGERIOMENEZES.COM.BR 


» Empilhadeira yale - modelo 
glp090vx - capacidade 4,3 ton 


» Empilhadeira clark - modelo 
c45 tsu 177 - capacidade 4,5 ton 


» 17/07 às 14h 


B/ 


PARCELE EM ATÉ 12x NOS CARTÕES DE CRÉDITO. 


> 18/07 às 14h 


1100ra 
B 


Porto 


= Yelum 


seguradora 


azul Allianz i) 


Q (21) 3812-4300) 


LEILÃO JUDICIAL 


TOYOTA ETIOS HB XS 
2012/2013 


» 2º PRAÇA 19/07 às 14:30 


Lance inicial: R$17.500,00 


» Renavam 508583705, para 
consulta de débitos, O bem se 
encontra no pátio do leiloeiro 
para visitação. 


ENVIE-NOS A SUA MELHOR OFERTA DE 
PAGAMENTO À VISTA OU EM PARCELAS, 


= juridicoProgeriomenezes.com.br 


VISITAÇÃO NOS DIAS DOS LEILÕES A PARTIR DAS 8h > LOCAL: AV. BRASIL, 51.467 - CAMPO GRANDE - RJ 4 


z 


EUA a AN AA 


O 
q ( CENTU TURY s) 


ARTE E LEILÕES 


Tradição em leilões de arte desde 1989 


Exposição Presencial (agendamento prévio) 
HOJE! Ultimo dia. Das 15h às 17:30h. 
Leilão a partir de amanhã (terça-feira) às 15h. 
(somente online, telefone ou lance prévio). 


PER IR e rm remo e e e e A PNR pp e S TAN 


: GALLÉ, 

É Monumental 
vaso art 
nouveau. 

Alt.: 59cm. 


MAURICE DE VLAMINCK. 
“Route de Campagne”, ost, 50 X 
61.(1945). Certificado de 
autenticidade e carimbo no verso. 


MAURICE UTRILLO. "Rue à 
Compiègne (Oise)”, ost, 46 X 
55. Carimbo no verso da famosa 
“Galerie O. Petrides - Paris" 


PIZA, ARTHUR LUIZ. 
“Objeto”, plaquinhas 
de metal branco 
sobre capacho, 40 x 
36. Caixa em acrílico. 


SANTA OLALLA, FRANCISCO 


; DI CAVALCANTI, EMILIANO. “Pescadores”, ; „GARCIA. "Empalhador de 
É ost 50X61. (1953). Cachet da exposição É Cadeira e Mulher Tricotando 
Hg MAMe 4. é no Fundo do Quintal”, osm, 
do artista no MAM em 1954 É 27 X 37, (1894), 
LE FAGUAYS - “Autumm Dance”, 
Escultura art déco em bronze 
patinado. AM.: 51cm. Reproduzida 
HUMBERTO i no livro “Bryan Catley” 
COZZO. “Nú”, é 
escultura 
art déco em 
bronze 
patinado. 
Alt; 57cm. 


: CHIPARUS, 
: DEMETRE. “Child 
É with Umbrella”, 
escultura art 

déco em bronze 
patinado. Alt.: 


VISCONTI, ELISEU. 
“Orquideas”, raro 
vaso Art Noveau 

em cerâmica 
vitrificada (datado 

1902). Catalogado 

8 exposto. 


& www.centurysarteeleiloes.com.br & centurysQcenturysarteeleiloes.com.br 
, © @centurysarteeleiloes Q 
Ay. Bartolomeu Mitre, 370 - Leblon - Tel: (21) 3206-8000 
WhatsApp: (21) 98921 - 0336 / Tels: (21) 98921- 0324 / 98921- 0325. Paula Diniz 


SAM MS 


JEFFERSON 
NÃO VENDA SEM ANTES NOS CONSULTAR 


CE Sado O G ss 


S 


taar 


Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, Marfins, Móveis, 
Tapetes Persas, Esculturas de Bronze e Mármore, 
Peças de Metais, Brinquedos Antigos, Moedas Antigas, 
Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc. 


TELS.: 2530-4979 
3557-4446 


99930-4265 © 


artepalmeiras@gmail.com 
Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo 


ANTIGUIDADES RÁ 


e Pratarias * Quadros nacionais e estrangeiros 

e Esculturas de mármore e bronze Ħ Porcelanas 

e Martins e Cristais Ħ Galle «e Dao.Nancy * Santos 

e Bonecas de porcelana e Móveis antigos 

e Moedas antigas * Tapetes Persas 

e RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO « BIJUTERIAS ANTIGAS 


Sr. Gelson 
Rua Siqueira Campos, 143 — Loja: 111 
Térreo - Copacabana 
Tels: 2548 - 9683 / 2236 - 4770 / 99913-5443 


Atendemos aos sábados, domingos e feriados 


a 
7 
7 

4 


a ds 


22107, 13H. Online 


*ILOJAS NO SHOPPING BARRA WORD - 18/07, 23/07, 13H. Online 


«2APTOS NO IRAJA 18/07, 22/07, 13H. Online 


*AP NO RECREIO DE 147M2 EM PREDIO NOVO C/2 VAGAS - 22/07, 24/07, 13H. Online 
*CASADEZPVTOS EM MATO GROSSO DO SUL - 23/07, 25/07, 13H. Online 


+ AP NO CENTRO C/25M2- 2307, 25/07, 13H. Online 


+ SALA NO CENTRO DE NITERÓI C/ 53M2- 24107, 28/07, 13H. Online 
EXCELENTE AP 377M2 PROX AV. GENARO DE CARVALHO; COLEGIO STO GEORGES 
PANE -4 QTOS ARMA ido E A -HIDRO NAS 2 SUITES (PISO DE MARMORE ITALIANO) EXCELENTE 


«APENG. DENTRO (PROX. R. DIAS DA CRUZ) - 29/07, 31/07, 13H. Online 

+ AP NABARRA C/83JM2E 1 VG EM PRÉDIO COM INFRA-2907, 31/07, 13H. Online 

+ FREGUESIA (JPA) -2 QTOS EXCELENTE EM PRÉDIO C/ INFRA - 30/07, 1º/08, 13H. Online 

«IMÓVEL EM SÃO JOÃO DE MERITI - 13/08, 15/08, 13H. Online 

«CASA EM QUINTINO CI 228M2 = 14/08, 19/08, 13H. Online 

«LARANJEIRAS -95M2-PROX.PÇA SÃO SALVADOR E METRÔ LGO DO MACHADO - 13/08, 15/08, 13H. Online 
*APNOCENTRO C/20M2- 14/08, 20/08, 13H. Online e presencial no Fórum da Capital 

*SALANO CENTRO C/27M2- 1508, 22/08, 13H. Online e presencial no Fórum da Capital 

*SALANO CENTRO C/69M2- RUA ALVARO ALVIM - 15/08, 20/08, 13H. Online 

*CASANO BAIRRO INDEPENDENCIA/ TAUBATÉ - 20/08, 22/08, 13H. Online 


* RECREIO (ÁREA NOBRE) = 


*«CASANO ROCHA CIS6M2 - 20/08, 22/08, 13H. Online 


«MOTO-HONDAJFUSCO CARGO 125º. 23/08, 26/08, 13H. Online 
* TERRENO EM SANTA TERESA C/7,819M2 - 21/08, 26/08, 13H, Online 
*AP CENTRO- PRÉDIO Cl PORTEIRO, VIGIA E CIRCUITO INTERNO — FRENTE AO SIND. COMÉRCIO - 21/08, 27/08, 


13H. Online 


«PENHA -25M2 - OPORTUNIDADE DE BAIXO INVESTIMENTO E BOM RETORNO - 21/08, 26/08, 13H. Online 
+AP TIJUCA -R. URUGUAI C/ G6M2 — 23/08, 26/08, 28/08, 13H, Online 
«SANTAROSA! NITERÓI | ZATOS -128M2 - 26/08, 28/08, 13H, Online 
«EXCELENTES SALAS COMERCIAIS NO CENTRO DA CIDADE, SENDO 3 CONTIGUAS E CADA UMA COM 418M2, 
399M2 E 264M2. A OUTRA POSSUI 281M2 — 26/08, 28/08, 12H. Online 
+ APTO EM TODOS OS SANTOS C/ VAGA E 55M2 - 27/08, 29/08, 13H. Online 
ições: Arrematação à vsta, mais 5% de comissão do Ledosro e custas de cartório 
www.silasleiloeiro.lel.br / silasteiloeiropublicofigmail.com 
www.andersonlelloeiro.lel.br | andersonleiloeiropublicoftgmail.com 


Tel.: (21) 2533-0307 
2533-2804 » 2533-6443 


A mais tradicional Casa de Leilão do Brasil [m] Regra Er 
JÁ ESTAMOS NO PROCESSO DE CAPTAÇÃO E 
SELEÇÃO DE OBRAS DE ARTE, ANTIGUIDADES 
E DESIGN PARA OS PRÓXIMOS LEILÕES, QUER 
VENDER? NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE. 


LEILÕES DIVERSOS 

+ SALA NA AV. MAL, FLORIANO — 31M2 - 16/07, 18/07, 13H, Online 

«APARTAMENTO EM MEDUREIRA C} VAGA - 16/07, 18/07, 13H. Online e no escritório do Leiloeiro 

«NITEROI - COND. VILLA MARIANA - ALAMEDA SÃO BOAVENTURA - COB. TOTALMENTE REFORMADA — 17107, 


A) 
MACHADO LEILÕES PRE 
APTO. em IPANEMA/RJ 
Rua Prudente de Morais, nº 1415 


Apto. 1105 c/ direito a uma vaga 
Valor mínimo R$ 5.177.242,48 


Local - Av. Erasmo Braga, 227 Gr. 704, CentrolRJ. 
Condições : pagamento à vista, mais 5% comissão a leiloeira 
Inf. tel (21) 2533-7978 e 999917334 


Email: normamachadoQBuol.com.br 
www.machadoleiloes.com.br 


© LEILOEIRO PUBLICO E RURAL 


GRANDES SÍTIOS EM OFERTA 


32.000M”, ROD. CHRISTINO JOSÉ DA SILVA 
JUNIOR, KM 7,5 MORRO GRANDE, MACAÉIRJ. 


48.000M*, LOCAL DENOMINADO FAZENDA RIO 
FUNDO, UBATIBA, MARICÁIRA. 


266.200M”, LOCAL DENOMINADO SABÃO DO 
CARMO, QUISSAMÁIRJ. 
DIVERSAS OPORTUNIDADES NO SITE: 
WWW.PAULOBOTELHOLEILOEIRO.COM.BR 
Informações: (21) 2509-2147/ 2508-7007 


ACESSE 


DB» 


IMIR RICART LEILÕES 


www.marioricart.lel.br 
Sala Comercial no Centro — Rua República 
do Libano — 61 — Sala 901 - Centro - RJ - Área 
Edificada 70m?. Acima da ed - 
09/07/24 às 11:00hs. Melho 
16/07/24 às 11:00hs - a partir do R$ 
146.000,00 — site do leiloeiro. 
Apartamento em Copacabana - Rua Barata 
Ribeiro — nº96 — Apto. 804 - Copacabana - RJ - 
Área Edificada 35m?. Acima da o ora rj — 
17/07/24 às 12:00hs. Melho 
18/07/24 às 12:00hs - a partir de R$ 
196.000,00 — site do leiloeiro. 
Apartamento no Itanhangá - Av. São 
Josemaria Escriva = n°560 — bloco 5 — 
apto.1010 - Itanhangá - RJ - Área Edificada 
52m?. Acima da Avaliação — 19/07/24 às 
13:00hs. Melhor Oferta — 24/07/24 às 13:00hs 
- a partir de R$ 91.000,00 - site do leiloeiro. 
Sala em Jacarepaguá — Av. Abelardo Bueno 
=n? 1-Bl. 1-sala 209 E - Jacarepaguá - RJ - 
Área Edificada 35m?. Acima da ima a - 
22/07/24 às 11:00hs. Melhc t 
23/07/24 às 11:00hs — a partir de R$ 
136.000,00 — site do leiloeiro, 


Condições: pagamento à vista conf. art. 892do CPC, comissão 
ecustasde cartório de 1% até olimite menimo permitido por ai 


O (21) 2215-1342 — 2544-1484 


PRÉDIO COML. 09 pavs., Rua Jornalista Orlando Dantas, 59, 
Botafogo, RIO DE JANEIRO /RJ. INICIAL R$ 9.000.000,00 
TERRENO, Lote 09 da Estrada Adhemar Bebiano, 
RIO DE JANEIRO /RJ. INICIAL R$ 1.989.600,00 


TERRENO, lote 02, do PAL 47. 186, R. Campina Gronde, 999, c/ 
Estrada João Melo, Freguesia o de Compo Grande, RIO DE 
JANEIRO /RJ. PROPOSTA | MÍNIMA RS 1.400.000,00 
APARTAMENTO. 208M2, Cobertura, c/ garagem, 487, Barra 
do Tijuca, RIO DE JANEIRO /RJ. INICIAL R$ 900,000,00 


PRÉDIO DE 02 ANDARES 2981, 173a o, t R. São Luiz 
Gonzaga, 143/1434, Bairro São Cristónão, RIO DE JANEIRO RJ. 
PROPOSTA MÍNIMA R$ 791,250,00 
CASA 56612, grande terreno 4.225m?, no Est, de Joceregaguê, 
1.702, ltanhosgá, RIO DE JANEIRO /RJ. INICIAL RS 500.000,00 


APARTAMENTO, c/ garagem, Ed. Joia D'ouro de 
Nova Iguaçu, Av. Doutor Mario Guimarães, 362, Centro, 
NOVA IGUAÇU /RJ. INICIAL R$ 450.000,00 
APARTAMENTO, Ruo dos Jangadeiros, 40, Ipanema, 
RIO DE JANEIRO /RJ. INICIAL R$ 425.000,00 


SALA COMERCIAL 35M, Cosa Shopping, Aw. Ayrton Senao, 2,150, 
Barro da Tijuco, RIO DE JANEIRO /RJ, INICIAL RS 138.000,00 


PARA POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS! 
rioleiloes.com.br | 0800-707-9272 
tiòzs[| LEILÃO JUDICIAL - ONLINE 


GALPÃO (VAZIO) EM MACAÉ-RJ 
E VEÍCULOS DIVERSOS 


Imóvel c/ área total 5.116,00m?, constituído 
de galpões e prédio comercial, lote 03, parte 
da Qd. P, na Av. Aloizio da Silva Gomes, 161 

Granja dos Cavaleiros. 
1º Leilão: , 13h, 
(pelo valor da avaliação) 
2° Leilão: , 13h, 
(melhor oferta, 50% da avaliação) 
3° Leilão: , 13h, 
pela melhor oferta (qualquer preço: cf. art. 142, § 3-A, 
Ill da Lei 11.101/2005, com redação da Lei n.14,112/2020) 


ONLINE, através do site do Leiloeiro: 

www.alexandroleiloeiro.com.br 
OEM MARCAR VISITAS COM O LEILOEIRO 

in (21) 3559-2092 / (21) 97500-8904 


Leilão “Joias & Cia 81º 
"Somente on-line (Nº 44.738) 


Dias 18 e 19 de Julho de 2024, Horário: A partir das 19h. 
Exposição dia 18/07/24, das 10h30 às 11h30 5 
[Somente com Agendamento Prévio, pois os Lotes NÃO 
se encontram no Local, ficam em Colre externo) 
- Email: tavaresleloess gmail com ea a) 
> ; “avares 
www.tavareslelloes.com.br + Tel.: (21) 2532-7813 
Leiloeiro; Jean Fillipe M. Tavares - Jucerja 207 


EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR 


E SAIBA MAIS. 


A EDITORA GZOBO 


Segunda-feira 15.7.2024 


O GLOBO | 23 


Aberto p/ Lances - www.depaulaonline.com.br 


“TERESÓPOL IS - APTO. 01 QTO. (36,38m) - MELHOR OFERTA - Direito e 
Ação s/o Apto. 102 da Rua Djalma Monteiro, nº 20/102, Várzea. 


* TERESÓPOLIS- CASA c/ 02 PAVTOS. 03 QTOS. (02 Suítes) - na Estr. José 
Gomes da Costa Júnior, 2.665/88, Cond. "Vale do Sino", Posse, e Terreno c/289m” 


«NOVA IGUAÇU-RI-APTO.c/02 OTOS.eVAGA- Rua Terezinha Pinto, nº 70,Centro. 


* TERESÓPOLIS - DOIS TERRENOS (276mº cada) - MELHOR OFERTA - 
L. 42 e 57, Cond. Vale do Sol, R. Argentina, nº 941, Albuquerque. 


“Editais na integra e OUTROS, no site do leiloeiro e no site www.sindicatodosleiloeirosr).com.br 
Luiz Tenorio de Paula, matric. 19 JUCERJA - Oana de Lima == Pata, matric. 131 EEA 


Rodrigo Lopes Portella 
LEILÕES Leiloeiros Públicos 


Judicial o Extrajudicial / Online e Presencial Fabíola Porto Portella 
= LEILÕES ONINE = 


* Dia 16/07/24 — às 12:10hs. - APTO. 1713 / BI. 01, na Av. Vice 
Presidente José Alencar, nº 1515 — Jacarepaguá/RJ. 

* Dias 16/07/24 e 22/07/24 — às 12:20hs. — APTO. 401, na Rua 
Professor Gabizo, nº 173- Tijuca/RJ. 

* Dia 17/07/24 — às 12:00hs. - IMOVEL RESIDENCIAL, Lote 01/ 
Qd. B (antigo 1537 atual 1617) cifrente p/Av. Roberto Silveira - 
Maricá/RJ. 

* Dias 17/07/24 e 23/07/24 - às 12:20hs. - APTO. 601 / BI. A, na 
Rua Marquês de Abrantes, nº 88 — Flamengo/RJ. 

* Dia 23/07/24 - às 13:00hs. - CASA C/3 PAV., na Travessa Dona 
Marciana, nº 28 — Botafogo/RJ. 


Edital na integra e fotos, no site dos Leiloeiros 


PORTELLA 


Lelociro Público Oficial - Jucerja Nº 190 
*Leilões Eletrônicos = M. Oferta: 
16.07.2024 11:00h* 
RJ: SALAR. DALAPA, 120, LAPA 
RJ: GALPÃO R. OMAR FONTOURA, 55, CABO FRIO 
RJ: GALPÃO DE 248,25M' EM CASIMIRO DE ABREU 
RJ:R. TEN. AVIADOR CARNEIRO FILHO, 09, NITERÓI 
RJ:GALPÃOR PIRACICABA, LT.D4, DUQUE DE CAXIAS 
RJ: CASAR. SAQUAREMA, QD. 38, LT. 01, MARICÁ 
RJ: GALPÃO R. MIGUEL LEMOS, 24, NITERÓI 
RJ: APTO RUA URUCARÁ, 177, IRAJÁ 
RJ: APTO AV. JOSÉ LUIZ FERRAZ, 550 
RJ:CASAR.ALBERTO DELFINO, 32 
RJ:APTOR. RODRIGO DE BRITO, 14, BOTAFOGO 
RJ:APTOR; PARAMOPAMA, 204, |. GOVERNADOR 
RJ: SALA AV. MARECHAL CÂMARA, 160, CENTRO 
RJ: TERRENO R. LUCÍLIA, 126, CAMPO GRANDE 
RJ; PRÉDIO R. TEÓFILO OTONI, 104, CENTRO 
RJ: PRÉDIO R. GONÇALVES CRESPO, 261, TIJUCA 
RJ: VEÍCULOS E BENS MÓVEIS 


XBRAME 


— L E I L Ò E $ — 


Apartamento n° 504 
-86m° -01 vaga. 


| (<<) (21) 2508-7007 www.paulobotelholeiloeiro.com.br 


Rodrigo Lopes Portella 
LEILÕES Leiloeiros Públicos 


crafusicial /Ontne e Presencial Fabiola Porto Portella 
LEILÃO ONLINE 
= Recuperação Judicial de Astromaritima 
Navegação S/A. = 
= VENDA DE 03 EMBARCAÇÕES = 
“ KAREN TIDE Il“ 
“ ASTRO PARATI“ 
“ ASTRO GARQUPA “ 


1º Leilão: 24/07/2024 — 2º Leilão: 31/07/2024 
ambos c/início às 14:00 hs. 


através do site: www, portellaleiloes.com.br 


leiloes(Dpor 
| 


PORTELLA 


CHRYSLER GCARAVAN LTD, PRATA, GAS, 2003, COMPLETA 
PÓRTICO CAP. 3 TON, DES. C/ TALHA E TROLLEY 
PÓRTICO CAP. 400 KG, DES. C/ TROLLEY E TALHA 


RADIOS AUTOMOTIVOS 


PROJETORES SONY E EPSON 
INFORMÁTICA: PLACAS MÃE, HD'S, SSD'S, MINI PC DELL OPTIPLEX 


á TEL.: (21) 99272-1001 + 99984-9398 - www.murilochaves.com.br — 
DE SE IE IE IE JE 


AQUI, SEU 


(Edital na integra e fotos no site do leiloeiro) 


UNCIE! 


Direito e Ação à aquisição do Apto nº 101, bl. 02, na Rua 
Alfreda Ceshiatti, n°55- peraga Tijuca: 152m -02 vagas. 


Direito e Ação à aquisição da Sala n° 1124, na Rua 
Voluntários da Pátria, nº 190 - Botafogo/ RJ. -48m”. 


Levy LEILÃO 44570 


LEILÃO DE PREÇOS 
REDUZIDOS 
ANTIQUARIATO DE 
ANTIGUIDADES, 
CURIOSIDADES E 
COLECIONISMO 
EXPOSIÇÃO: Dia 17 de Julho 
de 2024, Quarta-feira das 10h 
às 15h. com pré agendamento 
LEILÃO ONLINE 
Dia 18 de Julho de 2024 
Quinta-feira; às 15h 


LOCAL: EST 
BANDEIRANT 
vargem Pequena, Rio de 
Janeiro - RJ 
| (21) 95405-0053 
wessipenrauariato cons be 


Levy LEILÃO 44004 


AUREA ANTIGUIDADES 
- LEILÕES DE ACERVOS 
E COLEÇÕES 
PARTICULARES 
EXPOSIÇÃO:ON-LINE 
OU Agendamento prévio 
LEILÃO; Dia 22 de Julho 
2024, segunda-feira 
19h30 ON-LINE ou 
TEL (21) 99953-1890 
Organização Area é Luiz 
Guihama 
EMAIL: xrosanliguidades, 
lakes yra. com 
LEILOEIRA: Patricia Levy - 

ERJA Nº 2568 
a Rod Pompi 45 / 
bana - Poslo VI - RJ 
811 a What Agp 

{21} 97100-6378. 


CENTRO Sala 1204 do Cond, 
Edifício Henry R.Sena br 


Dantas, 71, c/36m2 
55 


Leiloeiro Oniklo Ba k 
96687-6276 onildobastas, 
com.br 


(21) 2533-2400 


leiloes(Obrameleiloes.com.br 


na Rua Imutã, nº 332 - Pechincha/RJ. 
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Hamas diz que chefe continua vivo 


Bombardeio contra líderes levou à suspensão das negociações por cessar-fogo 


SEGURANÇA REFORÇADA 


Convenção Republ 


icana começa sob 


choque do atentado contra Trump 
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EDUARDO GRAÇA 
Enviado especial 
eduardo.graca@oglobo.com.br 
MILWAUKEE, EUA 


conteceu na tarde de on- 

tem e foi o segundo mo- 
mento histórico da Conven- 
ção Nacional Republicana. A 
melhor visão dos aparelhos de 
televisão dos saguões dos ho- 
téis em que já se hospedam os 
2.429 delegados do partido foi 
disputada como em tempos 
pré-redes sociais. Todos queri- 
am confirmar que era mesmo 
oempresário de 78 anos quem 
descia do avião no aeroporto 
damaior cidade dodecisivo es- 
tado de Wisconsin, no Meio- 
Oeste dos EUA. E repetir, a 
partir da observação de seus 
movimentos e gestos, mesmo 
que de longe, que Donald John 
Trump está, sim, bem. Em 
Milwaukee, pela terceira vez 
consecutiva, o maior e mais 
controverso líder popular da 
direita no Ocidente será ungi- 
do, nos próximos quatro dias, 
candidato à Presidência dos 
EUA. O tom do evento, a ser 
revelado nos discursos das es- 
trelas do partido, sobretudo no 
do ex-presidente, na quinta- 
feira, será, apontam especia- 
listas, fundamental para defi- 


“ ty 
re» o ta, 
Cltttrêeo 
Cro, 


nir o rumo da disputa com o 
presidente Joe Biden pela Casa 
Branca. E o próprio futuro da 
democracia americana, em 
meio ao temor do aumento da 
violência política. 

A chegada de Trump a 
Milwaukee, que deve receber 
pelomenos 50 mil pessoas, en- 
tre delegados, militantes, gru- 
pos de interesse, imprensa e 
observadores internacionais, 
só não inaugurou com antece- 
dência de algumas horas a 
Convenção Republicana por- 
que ela começou, de fato, na 
tarde de sábado, com a tentati- 
va de assassinato de sua razão 
de ser. Os tiros disparados por 
Thomas Matthew Crooks, de 
20 anos, no comício da oposi- 
ção na cidade de Butler, na zo- 
narural da Pensilvânia, depois 
abatido pelo Serviço Secreto, 
tiraram a vida do também ci- 
dadão americano Corey Com- 
peratore, de 50 anos, e deixa- 
ram outros doisferidos. A ima- 
gem de Donald Trump, san- 
guenorosto, punho erguido, já 
é uma das peças iconográficas 
mais importantes da História 
americana. E será passada em 
sequência, por decisão do co- 
mando da Convenção, nas 
áreas principais do evento. 
Mas também é importante ter 
ouvidos abertos para o que ele 
gritou no momento dramáti- 
co: “Lutem!” 


de 


— Naquele momento, os de- 
legados se encararam. Pensa- 
mos no contraste de estarmos 
aqui, na maior animação, cada 
vez mais certos da vitória em 
novembro, enquanto a tragé- 
dia acontecia do outro lado do 
país. Mas a mensagem desta 
convenção também ficou 
óbvia: a de que o movimento 
que criamos não será detido 
pela violência política. O inci- 
dente só nos deixou mais de- 
terminados a vencer — afir- 
mou ao GLOBO Evan Power, 
presidente do Partido Repu- 
blicano da Flórida. 


BARRICADAS E POLICIAIS 

Boa parte das ruas do centro 
da cidade estão cercadas por 
barricadas e grupos de polici- 
ais de diversos estados do país 
circulam de helicóptero, car- 
ro, bicicleta e barco, no Rio 
Milwaukee e no Lago Michi- 
gan. O Serviço Secreto revisou 
asegurançada Convenção Na- 
cional e mais de um delegado 
afirmou ontem teracertezade 
que, “pelos piores motivos”, es- 
tão no “lugar mais seguro do 
país”. A cidade e o governo es- 
tadual são comandados por 
políticos do Partido Democra- 
tae virou, afirmam fontes lo- 
cais, questão de honra a segu- 
rança de Trump e dos militan- 
tes conservadores. A coorde- 
nadora das equipes do Serviço 


Secreto na convenção garan- 
tiu ontem que “não há amea- 
ças concretas” no radar. E Bi- 
den passou a manhã reunido 
com sua cúpula de Segurança 
na Casa Branca antes de fazer 
dois pronunciamentos de re- 
púdio a atos de ódio. 

—Ehoradeabaixar atempe- 
ratura, e todos nós somos res- 
ponsáveis para chegar a esse 
momento de calma — disse. 

O “lutem” de Trump foi tra- 
duzido de forma diversa por 
nomes coroados do partido. 
Dois dos mais lembrados can- 
didatos para serem escolhi- 
dos seu companheiro de cha- 
pa, o senador J.D. Vance, do 
Ohio, e seu colega Marco Ru- 
bio, da Flórida, reagiram com 
fária. O segundo postou em 
suas redes sociais a notícia 
com um “isso é que dá”, cul- 
pando os democratas. O pri- 
meiro foi mais ousado, escre- 
veu não se tratar de incidente 
isolado e sugeriu que a cam- 
panha de Biden tinha sua 
“parcela de culpa”, pois “sua 
premissa central é que Trump 
é um fascista autoritário, que 
deve ser detido a todo custo” e 
“sua retórica levou à tentativa 
de assassinato” de Trump. 

Uma forte declaração da vi- 
ce-presidente Kamala Harris, 
em um par de comícios no pa- 
ís, nos dias imediatamente an- 
teriores ao do atentado, era re- 


Campanha abalada. Apoiadores do ex-presidente Donald Trump fazem uma vigília em Milwaukee, no Wisconsin, cidade que receberá a Convenção Nacional Republicana de hoje a quinta-feira 


Q 


“É hora de abaixar a 
temperatura, e todos 
nós somos responsáveis 
para chegar a esse 
momento de calma” 


Joe Biden, presidente dos EUA 
em pronunciamento 


petida ontem nos corredores 
da convenção como a mais re- 
cente prova da violência re- 
tórica política democrata. Ao 
buscar reforçar a imagem de 
que Biden, após o desastroso 
primeiro debate na TV, segui- 
ria na disputa, a californiana 
usou justamente a imagem do 
“lutador”, que pode até ser al- 
vejado, mas não desiste da ba- 
talha. Uma comparação e co- 
incidência, rebatem democra- 
tas, no mínimo, respectiva- 
mente, discutível e infeliz. E a 
reação unânime dos governis- 
tas ao atentado contra Trump 
foi de solidariedade e conde- 
nação à violência política. O 
presidente Biden, inclusive, li- 
gou para o antecessor. 

Dolado republicano, nomes 
mais moderados como o do 
deputado Adam Kinzinger, do 
Illinois, chegaram à conven- 
ção dispostos a impedir que o 


O CELULAR 
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evento ecoe posições mais 
acirradas. O anúncio do vice 
de Trump deve ser feito nos 
próximos dias, e o escolhido 
deve discursar na quarta-feira. 

Tanto o congressista quanto 
o presidente do Partido Repu- 
blicano na Flórida creem que 
os próximos quatro dias preci- 
sam funcionar, ao mesmo 
tempo, comoafirmação dafor- 
ça de Trump e de seu movi- 
mento conservador, um ates- 
tado daunião do Partido Repu- 
blicano em meio ao caos de- 
mocrata, e um decidido aceno 
aos independentes, modera- 
dos e até eleitores democratas 
descontes com Biden e mobi- 
lizados pelo natural processo 
de humanização de Trump 
após o atentado. A declaração 
da ex-primeira-dama Melania 
Trump, em geral distante da 
campanha, por exemplo, foi 
minuciosamente estudada pa- 
ra incluir menção ao “sorriso e 
à inocência” de meu marido. 


CENTRO DESCONFIADO 
Pesquisas para consumo inter- 
no, no entanto, mostram que o 
centro segue refratário a apoi- 
ar o primeiro ex-presidente 
condenado criminalmente — 
por falsificar registros finan- 
ceiros ao garantir, pouco antes 
das eleições de 2016, o silêncio 
da ex-atriz pornô Stormy Da- 
niels, sobre o caso que teriam 
tido. Trump também respon- 
de na Justiça por tentar rever- 
ter o resultado das eleições de 
2020, quando perdeu para Bi- 
den, e de fomentar a invasão 
do Capitólio, em janeiro de 
2021. Os processos não devem 
ser julgados até as eleições e há 
poucas dúvidas de que serão 
encerrados ou interrompidos 
se o ex-presidente vencer. Um 
chamamento à união nacio- 
nal, afinado como que anunci- 
ou em sua primeira postagem 
após o atentado, e o desloca- 
mento real de grupos como a 
Heritage Foundation, respon- 
sável pelo Projeto 2025, com 
propostas que especialistas 
apontam alimentar atos de vi- 
olência do próprio Estado, en- 
tre eles a prisão e deportação 
em massa de imigrantes não 
documentados, serão observa- 
dos com lupa por observado- 
rese eleitores até quinta-feira. 
— Nos próximos quatro di- 
as, acampanha tentará higie- 
nizar a extrema direita na 
convenção, para não escan- 
dalizar o eleitor moderado 
dos subúrbios, desconfiado 
da acuidade mental demo- 
crata, mas assustado com o 
autoritarismo do republica- 
no. O show de Trump dará 
certo se a campanha conse- 
guir maquiar os radicais sem 
diminuir a animação dessa 
militância hardcore que se vê 
agora ainda mais próxima do 
comando do país —diz David 
Schultz, David Schultz, es- 
pecialista em legislação elei- 
toral e ética da Universidade 
Hamline, do Minnesota. 
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Partido Democrata 
Status político Presidente 


Local do ataque Washington, DC 


Resultado 


do ataque Arma falhou 
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Lincoln Garfield McKinley 
Republicano Republicano Republicano 
Presidente Presidente Presidente 


Washington, DC 


Morte 


Washington, DC 


Buffalo, Nova York 


Morte Morte 
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Theodore Franklin Harry John F. 
Roosevelt Roosevelt Truman Kennedy 

Progessista (Bull Moose) Democrata Democrata Democrata 
Ex-presidente, Presidente eleito, . . 
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Milwaukee, Wisconsin Miami, Flórida Washington, DC Dallas, Texas 

Ferimentoa Morte de terceiro: Morte de terceiro: 

. prefeito de Chicago, um policial morto e Morte 
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Trump consolida 
a sua imagem 
messiânica 


GUGA CHACRA internacioDoglobo.com.br MILWAUKEE, EUA 


lin] EUA 


O AR da tentativa de 
assassinato de Donald 
Trump é gigantesco. A ima- 
gem delecomaorelhaferidae 
o punho em riste entrará para 
a História. A tendência, neste 
primeiro momento, pode ser 
de um aumento da vantagem 
dele sobre um cada vez mais 
frágil Joe Biden. Sem dúvida, 
o republicano se consolida 
como favorito para as eleições 
em novembro. 

Esta semana, Trump vem 
a Milwaukee para a conven- 
ção republicana, o evento 
no qualo ex-presidente será 
formalmente nomeado 
candidato do partido. Sabe- 
remos também quem será o 
escolhido ou a escolhida pa- 
raser seuvice. Esses aconte- 
cimentos, aliás, aos poucos 
dominarão o noticiário. 

Um fenômeno interes- 
sante das campanhas elei- 
torais nos EUA é como epi- 
sódios que parecem defini- 
tivos na campanha, com 
um suposto efeito dura- 
douro na eleição, acabam 
ficando em um segundo 
plano. Quando voltamos 
para 2016, na primeira vi- 
tória de Trump, parecia 
que um vídeo no qualele fa- 
la uma série de profanida- 
des sobre mulheres seria a 
derrocada definitiva da sua 
campanha. No fim, foi es- 
quecido em semanas. A re- 
abertura (e fechamento) 
do processo dos e-mails de 
Hillary Clinton dominou 


osdebatesnosdiasanterio- 
res à eleição. 
Semanas atrás, estive 


com centenas de jornalis- 
tas diante da corte em Nova 
York para aguardar o vere- 
dicto sobre Trump. Quan- 


do houve a condenação, 
imaginava-se que seria um 
divisor de águas. O que 
aconteceu? Nada. A sen- 
tença que seria divulgada 
no dia 11 ficou para setem- 
bro. Agora, ninguém mais 
fala no assunto. Até mesmo 
a pressão sobre Joe Biden 
para retirar a sua candida- 
tura ficou em um segundo 
plano após o ataque contra 
Trump na Pensilvânia. 

No mundo das redes soci- 
ais, os aconteci- 
mentos são rápi- 
dos. Talvez, emum 
mês, na convenção 
democrata, não es- 
tejamos mais fa- 
lando da tentativa 
de assassinato. 
Uma série de even- 
tos aleatórios pode 
acontecer até lá, e 
voltaremos a dizer 
que talvez sejam 
decisivos para a 
eleição. 

No fim, mais do 
que episódios in- 
dependentes, o 
que vale são os 
efeitos cumulati- 
vos ao longo da 
campanha. Biden 
inevitavelmente 
passou a ser visto 
como frágil e inviá- 
vel. Será difícil re- 
verter. No caso de 
Trump, os efeitos 
cumulativos ope- 
ram em duas vias. 
Na primeira, seria 
a sequência de 
problemas dele na 
Justiça. A aposta 
dos democratas 
eradequeessaten- 
dência prevalece- 
ria e o republicano 
se enfraqueceria. 
Na segunda, seria 
ade que o ex-presi- 


dente seria uma espécie de lí- 
der messiânico, perseguido 
pela mídia, pelo esta- 
blishment e o pelo Estado 
profundo. Isso o fortalece en- 
tre os republicanos e deve 
mobilizar a base, que está in- 
cendiada. Já a democrata an- 
da cada vez mais desanimada. 
Em uma eleição de mobili- 
zação de base, como a dos 
EUA, os ventos sopram a fa- 
vor dos republicanos enquan- 
to os democratas naufragam. 


Former president survives 
shooting with nation on edge 
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Atentado transforma 
candidato em vítima 
de fato e muda eleição 


EDUARDO GRAÇA eduardo.gracaBoglobo.com.br MILAUKEE, EUA 


Aces Republicana 
que começa hoje deveria 
marcar uma mudança de tom 
da campanha de Donald 
Trump. O ex-presidente ven- 
ceu com folga as primárias da 
oposição no papel de persegui- 
do político, uma vítima do que 
acusavaser a caçada jamais vis- 
ta na história da Casa Branca. 
“Não tenham dúvidas, eles es- 
tão atrás de mim para chega- 
rem em vocês depois” é frase 
que ilustra, no site da campa- 


Ícone instantâneo. Foto de Trump após atentado ajuda a compor imagem autoproclamada de mártir 


nha, seu apelo por doações. 

A Câmara dos Deputados, 
de maioria opositora, chegou, 
noentanto, à conclusão de que 
não houve interferência do go- 
verno de Joe Biden, seu prová- 
vel adversário em novembro, 
nas investigações sobre a ten- 
tativa de manipulação do re- 
sultado das eleições de 2020, 
que Trump diz até hoje, falsa- 
mente, teremsido fraudadas, e 
de seu papel na invasão do Ca- 
pitólio pelas hostes negacio- 
nistas em 2021. 
Mas a morte de 
uma pessoa num 
comício dele na 
Pensilvânia e a ten- 
tativa de assassiná- 
lo transformaram o 
político, de fato, em 
vítima. E modifica- 
ram sensivelmente 
a corrida ao cargo 
mais importante 
do planeta. 

Nomomento em 
que Trump falava 
no palco em uma 
cidade da Pensilvà- 
nia, o estado mais 
decisivo, por capri- 
chos do arcaico sis- 
tema eleitoral ame- 
ricano, para o resul- 
tado do pleito pre- 
sidencial, 50 mil 
republicanos ru- 
mavam para 
Milwaukee, no 
Wisconsin, para 
confirmar a esco- 
Iha do magnata, pe- 
la terceira vez se- 
guida, como candi- 
dato do partido à 
Casa Branca. E par- 
tiam energizados, 
confiantes numa 
vitória histórica 
após a performan- 
ce abismal de Bi- 
den no primeiro 
debate na TV, em 


REPRODUÇÃO 


junho, e o consequente caos 
no Partido Democrata. 

Com a base em êxtase, es- 
trategistas pensavam em 
reduzir ao máximo o prota- 
gonismono evento devozes 
e grupos cultores de temas 
caros à extrema direita, pro- 
tagonista da coalizão trum- 
pista, entre eles o veto total 
ao direito ao aborto e ao ca- 
samento gay. O que tirava o 
sono dos republicanos era 
como equilibrar a necessi- 
dade de manter a militância 
animada com o acenoa elei- 
tores independentes, mais 
moderados, e garantir as- 
sim a vitória. Na teoria, xe- 
que-mate. Mas o jogo agora 
mudou totalmente. 

A imagem de Trump após 
seralvejado por uma bala, san- 
gue no rosto, olhar desafiador, 
punho levantado, enquanto o 
público repetia “USA! USA! 
USA!”, eternizou-o como a 
vítima que ele agora de fato é. 

E cedo para cravar seme- 
lhanças e diferenças entre o 
horror deste 13 de julho 
com paralelos históricos 
tentadores, entre eles, no 
vasto compêndio da violên- 
cia política ianque, os assas- 
sinatos dos irmãos John e 
Bob Kennedy nos anos 
1960 e o atentado contra 
Ronald Reagan em 1981. 

Também não é possível di- 
zer que os próximos quatro 
meses seguirão rumo similar 
às urnas da facada que viti- 
mou o então candidato Jair 
Bolsonaro em 2018. O que se 
tem certeza é que o Donald 
Trump de Milwaukee, ao vi- 
vo ou por vídeo, será ungido 
como a vítima que de fato 
agora é. E elevado, por seus 
muitos seguidores, a um qua- 
se mártir. Fica a dúvida sobre 
quem vai querer agora substi- 
tuir Joe Biden como o candi- 
dato democrata. 


Serviço Secreto enfrenta onda de questionamentos 


Investigações devem examinar falhas que permitiram homem armado com fuzil se posicionar a menos de 200 metros de Trump 


BUTLER, EUA 


o dia seguinte ao atenta- 

docontra o ex-presiden- 
te dos EUA Donald Trump, 
alvejado na orelha durante 
um comício republicano na 
cidade de Butler, na Pensil- 
vânia, uma onda de críticas 
se voltou contra a atuação 
do Serviço Secreto america- 
no, responsável pela segu- 
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Democrata 


Candidato 


Los Angeles, Califórnia 


Candidato perdeu 


Morte 


rançado candidato em cam- 
panha eleitoral. Embora te- 
nham retirado o presidenci- 
ável em segurança do local, 
os questionamentos foca- 
ram na falha de segurança 
que permitiu o franco-atira- 
dor se posicionar a menos 
de 200 metros e disparar oi- 
to vezes contra palco. 

O presidente da Comissão 
de Supervisão e Responsabili- 
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Democrata 


Candidato 


Laurel, Maryland 


movimentos 
abaixo da cintura 


05/09/1975 


Gerald 
Ford 


Republicanos 


Presidente 


Sacramento, Califórnia 


Arma 
falhou 


dade da Câmara dos Deputa- 
dos dos EUA, James R. Comer, 
afirmou na noite de sábado 
que o caso será investigado co- 
mo uma tentativa de homicí- 
dio contra o ex-presidente, e 
afirmou que o painel irá con- 
vocar a diretora do Serviço Se- 
creto, Kimberly Cheatle, para 
prestar depoimento em uma 
audiência no Legislativo, em 
22 de julho. 


22/09/1975 


Gerald 
Ford 


Republicanos 


Presidente 


San Francisco, Califórnia 


Atiradora errou 
o alvo 


“Os americanos exigem 
respostas sobre a tentativa 
de assassinato do presiden- 
te Trump”, comunicou a co- 
missão em uma publicação 
nas redes sociais. 


FBI SURPRESO 

Apoiadores de Trump afir- 
maram à veículos de im- 
prensa americanos que in- 
formaram autoridades pre- 


sentes no local sobre um ho- 
mem armado no telhado da 
área adjacente ao comício. 
O palco, em meio a um des- 
campado, tinha poucas 
construções ao redor. Em 
um conjunto do que aparen- 
tam ser galpões, mais próxi- 
mos ao presidente, estavam 
posicionados atiradores das 
forças de segurança. Forada 
área de isolamento, estava 


posicionado o atirador. 

Em uma coletiva de im- 
prensananoitedesábado, 
o agente especial do FBI 
Kevin Rojek disse ser “sur- 
preendente” que o atira- 
dor tenha conseguido 
abrir fogo no palco antes 
deo Serviço Secreto o ma- 
tar. O órgão, equivalente à 
Polícia Federal nos EUA, 
abriu uma investigação à 
título de tentativa de ho- 
micídio. O próprio Servi- 
ço Secreto e a Agência de 
Álcool, Tabaco, Armas de 
Fogo e Explosivos dos 
EUA também realizarão 
investigações. 


30/03/1981 29/10/1994 10/05/2005 13/07/2024 
Ronald Bill George W. Donald 
Reagan Clinton Bush Trump 
Republicanos Democrata Republicanos Republicanos 
Presidente Presidente Presidente Ex-presidente, tentando 
novo mandato 
Washington, DC Washington, DC Tbilisi, Geórgia Butler, Pensilvânia 


Pulmão perfurado 
por disparo 


Sem ferimentos 


Granada não 
detonou 


Ferimento na 
orelha direita 
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FBI investiga ‘ato de terrorismo doméstico” 


Segundo autoridades da polícia federal americana, o franco-atirador Thomas Matthew Crook, morto por 
agentes do Serviço Secreto, agiu sozinho e não tinha ideologia extremista; motivo do ataque é incerto 


BETHEL PARK E WASHINGTON 

mdiaapóso ex-presiden- 

te americano Donald 
Trump ter sido alvo de um 
atentado a tiros durante um 
comíciono estado da Pensil- 
vânia, o FBI (polícia federal 
americana) informou que o 
incidente está sendo inves- 
tigado como um possível ato 
de terrorismo doméstico, 
acrescentando que o atira- 
dor, identificado como Tho- 
mas Matthew Crook, de 20 
anos, agiu sozinho e não ti- 
nha ideologia conhecida. 

Ainda há muitas dúvidas so- 

bre o que levou Crook a dispa- 
rar oito tiros com um fuzil se- 
miautomático AR-15, um mo- 
delo usado em mais de metade 
das chacinas promovidas por 
extremistas em solo america- 
no. O FBI informou que não 
encontrou nenhum manifes- 
to na casa do franco-atirador, 
morto por agentes do Serviço 
Secreto pouco após disparar 
contra ex-presidente, ou jun- 
toaocorpo dele. Crooks não ti- 
nha antecedentes criminais. 


XADREZE VIDEOGAME 

As atividades políticas do 
franco-atirador também não 
apresentam um caminho cla- 
ro. Umcartão eleitoralencon- 
trado com o nome do jovem 
indicava que ele já havia se re- 
gistrado como eleitor do Par- 
tido Republicano, de Trump. 
Por outro lado, registros fede- 
rais de financiamento de 
campanha mostram que ele 
doou US$ 15 ao Progressive 
Turnout Project, uma organi- 
zação que visa mobilizar elei- 
tores democratas, em janeiro 
de 2021. O Pentágono disse 
que Crooks não serviu nas 
Forças Armadas. 

— Estamos investigando o 
caso como uma tentativa de 
assassinato, mas também co- 
mo um possível ato de terro- 
rismo doméstico — disse on- 
tem Robert Wells, diretor as- 
sistente da Divisão de Contra- 
terrorismo do FBI. 


O LOCAL DO 
ATENTADO 
CONTRA 
TRUMP 


“Localização do 
franco-atirador 


Cerca de 
185m de 


0 O FRANCO-ATIRADOR 


As autoridades policiais americanas 
identificaram Thomas Matthew Crooks, 
um jovem de 20 anos da cidade de 
Bethel Park, na Pensilvânia, como o 
franco-atirador que tentou assassinar 
Donald Trump. O motivo do ataque, 
porém, continuava desconhecido. 

O franco-atirador foi morto por agentes 
do Serviço Secreto. 


BUTLER FARM SHOW 


Participante 
ferido 


z 


Palco onde Trump AE 2 


Ainda segundo o FBI, Cro- 
oks não aparentava ter his- 
tórico de doença mental e 
nunca esteve no radar do de- 
partamento como alguém 
preocupante. Também não 
apresentava comportamen- 
to on-line ameaçador, nem 
indicou ter ideologias extre- 
mistas em suas postagens e 
textos que puderam ser ana- 
lisados até o momento, disse- 
ram as autoridades. 

—Neste momento, as infor- 
mações que temos indicam 
que o atirador agiu sozinho — 
disse Kevin Rojek, agente do 
FBI na Pensilvânia. 

Um funcionário das forças 
de segurança ouvido pelo 
New York Times confirmou 
que o franco-atirador não ti- 
nha um histórico on-line in- 
comum para um jovem de 20 
anos. Ele gostava de jogar xa- 
drez e videogame e estava 
aprendendo a programar, de 
acordo com uma análise de 
suas atividades on-line. 


discursava 


O FBI confirmou que a ar- 
ma utilizada nos disparos era 
um fuzil AR-15, comprado le- 
galmente pelo pai do atirador. 
O FBI montou um posto de 
comando em Pittsburgh, on- 
de investigadores de contra- 
terrorismo e criminais estão 
trabalhando para determinar 
o motivo do atentado. 


FUZIL DE VENDA LIBERADA 

O celular de Crooks, a arma e 
um possível dispositivo explo- 
sivo encontrado em seu carro 
foram enviados ao laboratório 
do FBI em Quantico, na Virgí- 
nia. As autoridades descreve- 
ram o dispositivo como “rudi- 
mentar”. Segundo Rojek, a fa- 
mília está cooperando com a 
investigação. 

— Ainda estamos condu- 
zindo entrevistas com pesso- 
as que estavam no local, por- 
tanto, não temos nenhum ti- 
po de certeza neste momento 
sobre as ações do atirador 
imediatamente antes de ele 


Atiradores de 
elite 


Arquibancadas,, « 


Arquibancadas 


atacar o ex-presidente — 
acrescentou Rojek. 

O secretário de Justiça dos 
EUA, Merrick Garland, e o 
diretor do FBI, Chris Wray, 
chamaram o atentado de 
“ataque à democracia” e de- 
sejaram ao ex-presidente 
uma rápida recuperação. 

— [Qualquer tentativa de 
assassinar um candidato 
presidencial é] desprezível 
e não será tolerada neste pa- 
ís —declarou Wray. 

Crooks morava em Bethel 
Park, na Pensilvânia, um su- 
búrbio da cidade de Pitts- 
burgh, a cerca de uma hora de 
carro ao sul de Butler, onde 
ocorreu o comício do ex-pre- 
sidente. Ele não portava do- 
cumentos no momento do 
crime, e os investigadores re- 
correram a amostras de DNA, 
fotografias e outras informa- 
ções para identificá-lo. 

A arma usada por Crooks é 
extremamente popular en- 
tre atiradores americanos: 


....** 


NNSYLVANIA TO 88022 
IRA RM 


Rastro do projétil 


de acordo com um levanta- 
mento do ano passado feito 
pelo Washington Post, 10 dos 
17 maiores massacres reali- 
zados entre 2012 e 2023 no 
país tinham um atirador uti- 
lizando um fuzil estilo AR. O 
fuzil tem venda liberada na 
Pensilvânia e na maioria dos 
estados americanos. 


8 DISPAROS A140 METROS 
Em uma ação altamente clas- 
sificada como uma falha de se- 
gurança monumental do Ser- 
viço Secreto, responsável pela 
segurança dos candidatos à 
Presidência, Crooks conse- 
guiu chegar com sua arma a 
uma distância pouco superior 
a 140 metros de Trump. Ele su- 
biu em um telhado e teve tem- 
po parase preparar para os dis- 
paros, sem ser abordado por 
nenhuma força policial — 
agentes da polícia local e do 
FBI também estavam na área. 
Apoiadores de Trump que 
compareceram ao evento dis- 


DONALD TRUMP 


O ex-presidente foi atingido 
por uma bala que perfurou 
a parte superior de sua 
orelha direita. Uma foto do 
New York Times parece ter 
capturado o momento em 
que a bala passou perto da 
cabeça de Trump. 


(3) ATIRADORES DE ELITE 


Vídeos mostram 
atiradores de elite do 
Serviço Secreto 
americano atirando na 
direção de Thomas 
Matthew Crooks logo 
depois que os primeiros 
disparos foram ouvidos. 
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seram ter visto um homem ar- 
mado em um dos telhados, e 
afirmando terem avisado às 
forças policiais sobre isso. As 
alegações, até o momento, não 
foram totalmente esclareci- 
das. Ao todo, Crooks teria feito 
ao menos oito disparos, ma- 
tando uma pessoa na plateia, 
ferindo outras duas com gravi- 
dade e perfurando a orelha di- 
reita de Trump. 

O FBl está buscando aprova- 
ção judicial para invadir ocelu- 
lar do jovem, de acordo com 
um policial federal. O funcio- 
nário disse que dezenas de 
agentes do FBI, analistas e téc- 
nicos de evidências de diversas 
divisões foram chamados para 
trabalhar no caso. 

— Estamos trabalhando 
para determinar o motivo 
[do atentado] — disse Ke- 
vin Rojek, agente do FBI, 
antecipando que o traba- 
lho poderia demorar dias, 
semanas, ou até meses de 
investigação. 


Trump impulsiona agenda de aliados internacionais 


Em Brasil, Rússia, Argentina, Hungria, França e Israel, líderes de direita e extrema direita usaram atentado para atacar a esquerda 


FILIPE BARINI 
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E de todo o mundo 
condenaram veemente- 
mente o atentado contra o 
ex-presidente e candidato 
presidencial dos EUA, Do- 
nald Trump, na noite de sá- 
bado. Mas além das mensa- 
gens de apoio ao republica- 
no, aliados políticos e lide- 
ranças que nutrem seme- 
lhanças ideológicas com ele 
viram uma oportunidade de 
atacar a esquerda, o presi- 
dente Joe Biden, e de impul- 
sionar suas próprias agendas. 

Uma das declarações mais 
fortes veio da Rússia, um país 
com o qual o republicano tem 
uma relação no mínimo com- 
plexa: segundo o porta-voz do 
Kremlin, “era óbvio” que ele 
estava sob grande perigo. 

— Depois de inúmeras ten- 
tativasde eliminar o candidato 
Trump da arena política, pri- 
meiro usando ferramentas le- 
gais, tribunais, promotores, 
tentativas de desacreditar po- 
liticamente o candidato, era 
óbvio paratodos os observado- 
res externos que sua vida esta- 


va em perigo — disse Dmitry 
Peskov, secretário de Impren- 
sa do governo russo, citado pe- 
la agência Tass. 

Vyacheslav Volodin, pre- 
sidente da Duma, a Câma- 
ra baixado Parlamentorus- 
so, foi mais incisivo em 
seus comentários. 

“Com os seus muitos anos 


de política, os Estados Unidos 
conseguiram estar literal- 
mente à beira de uma guerra 
civil” disse Volodinem seu ca- 
nalno Telegram. 

Outro a usar as redes sociais 
para condenar o ataque foi o 
presidente da Argentina, Javi- 
erMilei.“Todoomeuapoioe 
solidariedade ao Presidente 


ALDRAGO/BLOOMBERG 


e candidato Donald Trump, 
vítima deumatentativa CO- 
VARDE de assassinato que 
colocou em riscoasuavidae 
a de centenas de pessoas”, 
escreveu Milei no X. 

O tom de Milei não foi soli- 
tário entre os líderes ligados a 
Trump: oato de violência já es- 
tá sendo usado para nutrir teo- 


rias sobre uma suposta conspi- 
ração para eliminar o republi- 
cano do jogo político, e para 
evocar semelhanças com ex- 
periências próprias. 

— Os médicos disseram 
que foi um milagre eu ter so- 
brevivido em 2018, conside- 
rando a gravidade dos feri- 
mentos, e ele foi salvo por 
poucos centímetros — disse 
o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro, em vídeo publicado no X, 
referindo-se ao atentado so- 
frido por ele em setembro de 
2018, quando era candidato 
ao Palácio do Planalto. — Is- 
so, no meu entendimento, é 
algo que vem de cima. 


‘CHOQUE PARATODOS' 
Um dos principais nomes do 
“ressurgimento conservador” 
na Europa, o premier da Hun- 
gria, Viktor Orbán disse que 
seus “pensamentos e orações 
estão com o presidente Do- 
nald Trump nestas horas som- 
brias” em publicação no X. 
Oataque também deve im- 
pulsionar o movimento de 
união de forças de extrema 
direita na Europa: na sema- 
na passada, Orbán e Marine 


Le Pen, do francês Reagru- 
pamento Nacional, anunci- 
aram a formação do bloco 
Patriotas pela Europa, que 
passou a ser a terceira força 
no Parlamento Europeu. 

No X, Le Pen afirmou que 
“a tentativa de assassinato 
contra Donald Trump é um 
choque para todos”. “Este é 
um aviso para todos nós, a 
Françanão está a salvo desta 
violência”, completou. As 
cartas da violência, inclusi- 
ve política, e de uma suposta 
perseguição foram usadas à 
exaustão pela extrema di- 
reita francesa nas eleições 
parlamentares concluídas 
no fim de semana passada. 

Em Israel, o premier Ben- 
jamin Netanyahu, que nu- 
triu uma relação próxima 
com Trump durante seu 
mandato, disse que elee sua 
mulher, Sara, ficaram “cho- 
cados com o aparente ata- 
que”, e que oram “por sua se- 
gurança e rápida recupera- 
ção”, segundo publicação na 
conta do premier israelense 
no X. Embora não tenha de- 
clarado apoio à eleição do 
republicano, o retorno dele 
à Casa Branca seria o me- 
lhor dos mundos para Ne- 
tanyahu — em maio, inte- 
grantes da equipe de políti- 
ca externa de Trump se en- 
contraram com o premier, 
revelou a rede CNN. 


Momento decisivo. 
Oyarzabal se antecipa 
ao zagueiro Guéhi e 
desvia a bolado goleiro 
Pickford para marcar o 
gol do título da Espanha 
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m tem 22 anos. O outro, 

mais jovem ainda, ape- 
nas 17. Com uma nova gera- 
ção que tem destaques como 
Nico Williams e Lamine Ya- 
mal, a Espanha construiu 
uma campanha de futebol 
envolvente, com sete vitórias 
em sete jogos nesta Euroco- 
pa. Otriunfo derradeiro e de- 
cisivo veio ontem, um 2 a 1 
emocionante sobre a Ingla- 
terra no Estádio Olímpico de 
Berlim, na Alemanha. Este 
foi o quarto título de Euro da 
Espanha, maior vencedora 
do torneio. 

— Toda nosso povo preci- 
sava. Familiares, torcedo- 
res... Me sinto eufórico, 
muito feliz. Agora vamos 
pela Copa do Mundo. Nin- 
guém pode nos bater — dis- 
se Nico Williams, autor do 
primeiro gol e atacante da 
Real Sociedad. 

Definir o nome do treina- 
dor de uma seleção não é al- 
go fácil. Passa por proposta 
de jogo, conhecimento da 
posição e dos atletas e ade- 
rência à identidade. Esta Es- 
panha não precisou ir muito 
longe para encontrar tudo 
isso em Luis de la Fuente, 
dono de uma carreira mo- 
desta em clubes, mas de cur- 
rículo vencedor nas catego- 
rias de base do país. Mais do 
que engenheiro do título da 
Eurocopa, foi dele a decisão 
de dar vazão ao talento jo- 
vem de Yamal e Nico Willi- 
ams, bem como solucionar 
uma crise de identidade pe- 
la qual a seleção passava há 
uma década. 

Dos 26 convocados pela 
Espanha para a Euro, ape- 
nas dez estavam na Copa do 
Mundo do Catar, há dois 
anos, ainda sob o comando 
de Luis Enrique. Sete (dois 
em comum) foram a Tóquio 
um ano antes, na campanha 
da medalha de prata da 
equipe sub-23, sob o co- 
mando de La Fuente. Ou se- 
ja, mais da metade da equi- 
pe coroada ontem, na Ale- 
manha, passou por decisões 
diretas do treinador que as- 
sumiu em 2022, logo após a 
saída de Luis Enrique. 
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A COLUNA DE FERRAMENTA DE 
RODRIGO CAPELO INCLUSÃO SOCIAL 
Abel Ferreira O time de futebol 
e o crocodilo dos refugiados 
PÁGINA 2 PÁGINA 3 
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Espanha coroa nova geração 
com título e se torna maior 
campeã da Eurocopa 


EURO2024 


GERMANY 
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Molecada decisiva. Lamine Yamal e Nico William brilharam e construíram o ‘gol mais jovem’ das finais de Euro 


A mais arrojada delas foi 
dar espaço de titular absolu- 
to para Yamal, convocado 
pelaprimeira vezemsetem- 
bro de 2023, para as elimi- 
natórias desta mesma Euro. 
O jogador do Barcelona, 
que completou 17 anos na 
véspera da decisão e acabou 
eleito melhor atleta jovem 
dotorneio, é dono de um ta- 
lento raro e pouquíssimo se- 
melhante ao que se acostu- 
mou a ver o torcedor espa- 
nhol na escola tática que 
conquistou duas Euros eum 
Mundial de 2008 a 2012. E 
um ponta rápido, incisivo e 
vertical. Assim como seu 
companheiro Nico Willi- 
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Espanha Inglaterra 

U. Simón; Carvajal, Pickford; Walker, 
Le Normand (Na- Stones e Guéhi; 
cho), Laporte e Saka, Mainoo 
Cucurella; F. Ruiz, (Palmer), Rice, 
Rodri (Zubimendi)e Shaw, Belling- 
Dani Olmo; L. Yamal ham e Foden 
(Merino), Nico (Toney); Harry 
Williams e Morata Kane (Watkins). 


(Oyarzabal). Técni- Técnico: Gareth 
co: Luis de la Fuente. Southgate. 


Gols: 2T: Nico Williams, a 1 minuto; Palmer, 


aos 27 minutos; Oyarzabal, aos 41 minutos. 


Arbitro: François Letexier (FRA). Cartões 
amarelos: Dani Olmo, Harry Kane, Stones 
e Toney. Público e renda: Não divulgados. 
Local: Estádio Olímpico de Berlim (ALE). 


ans, cinco anos mais velho, 
jogador do Athletic Bilbao. 
Foi deles o “gol mais jo- 
vem” da história das finais 
do torneio. Yamal, que ter- 
minou com um gol e 4 assis- 
tências — o melhor do cam- 
peonato no fundamento —, 
entrou na área e acionou Ni- 
co, do outro lado, na diago- 
nal, paraabriro placar no co- 
meço do segundo tempo. 
Contaram com inteligente 
movimentação de Dani Ol- 
mo, outro destaque do time 
campeão, com três gols e du- 
as assistências. O meia, atleta 
do Leipzig, ganhou ainda 
mais importância após a le- 
são de Pedri nas quartas de fi- 
nal, contra a Alemanha. Em 
características, junto a Rodri 
— eleito melhor do torneio 
—, são os jogadores que mais 
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lembram o controle de posse, 
ritmo e volume de jogo que a 
Espanha implementou no iní- 
cio da década passada e que vi- 
nha perdendo. 

Está aí um dos grandes 
méritos do trabalho de La Fu- 
ente, que já havia sido campe- 
ão da Nations League com 
um esboço da atual equipe: 
aproveitar o resgate dessa 
identidade de controle, inici- 
ada por Luis Enrique após 
anos de caos e de três treina- 
dores diferentes, e aperfei- 
çoá-la com a verticalidade in- 
cisiva de sua dupla de pontas, 
uma demanda antiga da sele- 
ção. A Espanha terminou não 
só com 100% de aproveita- 
mento, como também dona 
do melhor ataque (15 gols), 
terceira equipe que mais fi- 
cou coma bola (58,2%), ter- 
ceira que melhor trocou pas- 
ses (90,2% de acerto) e a que 
mais desarmou (88). 


INGLATERRA AMARGA JEJUM 
Em sua proposta, a Inglaterra 
teve chances. Foi dona da me- 
lhor oportunidade do primei- 
ro tempo, com Foden. Em de- 
cisão ousada do técnico Gare- 
th Southgate, Harry Kane dei- 
xouo campo paraa entrada de 
Watkins e Bellingham assu- 
miu o papel de “pivô-arma- 
dor” da equipe. Foi assim que 
recebeu de Saka e ajeitou de 
forma primorosa para Palmer 
marcar, de fora da área. 

Mas não houve tempo 
nem para sonhar com um 
possível fim do jejum de tí- 
tulos inglês, que já dura 58 
anos, agora carimbado 
com dois vice seguidos de 
Euro. Herói improvável, 
Oyarzabal, que era um da- 
queles sete de Tóquio, mar- 
cou ogol do título. 

Ainda houve tempo para 
Unai Simón e Olmo salva- 
rem em cima da linha tenta- 
tivas de Rice e Guéhi. Decre- 
taram a Espanha como a 
maior campeã europeia 
(1964, 2008, 2012 e 2024), 
superando os três títulos da 
anfitriã Alemanha. 

— Esse é provavelmente o 
o melhor dia da minha car- 
reira. Nos tornamos a sele- 
ção mais bem-sucedida da 
Europa. Fizemos história — 
resumiu Rodri. 
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Abel e o crocodilo 


ontente com as oito contratações que 

Leila Pereira fez em 2024, investi- 
mento próximo dos R$ 200 milhões, Abel 
Ferreira disse que não sabe por que ten- 
tam atribuir o favoritismo no Brasil a ape- 
nas dois times. “O Palmeiras este ano ti- 
rou o crocodilo que tinha no bolso”. E a 
versão lusitana do escorpião que impede 
o brasileiro de gastar. “Porque se somar 
quanto gastaram Flamengo, Botafogo, 
Atlético-MG, Internacional... Façam as 
contas e vejam”. Que assim seja. 
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Números podem contar histórias muito 
diferentes, se não forem manuseados cor- 
retamente, então sigamos com cautela. 
Abel chegou ao clube em novembro de 
2020, mas não faz sentido começar o cál- 
culo desde a chegada do treinador, pois já 
havia um elenco contratado antes dele 
desembarcar. Do time titular atual, We- 
verton, Raphael Veiga e Gustavo Gómez 
são três nomes fáceis que já estavam no 
Palmeiras fazia alguns anos. Puxemos os 
dados desde 2017. 

Eis que, em sete anos, o Palmeiras inves- 
tiu R$ 1,1 bilhão na compra de direitos de 
atletas. Foi o segundo clube de maior in- 
vestimento no país, abaixo apenas do Fla- 
mengo, que aportou R$ 1,2 bilhão. Ne- 
nhum dos adversários citados por Abel na 
entrevista coletiva chega perto. O Atléti- 
co-MG investiu R$ 693 milhões; o Inter- 
nacional, R$ 373 milhões; e o Botafogo, 
apenas R$ 265 milhões. Os valores foram 
organizados pelo economista Cesar Grafi- 
ettie vêm dos balanços. 

Não há nenhuma surpresa nas contas. 
O Atlético-MG só se tornou gastador 
quando, em 2020, a família Menin pas- 


sou a emprestar dinheiro sem juros para 
qualificar o elenco. Era o início da derru- 
bada de Alexandre Kalil na política inter- 
na, da transição de poder, da construção 
daimagem dos novos donos peranteo pú- 
blico. Antes disso, o clube investia muito 
pouco. Depois de um pico naquele ano, o 
investimento se manteve em patamar 
elevado, porém nem tanto. 

O Botafogo, então, 


Em sete anos, o nem se fala. John Tex- 


Palmeiras tor comprou a SAF em 
investiu R$ 1,1 2022 etinha que mon- 
bilhão na compra tar uma estrutura in- 
de direitos de teira do zero. Logo no 
atletas, abaixo primeiro ano, muitas 
apenas do contratações e um in- 
Flamengo vestimento altíssimo, 


sobretudo se compara- 
doao passadoalvinegro, queeraumasecura 
de dar tristeza. Masoritmo dos investimen- 
tos já reduziu muito logo em 2023, porque, 
óbvio, a origem do dinheiro não está nas re- 
ceitas ordinárias do clube-empresa, e sim 
no bolso do proprietário. 
Se a comparação considerar apenas 
2020, o Atlético-MG investiu quase R$ 
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100 milhões a mais do que o Palmeiras. E 
você se traçar o paralelo somente de 
2022, vai ver que o Botafogo investiu qua- 
se R$ 60 milhões acima do que o adversá- 
rio. Porém não é assim que se fazem con- 
tas. Pois a capacidade de competir em alto 
nível vem justamente da recorrência dos 
investimentos, eessarecorrênciase justi- 
fica pela capacidade palmeirense de gerar 
receitas ordinárias. 

No fundo, sem ter conversado com o 
técnico português sobre o que o incomo- 
da tanto, afinal não é a primeira vez que 
ele faz esse tipo de reclamação a respeito 
do dinheiro, acho que entendo Abel. 
Quando dizem que Palmeiras e Flamen- 
go são favoritos em tudo porque investem 
muito mais, é quase como se os trabalhos 
dos treinadores fossem desmerecidos — 
como dizemos tontos sobre Guardiola no 
Manchester City, “quero ver ele ser cam- 
peão no Bangu!” 

Só não entendo como tanta gente acredi- 
ta que o Palmeiras investe pouco. Torcedor, 
jornalista, opositor da presidente, vá lá. O 
técnico? Nunca houve crocodilo no bolso. 
Fizemos as contas e vimos. 


Reunião pode dar início a acordo por Gasômetro 


Encontro amanhã entre prefeitura e Caixa pode representar o começo de negociação para que o banco e o Flamengo cheguem 
num denominador comum do valor final que será pago pelo terreno onde o clube pretende construir seu novo estádio 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 


joao.fragosoDoglobo.com.br 


ma reunião marcada 

para amanhã entre a 
Prefeitura do Rio de Janei- 
roea Caixa Econômica Fe- 
deral pode representar o 
início de uma negociação 
para um acordo entre as 
partes e o Flamengo pelo 
valor que será pago pelo 
terreno do Gasômetro, on- 
de o clube pretende cons- 
truir seu novo estádio. O 
encontro teráa participa- 
ção do prefeito Eduardo 
Paes e de Carlos Vieira, 
presidente do banco. Ro- 
dolfo Landim, presidente 
do rubro-negro, foi avisa- 
do do encontro, mas não 
estará presente. 

Logo após a oficialização 
da decisão da prefeitura de 
desapropriar o terreno, 
que pertencia a um fundo 
de investimentos admi- 
nistrado pela Caixa, o ban- 
cocomeçouasemovimen- 
tar nos bastidores para ju- 
dicializar aquestão na ten- 


BOTAFOGO 


Time pode ter mais 
reforços além da zaga 


Além da zaga, que 


direita. Atualmente, 


tativa de aumentar o valor 
estabelecido pela prefei- 
tura de indenização pela 
área de 88,3 mil m?, con- 
forme informou o blog de 
Lauro Jardim. O preço 
mínimo do leilão, marca- 
do para o próximo dia 31 e 
que só deve ter a participa- 
ção do Flamengo, será de 
R$ 138,5 milhões, en- 
quanto o banco avalia que 
oterrenovaleao menos R$ 
250 milhões. 

No entanto, não é cogi- 
tado pelo prefeito Eduar- 
do Paes voltar atrás na me- 
dida que tirou o terreno da 
posse do fundo de investi- 
mentos administrado pela 
Caixa, de acordo com fon- 
tes da prefeitura ouvidas 
pelo GLOBO, que dizem 
ainda que a reunião mar- 
cada para amanhã é a pri- 
meira em que o pedido do 
encontro partiu da dire- 
ção do banco. 


ZENIT NEGA CLAUDINHO 
Paes assumiu posição nos 


disposto a ouvir o que será 
proposto pela Caixa, ain- 
da que esteja descrente 
que o banco irá aceitar re- 
duzir o valor exigido ante- 
riormente, que beirava os 


bastidores de quem está R$400milhões. 
VASCO 
Clube anuncia retorno 


Um diaapós a 


do volante Souza 


de 15 anos. Revelado 


No meio de tudo isso, o 
Flamengo se prepara fi- 
nanceiramente para parti- 
cipar do leilão. Em entre- 
vistas recentes, o presi- 
dente Rodolfo Landim 
afirmou queo clube possui 


— LEANDRO AMORIM/ VASCO 


dinheiro em caixa para pa- 
gar o valor exigido pela 
prefeitura à vista. 

Além disso, a diretoria 
também se movimenta pa- 
ra reforçar a equipe dentro 
de campo, mas tem enfren- 


FLUMINENSE 


Tricolor tem caminho 
livre por uruguaio 


O Fluminense só 


MÁRCIA FOLETTO/24-06-2024 


a 


tado alguns empecilhos. 
Ontem, o presidente do 
Zenit-RUS, Alexander 
Medvedev, negou os rumo- 
res de que o meia Claudi- 
nho está perto de se trans- 
ferir parao rubro-negro. 


como um dos inte- 


éo foco principalem 
relação à busca de refor- 


Artur Jorge conta 
com Damián Suárez 


apresentação do meia 
Philippe Coutinho, o 


pelo cruz-maltino em 
2008, atuou pelo Vasco 


volta a campo no próxi- 
mo domingo, mas segue 


ressados no jogador 
de 20 anos, do Defen- 


ços para a atual janela estabelecido como Vasco anunciou a volta até 2009, quando foi no mercado em busca sor-URU, não fez 
de transferências, a titular e o jovem de mais um atleta forma- vendido ao Porto, de dereforçosquepossam proposta. A negativa 
diretoria da SAF do Mateo Ponte como donas suas categorias Portugal. ajudar aequipeadeixar édo presidente do 
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ções —tanto para o elenco. Januário, oficializou o co com Coutinho por guaio Facundo Bernal, o ge, otricolor acertou 
setor defensivo quanto Jáno setor ofensivo, cruz-maltinonatardede seu retorno. Segundo o teria “caminho livre”, a compra do atacante 
ofensivo. há a possibilidade de ontem. Ele assinou con- presidente Pedrinho, pelo menos no Brasil, Kevin Serna, do Alian- 
Na defesa, a cúpula de que oclube busque trato até o fim de 2025. houve uma avaliação para negociar como za Lima-PER. O colom- 
futebol do alvinegro um ponta. A diretoria Souza, que estava no técnica e o volante ; tricolor. biano de 26 anos deve 
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PARIS 4y 2024 


VANESSA FRIEDMAN 
Do New York Times 


pos antes de Simone Biles 
conquistar cinco meda- 
lhas na Rio-2016 com um uni- 
forme que trazia aproximada- 
mente cinco mil cristais, a GK 
Elite, empresa por trás dos col- 
lants, anunciou que haviaatin- 
gido o “ápice dos diamantes”. 
Não era possível colar mais 
brilhos em cerca de um quarto 
de metro de tecido. No entan- 
to, osrecordes existem parase- 
rem quebrados. 

Em 2021, nas Olimpía- 
das de Tóquio, as ginastas 
americanas usaram col- 
lants com 6.400 cristais. 
Em Paris, os looks terão 
mais de dez mil cristais. 

— Quanto mais cristais, 
mais impacto, mais os col- 
lants são comentados —dis- 
se Jeanne Diaz, diretora de 
design da GK Elite. 

E não apenas os collants, 
mas também as ginastas 
que os vestem. 

—Souobcecadacom afor- 
ma como as luzes da arena 
refletem nos cristais. Sem- 
pre digo à GK que preciso de 
mais — comentou Sunisa 
Lee, medalhista de ouro no 
individual geral em Tóquio. 

Os cristais se tornaram a 
marca registrada da equipe. 
Todo mundo olha e diz: 

— Quero parecer assim, que- 
ria brilhar assim — disse Matt 
Cowan, executivo da GK Elite. 

Ele deve saber disso, já que 
a GK também desenha col- 
lants para nove outras dele- 
gações, como Canadá, Aus- 
tráliae México. 

Sendo assim, a pergunta é: 

— Como podemos colocar 
mais cristais ali? Como po- 
demos introduzir esse bri- 
lho de uma nova maneira? 


Neste ano, os designers fi- 
zeram isso não apenas adici- 
onando mais cristais, só que 
também, pela primeira vez, 
pérolas. Os collants são a rou- 
pamais badalada desta Olim- 
píada, que está sendo anun- 
ciada como a mais fashion de 
todas, graças ao envolvimen- 
to do grupo de luxo francês 
LVMH, empresa-mãe da Di- 
or, Louis Vuitton e Berluti. 

Para isso, os collants fo- 
ram projetados para refletir 
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a posição de Paris como o 
centro da modernidade, 
inspirados mais na passare- 
ladoquenaarenaesportiva. 
— Eles são realmente looks 
de noite — pontuou. — Que- 
ríamos nos aprofundar nisso 
para Paris, a capital da moda 
do mundo. Então, utilizamos 
elementos modernos, como 
espartilhos, a arquitetura Art 
Nouveau e o glamour da 
Hollywood dos anos 1920. 
Entre as oito opções das gi- 


nastasestáo collant Luminous 
Legacy, com mais de dez mil 
cristais em uma base de ver- 
melho, branco e azul, um de- 
cote em V e um design de es- 
partilho na cintura, que dá a 
impressão de que a ginasta es- 
táusandoum bustiê moderno. 

Depois, há o Star Spangled 
Shine, equivalente a um vesti- 
do preto básico, com detalhes 
de veludo e estrelas delinea- 
das em um campo de 6.359 
cristais criando o que Jeanne 


chama de “espaço negativo”; 
e o Freedom's Grace, uma es- 
pécie de vestido de lingerie 
com collant e malha rendada 
transparente na parte superi- 
or, quase 3.500 cristais e pou- 
co menos de mil pérolas, sen- 
do que as maiores precisam 
ser colocadas à mão. 

— Fico pensando qual eu 
vou querer usar e quando — 
disse Jeanne Diaz. 

Os collants também têm 
preços de roupas de noite: 


Ginastas em busca do recorde 
(de cristais nos collants) 


Fornecedor de uniformes da modalidade se esforça para fabricar peças 
com cada vez mais pedrinhas brilhantes, para a felicidade das atletas 


Team USA. 
Jade Carey, 
Sunisa Lee, 
Simone 
Biles, 
Jordan 
Chiles e 
Hezly Rivera 
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Do Afeganistão para os campos de terra de Guarulhos 


Projetos sociais em São Paulo contam com times de futebol que ajudam na inclusão social de refugiados 


LAURA MARIANO 
laura.marianoOsp.oglobo.com.br 
GUARULHOS 


GUS: a uma pequena 


janela com vista para um 
campo de futebol deterra, 
surgiu um projeto que leva 
refugiados afegãos a disputa- 
rem campeonatos de várzea 
em Guarulhos, na Grande 
São Paulo. Pela aberturana 
parede, os atletas amadores 
do Havana Futebol Clube 
perceberam olhares curio- 
sos e, a partir desse encon- 
tro, nasceu uma parceria 
entre Brasil e Afeganistão 
nos campos de “pelada”, 

O Havana é um time da 
região, fundado por professo- 
res das redes municipais de 
São Paulo e Guarulhos. Tor- 
nou-se também um projeto 
sociale criou uma equipe 
feminina, em 2019. Hátrês 
anos os primeiros afegãos 
foramacolhidos no clube. 

Hamayoon Kamaliviu 
sua paixão pelo futebol 
reacender ao chegar ao 
Brasil, há oito meses. Ka- 
mali fugiu do Afeganistão 
em dezembro de 2021, as- 
sim que o Talibã retomou o 
poder. Dali foi parao Irã, 
onde ficou até novembro de 
2023, quando conseguiu 
um visto humanitário para 
aterrissar legalmente no 
Brasil. Aos 26 anos, o eco- 
nomista que trabalhava na 
área administrativa do go- 
verno afegão disse que mes- 
mo se pudesse voltar à sua 
terra natal, a cidade de Ma- 
zar-i-Sharif, escolheria 
continuar no Brasil. 


Kamali não pode retor- 
nar ao país enquanto o 
Talibã estiver no comando. 
Tanto ele quanto o irmão 
—hoje refugiado nos Esta- 
dos Unidos —são persegui- 
dos políticos por terem 
vínculos com os antigos 
governantes. No momen- 
to, o economista aguarda a 
emissão dos documentos 
brasileiros e faz aulas de 
português para conseguir 
um trabalho e trazer seus 
pais e irmã para país que 
aprendeu a amar. 

— Ainda estou procurando 
emprego. É difícil quando 
não se fala bem a língua por- 
tuguesa, mas o time me aju- 
dou a aprender bastante coi- 
sa e eu amo jogar com eles, 
me sinto vivo — explica. 

Quando chegou ao Brasil, 
Kamali trazia apenas pouco 
dinheiro e algumas roupas, 
mas nunca esqueceu o amor 
pelo futebol. No Afeganistão, 
costumava jogar na faculdade, 
na posição de atacante. Em 
solo brasileiro, a paixão aflo- 
rou de tal forma que ele se diz 
incapaz de escolher apenas 
uma função em campo. Ele e 
outros afegãos formaram um 
time — ainda chamado apenas 
de “time dos refugiados” — 
que, quando necessário, é 
completado por amigos do 
Havana. E vice-versa: quando 
o Havana precisa, os afegãos 
entram na equipe. 

— Eu gosto tanto de fute- 
bol que no time dos refugia- 
dos jogo de atacante e, no 
Havana, de zagueiro. Quan- 
do jogamos um contra o 
outro, não consigo escolher 
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Jogo da vida. Hamayoon Kamali chegou do Afeganistão em novembro e sonha em trazer os pais e a irmã ao Brasil 


Q 


“O time me ajudou a 
aprender bastante 
coisa, me sinto vivo” 


Hamayoon Kamali, 
refugiado afegão 


“Depois de tantos 
traumas, o futebol veio a 
ser inclusivo. Contribui 
para a saúde física e 
mental e ajuda no 
aprendizado da língua” 


Lionel Fontanesi, presidente do 
Havana Futebol Clube 


um lado só, também: jogo 
um tempo em cada time. 
Segundo o presidente do 
Havana, o professor de 
geografia Lionel Fontanesi, 
desde o início do projeto 50 
afegãos jogaram de maneira 
regular no time de refugia- 
dos, mesmo com uma gran- 
de rotatividade entre eles. 
O campo fica ao lado de 
uma casa de acolhimento 
provisória (daí o encontro 
de olhares na janela), onde 
os refugiados permane- 
cem cerca de três meses 
antes de serem transferi- 
dos para outros bairros ou 
cidades, ou escolherem 
um rumo de forma inde- 
pendente para suas vidas. 
Fontanesi conta que exis- 
te uma dificuldade em reu- 


nir os afegãos que querem 
continuar treinando. A 
distância e os deslocamen- 
tos acabam pesando. 

— Jogam aqueles que 
estão morando perto ou na 
própria casa de acolhimen- 
to. Quando participamos 
de torneios maiores, são 
necessários mais recursos 
—explicao presidente. — 
Temos outras coisas para 
manter, como os times fe- 
mininos —ele conta. 

Ainda não existe um time 
completo de refugiadas, mas 
algumas delas passaram a 
participar dos jogos da equi- 
pe masculina. A curiosidade 
delas surgiu a partir de uma 
partida do time feminino do 
Havana. O choque cultural 
fez com que as afegăs vissem 


Esportes | 3 


cerca de cinco mil dólares 
(R$ 27 mil) cada. Réplicas, 
sem mangas ecom lantejou- 
las substituindo a maioria 
dos cristais, serão ofereci- 
dos a um preço mais razoá- 
vel de 90 dólares (R$ 488). 

Colocar tanta decoração em 
um collant sem comprometer 
sua funcionalidade é tanto um 
feito de engenharia e tecnolo- 
gia quanto de design. 

— Um collant, embora se- 
ja uma peça de vestuário, 
também é equipamento — 
afirmou Cowan. 

As ginastas são punidas 
por mexer em seus collants. 
Logo, o acabamento precisa 
ser perfeito. 

— Somos muito precavidos 
comatecnologia. E umaárea 
muito competitiva, especial- 
mente dadas as condições ex- 
tremas a que os cristais são 
expostos nas Olimpíadas — 
diz Kolja Kiofsky, gerente ge- 
ral da Swarovski América do 
Norte, que fornece cristais 
para a GK e seus collants há 
mais de uma década. 


O PESO DOS CRISTAIS 

Em 2014, aempresa desenvol- 
veuum corte patenteado, oXi- 
rius, com 16 facetas para mais 
brilho, e tem equipes na Aus- 
tria, sede da Swarovski, desen- 
volvendo novos métodos para 
tornar as joias mais leves. Ain- 
da assim, dez mil cristais pe- 
sam. No corpo, as atletas não 
costumam notar a diferença 
(Sunisa Lee diz que, para se 
acostumar com o peso ligeira- 
mente maior, ela se aquece 
com seu collant de competi- 
ção), e dizem que preferem 
mais cristais, não menos. 

— Um dia, um ginasta di- 
rá: “Vim competir com mi- 
nha armadura de cristal”, e 
nós faremos isso acontecer 
— garantiu Matt Cowan. 

Los Angeles 2028? Pre- 
pare-se. 


aoportunidade de praticar 
um esporte e criar um víncu- 
lo como novo país. 

Entre os homens, existem 
incentivos às filhas para 
praticarem o esporte. Ha- 
mayoon Kamali é um exem- 
plo disso. Ele sonha em ver 
airmã estudando e jogando 
bola no Brasil. 

— Depois de tantos trau- 
mas e dificuldades enfren- 
tadas nos seus países, até 
mesmo no processo imigra- 
tório, o futebol veio aser 
inclusivo. Contribui para a 
saúde física e mental e aju- 
dano aprendizado da lín- 
gua —diz Lionel. 

A várzea de São Paulo tem 
ajudado a ambientar imi- 
grantes de outras origens, 
como bolivianos, venezue- 
lanos eindianos. O Havana 
planeja criar um torneio no 
próximo semestre reunin- 
do imigrantes e refugiados. 

A cena do futebol de imi- 
grantes se torna mais boli- 
viana a15 quilômetros dali, 
no centro de treinamento 
do Projeto Bolívia Brasil. 

A escola de futebol, que 
dáaulas para crianças e 
adolescentes de 6 a 17 anos, 
reúne 260 alunos, sendo 175 
bolivianos ou filhos de imi- 
grantes. Um dos treinadores 
e ex-jogador de futebol, Ar- 
thur Costa afirma que o es- 
porte ajuda na socialização: 

— O esporte foi a porta de 
entrada para a inclusão no 
Brasil. Na maioria dos casos, 
os pais trabalham na feira da 
madrugada no Brás, não 
conseguem acompanhar os 
filhos na ambientação no 
novo país, e é no esporte que 
eles aprendem a língua, 
costumes, criam laços. Atra- 
vés do esporte eles têm supe- 
rado barreiras. 

*Estagiária sob a orienta- 
ção de Pedro Carvalho 
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LONDRES 


m sonho. Assim Carlos 

Alcaraz definiu a con- 
quista do bicampeonato em 
Wimbledon, o quarto 
Grand Slam de sua carreira. 
O espanhol derrotou o sér- 
vio Novak Djokovic ontem 
por 3 sets a 0, parciais de 
6/2, 6/2 e 7/6 (4), em 2h30 
de partida. O tenista de 21 
anos recebeu o troféu das 
mãos da princesa de Gales, 
Kate Middleton, que com- 
pareceu ao evento em sua 
segunda aparição pública 
desde que anunciou estar 
com câncer. 

A final foi a reedição do 
ano passado, quando Alca- 
raz derrotou o sérvio em 
uma final épica disputada 
em cincosets. 

Assim, ele frustrou mais 
umavez os planos de Djoko- 
vic, de 37 anos, de empatar 
com Roger Federer com oi- 
to títulos do Aberto da In- 
glaterra e de alcançar o 25º 
troféu de Grand Slam. 

— Ganhar este troféu é 
um sonho para mim — dis- 
se o espanhol, que comen- 
tou sobre a virada de 
Djokovic e a quebra de sa- 
que que sofreu no terceiro 
set. —Foi difícil. Tentei fi- 
car calmo, ficar positivo 
nessa situação indo a um 
tie-break. Tenteijogar meu 
melhor tênis. Era tudo no 
que eu estava pensando. 

Com a conquista de sua 
quarta taça de Grand Slam 
(US Open 2022, Wimble- 
don 2023/24 e Roland Gar- 
ros 2024), a segunda de for- 
ma seguida, Alcaraz se tor- 
nou o sexto jogadora vencer 
Roland Garros e Wimble- 
don em uma mesmatempo- 
rada. Ele ainda se igualou a 
Rafael Nadal com duas con- 
quistas no torneio mais tra- 
dicional do esporte: 

— E uma grande honra 
para mim fazer parte deste 
grupo. São grandes campe- 
des. Não me considero um 
campeão ainda, mas vou 
continuar construindo 
meu caminho. 

Mesmo comotítulo, Alca- 
raz vai permanecer na ter- 
ceira posição do ranking, 
atrás justamente de Djoko- 
vic. O número 1 continuará 
sendo o italiano Jannik Sin- 


Chama 
olímpica 
chega a Paris 


FOTO: GEOFFROY VAN DER 
HASSELT/AFP 


Achama olímpica chegou 
ontem a Paris, quase três 
meses após o início do 
revezamento, na Grécia. À 
data de 14 dejulho é 
simbólica para os france- 
ses — feriado nacional que 
celebra a Queda da Basti- 
lha, que deu início à Revo- 
lução Francesa em 1789. 
Nafoto, o fotógrafo e 
artista de rua JRrecebe a 
passagem da chama da 
ex-esquiadora Sandra 
Laoura em frente ao 
Museu do Louvre. 

Hoje, a chama olímpica 
deve passar em frente à 
Torre Eiffel e do estádio de 
Roland Garros, além de 
outros pontos da cidade. 
ACerimônia de Abertura 
dos Jogos Olímpicos de 
Paris será realizada no 
próximo dia 26. 


Alcaraz não dá chances 


a Djokovic na conquista 
do bi em Wimbledon 


Prestes a disputar os Jogos Olímpicos pela primeira vez, tenista 
espanhol de 21 anos vence seu quarto troféu de Grand Slam 


Três sets. Carlos 
Alcaraz comemora 

a vitória sobre Novak 
Djokovic, em jogo 
decidido em 2h30 


Segunda-feira 15.7.2024 | O GLOBO 


OS ÚLTIMOS 
VENCEDORES 


Carlos Alcaraz E 
2024 (ESP) 


Carlos Alcaraz E 
2023 ER ) 


2022 Novak Djokovic 
(SER) 


2021 Novak Djokovic 
(SER) 


2020 Não foi disputado 


Novak Djokovi 
2019 (SER) Pt 


EDITORIA DE ARTE 


ner, eliminado nas quartas 
de final de Wimbledon. 

No primeiro set, Alcaraz 
foi dominante. Aproveitou 
os erros de Djokovic, que- 
brou duas vezes o serviço do 
rival e fechou em 6/2 em 41 
minutos. No segundo set, 
ele repetiu o roteiro com a 
mesma quantidade de que- 
bras de saque, fechando em 
apenas 35 minutos. 

A terceira parcial foi mais 
disputada. Em pouco mais 
de uma hora, o espanhol 
precisou do tie break para 
fechar a partida em 3 sets a 
0. No game de desempate, 
Djokovic chegou a largar na 
frente com 3a 1, mas Alca- 
raz virou para conquistar a 
segunda vitória seguida na 
grama inglesa. 


ELOGIOS DO SÉRVIO 
Djokovic reconheceu o ta- 
lento do adversário e o para- 
benizou, ainda na quadra: 

— Alcaraz está jogando 
um tênis incrível, muito 
completo, do fundo da qua- 
dra. Tentei pressioná-lo, sal- 
var ostrês match points e es- 
tender um pouco o jogo, 
mas não era para ser. Real- 
mente ele foi um vencedor 
absolutamente merecido. 

Após o bicampeonato em 
Wimbledon, o espanhol vai 
agora disputar, em Paris, Os 
primeiros Jogos Olímpicos 
da carreira. Além de partici- 
par do torneio individual, Al- 
carazirá disputar amodalida- 
de de duplas, ao lado do tam- 
bém espanhol Rafael Nadal. 

Maior campeão de Grand 
Slam da história, Djokovic 
vai para a quinta participa- 
ção em Olimpíada. Ele bus- 
cao ouro inédito. 


SILVIO ESSINGER 
silvio.essingerDoglobo.com.br 

s versos de “Vida ao jongo”, 

de Lazir Sinval (“cacuru- 
caia, eu tô/ murungando, tô/ 
mas não posso morrer”) e o 
próprio título do disco (“Nos 
combates da vida”, samba de 
Dona Ivone Lara e Delcio Car- 
valho) dão o sinal: até chegar a 
este seu novo álbum, que sai 
na quinta-feira (e tem show de 
lançamento “com banda com- 
pleta”, sexta, no Teatro Rival 
Petrobras, no Rio), a cantora, 
compositora e multi-instru- 
mentista Nilze Carvalho, de 
54 anos (e 45 de carreira), pas- 
sou por alguns maus bocados e 
um sem-número de desafios. 

Pouco antes da pandemia, 
Nilze contraiu uma infec- 
ção bacteriana grave, que foi 
tratadacomo Covid. Elacor- 
reu o risco de ser intubada 
(o que ameaçaria sua carrei- 
ra de cantora) e mesmo de 
morrer, até que um médico 
de fora do hospital se aper- 
cebeu de todo o engano e a 
salvou. Já no fim de 2020, 
com o mundo ainda no iso- 
lamento, veio, numa resso- 
nância de rotina, o diag- 
nóstico de um câncer de 
mama ainda em estágios 
iniciais. Os remédios, a ar- 
tista assume, mudaram bas- 
tante o seu corpo ao longo 
do tratamento. Mas ela está 
bem. E muito viva. 

— Agora eu estou cele- 
brando. Se um cara qual- 
quer me chama de feia, eu 
dou risada — diz Nilze, com 
o bom humor bem típico de 
quem vive o samba em suas 
alegrias e tristezas. — Não 
interessa se não tem patro- 
cínio ou gravadora, eu vou é 
fazendo disco. 


FESTA MUSICAL 

Primeiro álbum de estúdio 
da musicista, com canções 
inéditas, desde “Verde ama- 
relo negro anil”, de 2014, 
“Nos combates da vida” é 
umafesta. Tem uma delicada 
recriação de “E de manhã”, 
uma das mais antigas com- 
posições de Caetano Veloso. 
Tem Nilze botando seu cava- 
quinho e sua voz parabrincar 
com a voz e o violão de João 
Bosco em “Linha de passe”, 
um dos clássicos da parceria 
de João e Aldir Blanc. 

Tem jongo, xote (“Boca abo- 
ca”, uma parceria com o pai, 
Seu Cristino, que ela já tinha 
registrado com o grupo Suru- 
ru na Roda) e, é claro, muito 
samba de categoria, como 
“Nas minhas mãos” (feita com 
Zeca Leal, seu marido há 18 
anos, e já gravada pelo grupo 
Moça Prosa) e “Amor segredo”, 
parceria com Nei Lopes que já 
estavanagavetahácincoanos: 

— Mas o Nei mandaletra 
todo dia, é uma produção 
absurda! 

Distribuído pela Biscoito 
Fino, “Nos combates da vida” 
foi um disco que Nilze gravou 
por conta própria, cuidando 
até mesmo de alguns arranjos 
eda produção, dividida com o 
baixista Zé Luís Maia. 

— Demoro a fazer discos. E 
faço pensando no show, não 
tem jeito! Gosto de experi- 
mentar as músicas nos shows, 
acho que nesse disco tem só 
tem umas três que não testei. 
Porque tem música que você 
acha que canta. Aí, quando 
põe no palco, vê que não canta 
— ensina ela, que fez muitas li- 
vesna pandemia, acompanha- 
da só por seu violão. —E nelas, 
eu cantava as minhas músicas, 
as que eu ainda não tinha gra- 
vado. Em 2023, a gente resol- 
veu gravá-las, e aí fui ver quais 
cabiam num disco, quais não. 
Tenho bastante coisa armaze- 
nada, mas ainda não consegui 
visualizar um disco só com 
músicas minhas. 

A presença feminina cha- 
ma a atenção em “Nos com- 
bates da vida”. Na composi- 
ção, com Dona Ivone Lara 
(“se deixar, eu gravo só 
ela!”), Leci Brandão (“Isso é 


fundo de quintal” e “Zé do 
Caroço”, dobradinha em cli- 
ma de roda de samba), Lazir 
Sinval, Lili Figueiredo (auto- 
ra de “Menina miúda”, que 
ela conheceu na época das li- 
ves) e Teresa Cristina (“Can- 
deeiro”, na qual as duas tran- 
çamvozes). Jáno instrumen- 
tal, revelações como Laila 
Aurore e Phri Peixoto, cava- 
quinistas que parecem seguir 
atrajetória de Nilze. 

Entre 1981 e 1985, ela en- 
cantou o Brasil com a série de 
LPs “Choro de menina”, da 
gravadora CID, nos quais, mal 
adentrada a adolescência, so- 
lava no bandolim clássicos do 


LEO MARTINS 


O GLOBO | Segunda-feira 15.7.2024 


segundocadernoBoglobo.com.br 


EU 
VOU É 
FAZENDO 


BIRO, 


MENINA PRODÍGIO QUE FAZIA SUCESSO AOS 7 ANOS NAS 
RODAS DE SAMBA DA PORTELA, NILZE CARVALHO LANÇA 
SEU PRIMEIRO ÁLBUM DE ESTÚDIO, APÓS ENFRENTAR 
PROBLEMAS DE SAÚDE: ‘AGORA ESTOU CELEBRANDO" 


DIVULGAÇÃO 


Capa. O novo trabalho da cantora 


repertório dos chorões. Os dis- 
cos eram vendidos até em su- 
permercados (onde ela che- 
gou a fazer tardes de autógra- 
fos), e garantiram a ela apari- 
ções em programas de TV co- 
mo “Fantástico” e o hoje es- 
quecido (mas outrora bem po- 
pular) “Amor”, de Alberto 
Brizola (“quando eu fui nesse 
programa, no outro dia, na es- 
cola, eutive que falar com todo 


mundo, me senti famosa!”. 
Tudo isso se deu por conta 
do incentivo do pai, Cristino, 
que era contínuo na União 
Brasileira dos Compositores 
(UBC) e trompetista nas ho- 
ras vagas. Depois que a filha 
virou fenômeno nas rodas de 
samba da Portela, tocando 
cavaquinho aos 7 anos, ele 
largou o emprego e começou 
a aprender violão só para 


E ~ = "depois de problemas de 


saúde, a volta aos estúdios: 
“ Agora estou celebrando” - 


acompanhá-la. 

— Meu pai (que, aos 87 anos, 
participará como convidado do 
show no Rival) me empode- 
rou. Onde a gente podia ir, a 
genteiajunto. Ele sabia que (a 
música) é um meio complica- 
do —relembra. — Muita gen- 
te pergunta: “Ah, foi difícil?” 
Foi difícil pra caramba. “So- 
freu discriminação?” Se sofri! 
Mas vi, porque não estava 
nem preocupada com isso. 
Estava preocupada era em fa- 
zer o meu. Aquela era a nossa 
chance de trabalho! 


CARREIRALÁFORA, NA 
PÁGINA2 


2 | Segundo Caderno 
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KATIE ROGERS 

Do New York Times 

Sn Doherty, a atriz Suce 
de cabelos negros co- Atriz 

nhecida por interpretar mo- po 


ças teimosas nas séries de b 
TV “Barrados no Baile” e 
“Charmed”, nos anos 1990, 
e que nos últimos anos ten- 
tava se livrar da reputação 
rebelde, morreu no sábado 
em suacasa, em Malibu, Ca- 
lifórnia. Elatinha 53 anos. A 
causa foi o câncer, disse sua 
assessora, Leslie Sloane. 

Doherty descobriu que ti- 
nha câncer de mama em fe- 
vereiro de 2015 e falou aber- 
tamente sobre sua luta con- 
tra a doença nos anos se- 
guintes. No verão de 2016, 
ela raspou a cabeça enquan- 
to um grupo de amigos as- 
sistia e, em 2017, anunciou 
que o câncer estava em re- 
missão. Mas a doença vol- 
tou em 2020 e, em junho do 
ano passado, Doherty anun- 
ciou que havia se espalhado 
para seu cérebro. Em no- 
vembro, ela disse que o pro- 
blema se espalhou pelos os- 
sos, mas continuou a traba- 
lhar e iniciou um podcast 
naquele mês. 

“Eu não terminei de viver. 
Eu não terminei de amar. 
Ainda não terminei de criar. 
Ainda não terminei de mu- 
dar as coisas para melhor”, 
disse ela à revista People. 
"Eu não acabei." 

Shannen Maria Doherty 
nasceu em 12 de abril de 
1971, em Memphis, Tennes- 
see, filha de John DohertyJr., 
consultor de hipotecas, e Ro- 
sa (Wright) Doherty, esteti- 
cista. Aos 10 anos, Shannen 
se estabeleceu como atriz in- 
fantil, aparecendo como 
Jenny Wilder em 18 episó- 
dios de “Little house on the 
prairie” e atuando ao lado de 
Wilford Brimley e Deidre 
Hall no drama “Our house”. 
Esse início foi ofuscado por 
sua atuação como Heather 
Duke, no filme “Heathers”, 
de 1988, uma comédia exa- 
gerada com Winona Ryder e 
Christian Slater. 

Mas foi como Brenda 
Walsh, em “Barrados no 
Baile”, que ela se tornou 


tabloides. 
marcada 
os 


OBITUÁRIO e SHANNEN DOHERTY ATRIZ, 53 


A JOVEM REBELDE 
DE BARRADOS NO BAILE’ 


ATRIZ MIRIM, 
QUE ALCANÇOU 
AFAMA NA SÉRIE 
ADOLESCENTE 
DOS ANOS 1990, 
ENFRENTAVA 
EM PÚBLICO 

UM CÂNCER 
DESDE 2015 


uma estrela. Doherty inter- 
pretava uma garota do 
meio-oeste que namorava 
homens mais velhos, perse- 
guia o bad boy da escola e 
provocava brigas com seus 
colegas de classe. 

Cheio de brigas e relacio- 
namentos tensos, a série 
oferecia um vislumbre sim- 
plista da adolescência femi- 
nina. Em um episódio, 
Brendapintao cabelodeloi- 
ro para chamar a atenção de 
um menino. O programa, 
criado por Darren Star e 
produzido pelo prolífico 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


strela dos LPs instru- 

mentais “Choro de me- 
nina”, Nilze diz que as pes- 
soas demoraram a aceitá-la 
como cantora (“na época, 
tinha voz muito infantil”). 
Quem revelou sua voz, aos 
15 anos, foi o empresário 
italiano Franco Fontana, 
quea fez cantar bossa no es- 
petáculo Oba Oba. 

— De início, o Franco 
achava que aquela menina 
na capa era só uma foto ilus- 
trativa — ri ela, hoje. — Pas- 
samos um ano rodando Itá- 
lia, França e Espanha. Para 
mim era tudo brincadeira. O 
baixista ficou doente, euialá 
tocar. A cantora ficou rouca, 


DIVULGA ÃO/LUIZ PESSANHA 

” r ‘Choro de 
menina! 
Nilze Carvalho 
nos anos 1980: 
“É engraçado, 


reapareci como 
sendo alguém 
da nova geração. 
O queeu 

achei ótimo!” 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


q ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

Seus pensamentos estarão diretamente conectados 
às suas emoções e será fundamental manter-se atento ao que 
a mente cria, se quiser permanecer em equilíbrio e paz com 
seus sentimentos. Observe-se. 

complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 
R O seu afeto deverá ser direcionado para aqueles que 


estiverem ao seu lado, apoiando as suas decisões e cooperan- 
do com a expansão de seus caminhos. Cuide de quem cuida de 


você. Preze pela cumplicidade. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


Sua opinião será requisitada e você deverá exercitar o 


discernimento para saber a hora e o lugar apropriados para 
expressá-las, já que elas poderão ser mais persuasivas que o 
habitual. Seja responsável. 


TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 
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CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 


Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 
Wa | O cenário será de instabilidade e você poderá ser 


desafiado a manter a calma. Evite situações radicais e procure 
estar aberto para as novidades que se revelarão. Você poderá 
se surpreender positivamente. 


dj va LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 

ŞE Você será convidado a aproveitar seu dia ao máximo 

com diversão, brincadeiras e lazer. Invista em programas criati- 

vos e deixe-se levar pelo inesperado, que poderá Ihe conduzir 


por caminhos surpreendentes. 
Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 


ra Você sentirá o desejo de dar voz ao que estiver pen- 


sando, sem reprimir sua opinião ou seus valores. Tenha em 
mente que tal gesto é, na realidade, uma verdadeira manifesta- 
ção de autocuidado. Declare-se. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


hitmaker de TV Aaron Spel- 
ling, tornou-se um clássico 
cult instantâneo após sua 
estreia na Fox em 1990. 
“Barrados no Baile” tam- 
bém transformou Doherty e 
seus colegas de elenco em 
assunto de tabloide. Entre 
outras manchetes, em 1993, 
a “People” relatou que Do- 
hertyhaviarecebidoumaor- 
dem de restrição de violên- 
cia doméstica depois que 
um namorado a acusou de 
ameaçá-lo com umaarma. 
Luke Perry, o Dylan de 
“Barrados no baile”, que 


LONGA CARREIRA MUNDO 


eu cantava no lugar... Quan- 
do voltamos da viagem, con- 
seguimos comprar uma casa 
em Campo Grande. 

As viagens com o Oba Oba 
continuaram. Nilze passou 
quase um ano em Las Vegas, 
três meses em Nova York. E 
depois seguiu por França, 
Austrália e Japão, onde aca- 
bou ficando sete anos entre 
idas e vindas. 

Ela chegou à Terra do Sol 
Nascente pelas mãos de 
uma japonesa que tinha 
um restaurante no Rio. 


MICHAEL TRAN / AFP 


morreu em 2019, costuma- 
va dizer que Doherty era 
uma das responsáveis pelo 
sucesso da série. Mas houve 
rumores de brigas entre co- 
legas de elenco, e elaacabou 
demitida na quarta tempo- 
rada, em 1994. Em 2014, To- 
ri Spelling, filha de Aaron 
Spelling, que também apa- 
recia no programa, disseem 
um especial de TV que ela 
havia pedido ao pai para de- 
mitir Doherty. 

A saída não encerrou sua 
carreira. Ela teve papéis nos 
filmes “Barrados no shop- 


AFORA 


Mas o negócio faliu e a mu- 
lher resolveu abrir uma 
churrascaria no Japão. 
Convidou Nilze, que tinha 
acabado de passar para a 
Unirio, onde iria cursar sua 
licenciatura em música. 
Mas, numa greve, resolveu 
encarar os primeiros seis 
meses lá. A churrascaria 
fez sucesso estrondoso e 
logo abriu filiais. 

De volta ao Brasil, Nilze 
conseguiu enfim cursar a 
Unirio, formou o grupo Su- 
ruru na Roda com amigas da 


ping” (1995) e “O Império 
(do Besteirol) Contra-Ata- 
ca”, ambos dirigidos por Ke- 
vin Smith. Em 1998, foi es- 
calada para a série “Char- 
med”, na qualinterpretava o 
membro mais velho de um 
grupo de bruxas, co-estre- 
lando com Alyssa Milano e 
Holly Marie Combs. Ela 
saiu após três temporadas 
em meio a relatos de tensão 
no set e foi substituída por 
Rose McGowan. 

Doherty passou a década 
de 2000 tentando recupe- 
rar sua imagem, estrelando 
um reality show de namoro 
na TV, mal avaliado, no 
qual ajudava mulheres a 
romper com seus namora- 
dos. Em 2008, voltou como 
Brenda Walsh, mais velha e 
mais sábia, paraaumanova 
versão de “Barrados no Bai- 
le”. Em 2019, vários mem- 
bros do elenco se reuniram 
para mais uma versão, 
“BH90210”, interpretando 
versões exageradas de si 
mesmos como atores revi- 
vendo um clássico adoles- 
cente de décadas. Doherty 
disse que o projeto lhe deu 
a oportunidade de esclare- 
ceras coisas. 

“Me senti incompreendida 
durante toda a minha vida”, 
disse à People naquele ano. 
“A única diferença é que ago- 
ra estou bem com isso.” 

Os casamentos de Do- 
herty como ator Ashley Ha- 
milton e o jogador de pô- 
quer Rick Salomon termi- 
naram em divórcio. Elatam- 
bém pediu o divórcio de seu 
terceiro marido, o fotógrafo 
de Hollywood Kurt Iswari- 
enko, em maio de 2023. 

Em entrevista ao “New 
York Times”, em 2008, Do- 
herty falou sobre a intensa 
cobertura da mídia sobre 
sua vida pessoal. 

“Ninguém gosta de ler 
coisas ruins escritas sobre si 
mesmo”, disse ela, “e a gran- 
de maioria delas eram exa- 
geradas ou completamente 
falsas. Mas, para ser total- 
mente honesta, nem penso 
mais nisso. Em algum mo- 
mento você tem que seguir 
em frente” 


universidade e foi partici- 
par (no lugar de Teresa Cris- 
tina) do musical “O samba é 
minha nobreza”. 

— Tive que aprender 53 
sambas em uma semana 
(entre eles, o “Candeeiro”, que 
gravou com Teresa no novo 
disco). Depoisteve Semente 
da Lapa, Carioca da Gema, 
Centro CulturalCarioca... E 
engraçado: reapareci como 
sendo alguém da “nova ge- 
ração”. O que eu achei óti- 
mo! — celebra ela, hoje à 
frente de um grupo instru- 
mental com o qual faz 
shows de comemoração de 
40 anos do “Choro de meni- 
na”. (Silvio Essinger) 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo 
complementar: Áries. Regente: Vênus. 

EA Com a sensibilidade aguçada, você poderá se como- 
ver, bem como se impressionar, mais facilmente agora. Procure 
não tomar grandes decisões ou pedir opiniões que irão lhe 
confundir. Espere o tempo certo. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. 
s Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

SS Mesmo que o dia lhe traga surpresas, você será capaz 

de promover saídas criativas e avistar a luz em cada túnel que, 


corajosamente, atravessará. Siga seu caminho com confiança e 
certeza de seus objetivos. 


(da 


N Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

CHA Você desfrutará da capacidade de equilibrar diversão e 
trabalho ao longo do dia, e poderá usar o seu bom senso para 
fazer importantes escolhas que terão valor a longo prazo. Explore 
sua sabedoria. 


Editor: Marcelo Balbio (balbioDoglobo.com.br). Editor assistente: Eduardo Rodrigues (earodriguesVoglobo.com.br) . Diagramação: Gustavo Amaral (gdamaralMedglobo.com.br) 
Telefones: Redação:2534-5703. Publicidade: 2534-4310 publicidadeVoglobo.com.br Correspondência: Rua Marquês de Pombal 25, 4º andar. CEP 20.230-240 


SAG ITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: 
Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 

EO Este será um bom momento para encontrar caminhos 
de manifestação de seus verdadeiros dons e ainda ser reconhe- 
cido por isso. Comprometa-se com suas paixões é seja verda- 
deiramente livre. Trabalhe para você. 


rok 


- A 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Leão. Regente: Urano. 

Os seus objetivos precisarão ser elaborados de forma 
clara e pragmática, evitando assim que a diversidade de cami- 
nhos possíveis acabem confundindo a sua jornada. Organize-se 
para alcançar suas metas. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

é | Ao se cobrar em excesso, você abrirá mão de um 
importante cuidado de si. Faça o seu melhor dentro de suas 
reais condições, evitando exageros que apenas comprometam a 
sua saúde. Cuide de você primeiro. 
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Para a química entre Camila 
Morgado e Almir Sater em 
“Renascer”. Os atores 
mostram muita sintonia nas 
cenas em que lolanda e 
Rachid aparecemjuntos. 


0, 


Para a maneira exagerada 
como lolanda tem falado em 
“Renascer”. Ela volta e meia 
surge com uma voz estridente. 
À personagem não precisa 
disso. Valeria um ajuste. 


JOGOS 


Com uma coleção de mais de 
dez milexemplares de HQs, o 
ator e roteirista Fernando 
Caruso é um dos curadores do 
evento Nerd City, que 
acontecerá de 17 a 20 de 
outubro, no Riocentro. 


Vozes dos Jogos 


Renata Silveira vai ser uma das 
narradoras da Olimpíada no 
Sportv. Natália Lara foi escalada 
paraa função na Globo. Renato 
Ribeiro, diretor de conteúdo do 
Esporte, explica a decisão: 
“Aproveitamos que a Renata 
está consolidada na Globo para 
colocar um nome forte no 
Sportv. E éa chance de a Natália 
ganhar protagonismo para, ao 
fim da Olimpíada, termos duas 


daterceira temporada de 
“Encantado's”, do Globoplay. 


Primeira edição 


“SEG Play TER Play. QUA Play. QUI Patrícia Kogut SEX Play SÁB Play. DOM Patrícia Kogut 


Lupita (Daphne Bozaski) vai 
testar um novo visual nos próxi- 
mos capítulos de “Família é tu- 
do”, Ela será incentivada por 
Chantal (MilaCarmo) atirar as 
tranças e usar os cabelos soltos. 
A atriz comenta a mudança de 
sua personagem: “Eu acho boni- 
toa Lupita se permitir experi- 
mentar. E interessante ela des- 
cobrir que tem outras possibili- 
dades”. Leia mais no site 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


Foram encontradas 25 palavras: 17 de 5 letras, 5 de 6 letras, 3 de 7 
letras, além da palavra original. Com a sequência de letras GO foram 


encontradas 11 palavras. 


N 
V 
l 
l 
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Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras 
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar 
o maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar 
outras palavras (de 4 letras ou mais) com o auxilio da sequência de 
letras do quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em 
cada palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios. 


> Doença letal transmitida pela m "God (? 
Países (?), W urina do rato, está se alastrando Exposição do CCBB V ihe Kino. 
os nei no Rio Grande do Sul devido às Ti on P ad 0 o hino 
nantes do enchentes Base (fig.) cartunista Ciao britânico 
Tratado 
de Maas- v 
trich p 
(1992) 
Nutriente 
da soja e > 
do feijão 
Marco Na- Advérbio |% 
Opus nini, ator | p, (abrev.) 
(abrev.) de "Sob Tecidos 
Pressão" | A de palha A 
sd Maior Gritos 
Raa > rea eu 
Economia Indepen- Oersted > 
dência (símbolo) 
v 
> Silvestres 
À A 
Exposição Anais (?), Sacro; Y 
geral e escritora sagrado 
resumida de "Delta Armadilha, y 
de algo de Vênus" da aranha 
au 
omes, 
ig skatista > 
brasileiro 
Cidade- 
Provocar 
pn > acesso > 
2024 de fúria 
(?) Zero, antigo pro- 
> grama dos governos 
Ação; Lula e 
feito Dilma 
ui Sigla que "Nosso 
William designa « (?)", livro 
an D o "mau" de Chico 
anora Do colesterol Xavier 
Nacional" Enue M 
desde | >> ia placa: > 
1996 mäa 
Olmo, em inglês Venere > 
R «4 Pálpebra, A M E 
Denunciantes em inglês 
> 
"sajsalDe/ "1o|s — ahes/p “UlU — pI — Wļ3/£ BANCO 
SOLUÇÃO 
= = x a E N E - = E É E E z SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
SEM SAIR DE CASA 
w |— | «L uu | uu [= =| L 0 
o. | w w| a| | u| =| œ| aja o 
ojriz|j<|ja ue wu | al 
c|io|= <j>D|rHiojz/jo|Z|-|« h 
-mere z = E = c a bm = HFaçaCoquetel Q/estescoquent (BJocoquerel 


| LA Y.. Anna Luiza Santiago 


Com Gabriel Menezes, Tábata Uchoa, Giulia Costa e Marina de Mattos ° oglobo.globo.com/play * anna.santiago@oglobo.com.br + © colunaplay 


DIVULGAÇÃO 


Parceria reeditada Futuro indefinido 


O remake de “Pai herói”, em 
desenvolvimento na Max, já 


Inimigos na série “Justiça 
2”, do Globoplay, Marco 


Riccae Juan Paiva tem os três primeiros 
aparecerão juntos capítulos em avaliação. 
novamenteem“Depaipara Além desta novela, está 
filho”, filme dirigido por sendo preparada uma 


Paulo Halm, com estreia 
prevista para 8 de agosto. A 
história trata de perdão, 
reconciliação e descoberta 
doamor. Miá Mello e 
Valentina Vieira também 


história de Daniel Berlinsky 
e António Barreira. Antes de 
autorizar a produção das 
tramas, aempresa aguardará 
as estreias de “Dona Beja” e 
“Beleza fatal” ambas com 40 


narradoras potentes”. estão no elenco capítulos, para decidir se 
manterá a estratégia de 
Gravações em breve Eua omuieaciorveoso Conteúdos longos. 
E l l Essa moça tá diferente T3 
Está prevista para abril aestreia i Mudança na equipe 


Falando em “Dona Beja”, por 
conta dos vários atrasos nas 
gravações, o contrato do 
diretor danovela, Hugo de 
Sousa, chegou ao fim antes 
do início da pós-produção. 
Para fazer essa tarefa, que 
inclui edição e montagem, a 
produtora Floresta decidiu 
assinar com a ex-diretora da 
Globo Flávia Lacerda. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


Liniers 


PETET? | | 


BATER A BARBATANA S 


REPORTE KDOS ENO ED VÃ 2 US TS TS 
dp 


Eduardo Arruda 


BICHINHOS DE JARDIM 


Clara Gomes 


SEGUNDOU... 
DORMI DEMAIS 
À EPERDIA HORA A 
A DO TRABALHO! yo 


MAS VOU ME PERDOAR 
E ACOLHER MINHAS 
FALHAS, PRATICANDO 

O AUTOAMOR! 


PRONTO, FIM DO AUTOAMOR, 
AGORA VAMOS DE HORA 
EXTRA PRA PAGAR O 
PREJUIZO! 


NÃO PARECE MUITO 
UM BEAGLE! 


LINDO CACHORRO! 
QUE RAÇA E? 


BEAGLE! 
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M exe a língua, meu bem, e vamos restartar 
o processo de falar difícil para parecer 
bacana. Mudar a narrativa. E preciso se reco- 
nectar com os dicionários da estação, perce- 
ber que não estamos mais em 2023 quando a 
urgência era ressignificar a fala com resiliên- 
ciae empoderamento. É sobre isso. 

Em 2024, ninguém troca mais a delícia sim- 
ples do “obrigado” pelo exibicionismo empáti- 
co, tão 2023, do “gratidão”. Semana passada, 
confortada pelos fãs ao ser envolvida num ba- 
bado da internet, a cantora famosa agradeceu 
edeclarouter sentido aalma abraçada por tan- 


JOAQUIM FERREIRA 
DOS SANTOS 


segundocadernoBoglobo.com.br 


A QUESTÃO 
DA POTÊNCIA 
VERNACULAR 


to carinho. Ela é ou não é uma querida? 

O discurso de quem quer usar a fala para fi- 
car bonito é feito o desaparecimento do casa- 
code Ban Lonvinho. Quandoumapeçasaide 
moda, é preciso enfeitar a língua com novos 
adereços. Verbos socialmente inclusivos e 
identitariamente bitransitivos ornam bem. 
Amulher de 2024, por exemplo, não se elogia 
mais com o empoeirado “empoderada” do in- 
verno passado. Ela agora tem potência. 

A questão das vivências, a questão do patri- 
arcalismo, todos esses modismos do vocabu- 
lário sobrevivem da crença nacional de que 


falar bem é falar empolado. O brasileiro éum 
deputado pós-barroco-baiano discursando 
sinapses de pertencimento. Ele precisa am- 
pliar o escopo desses modismos, agregar a in- 
terface semântica ao discurso proativo. Ser 
propositivo. Foco, força e fé na sinergia. 
Chegou a hora de shippar gostoso com ver- 
bos pela primeira vez em cartaz neste inver- 
no. Sem mais deslumbramento com os indos 
e vindos da pandemia do gerundismo, que 
não agregam mais valor ao conteúdo. Falta- 
lhes agora capilaridade vernacular. A língua 
muda. Vai de um canto para o outro da boca, 
incontrolável em desconstruir estereótipos e 
usar o léxico como ostentação. 
Os clichês são piercings encravados no 
canto dabocae se re- 


A LÍNGUA MUDA. novam a cada esta- 
VAI DE UM CANTO ção. ps a na 
e pseudo-sociolo- 

PARA O OUTRO DA gias, arremedos de 
BOCA, , psicologismos, um 
INCONTROLAVEL | pegapacapá semân- 
EM DESCONSTRUIR tico de corporativês 
ESTEREÓTIPOSE misturado com à 
z mais completa ma- 

USAR O LEXICO luquês. A tudo a lín- 
COMO E gua vai lambendo, 
OSTENTAÇÃO idiossincrática, sem 


mimimi. Está sempre a fim de se lambuzar 
de palavras que dão mole, doidinhas para 
entrarem no surubão da moda que sai da bo- 
ca. A língua remete ao prazer. Ela quer viver 
como se não houvesse amanhã, fora da cai- 
xinha do dicionário. 

Se em décadas passadas a língua ficava to- 
da molhadinha quando falava “a nível de”, e 
mais adiante quase orgasmava múltipla 
quando encaixava um “enquanto mulher” 
na frase, eis que agora, sempre disruptiva, 
ela cai de quatro no ato de se expressar mo- 
derna. Está a fim de ficar assertiva. 

O compliance da Academia Brasileira de 
Letras tem sido acionado com provas robus- 
tas contra esse suposto mau uso do vernácu- 
lo, acusações de gramaticalismo estrutural 
e assédio moral sintático. Decidiu, porém, 
pela liberdade de expressão. 

Nada obstou ao que cada um esteja pro- 
penso a fazer com a própria língua e defini- 
tivamente se declarou nem aí se o cidadão 
projeta soar intenso, sapiossexual ou per- 
formar mindfulness com ela. Com simplici- 
dade, um imortal viralizou ao lembrar a ta- 
tuagem que o jogador Neymar carrega no 
pescoço e foi compartilhada, como um cli- 
chê, por outros pescoços de jovens instagra- 
máveis: “Tudo passa”. 


CAROL ZAPPA 
carol.zappaDoglobo.com.br 
Recência para gerações 
de leitores cariocas e pi- 
oneira em literatura infan- 
tojuvenilno Brasil, a livraria 
Malasartes anunciou que 
vai encerrar as atividades, 
após 45 anos de história no 
Shopping da Gávea, na Zo- 
na Sul do Rio. Há quem te- 
nha aprendido a gostar de 
ler frequentando a Malasar- 
tes, passando horas nas me- 
sinhas folheando livros ga- 
rimpados nas estantes ver- 
melhas de metal, e que pas- 
sou a levar os filhos ou ne- 
tos. Ainda dá tempo de visi- 
tar e matar as saudades: a li- 
vraria ficará aberta até o dia 
31. Até lá, espera vender to- 
dos os livros do acervo. 

O comunicado gerou co- 
moção entre clientes anôni- 
mos e famosos que deixa- 
ram comentários nas redes 
da livraria. A atriz Alice 
Wegmann foi uma delas: 
“Fui tanto aí. Minha avó me 
levava todo mês para esco- 
lher um livrinho. Era meu 
passeio favorito. Me veio até 
o cheirinho de vocês agora. 
Obrigada por tudo”. 

Os atores Mateus Solano, 
Maria Ribeiro, Larissa Bra- 
cher e Erom Cordeiro; a 
cantora Zélia Duncan; a jo- 
gadora de vôlei de praia Ma- 
ria Clara Salgado; e a artista 
plástica Beatriz Milhazes 
também lamentaram o fim 
da Malasartes. “Uma triste- 
za... mas deixa um belo le- 
gado”, escreveu Beatriz. 

Em 2021, durante a pan- 
demia, a Malasartes já havia 


ANA MARIA MACHADO 
Especial para O GLOBO 
Er 1979, eu era jornalista 
e entrevistei uma ani- 
madora de festas para cri- 
anças, Maria Eugenia da 
Silveira, que pensava em 
abrir uma loja de brinque- 
dos. Eu sonhava com uma 
livraria infantil, pois não 
existia nenhuma no Brasil. 
Desse encontro, acabou 
nascendo a Livraria Mala- 
sartes, que fundamos jun- 
tas e para a qual convida- 
mos mais uma sócia, Rena- 
ta Moraes, então psicóloga 
recém-formada e irmã da 
Claudia, repórter que tra- 
balhava comigo. Escolhi o 
nome eo ponto, saí em bus- 
ca de uma loja, consegui fi- 
ador. Trabalhei lá por 18 
anos com sucessivas sócias 


A CASA DE GERAÇÕES 
DE PEQUENOS LEITORES 


tntetetetototolntntolotototolotat-d 


Primeiros passos. Livraria sofreu impacto na pandemia e não resistiu à mudança de hábitos dos clientes, que migraram para lojas on-line 


MALASARTES, PIONEIRA EM 
LITERATURA INFANTOJUVENIL 

NO BRASIL, FECHA AS PORTAS 
APÓS 45 ANOS: ‘MINHA AVÓ ME 
LEVAVA TODO MÊS PARA ESCOLHER 
UM LIVRINHO! DIZ ALICE WEGMANN 


ARTIGO 


passado por maus momen- 
tos. Com uma queda de 70% 
das vendas, a filha de uma 
das sócias, Alice Amorim, 
criou um perfil no Insta- 
gram para divulgar os livros. 
Temendo o fim da livraria, 
como aconteceu coma Tim- 
bre, frequentadores aderi- 


Na alegria dos livros 


(depois incorporando a 
própria Claudia e sua mãe 
Yacy), até ser forçada a op- 
tar entre me dedicar total- 
mente à escrita ou parar de 
escrever para continuar li- 
vreira em tempo integral. 
Agora leio que a Malasartes 
fecha as portas. Uma pena. 
Quando abrimos, não ha- 
via uma só livraria infantil 
no país. Um ano depois, 
eram 14 só no Rio. Ao nos 
instalarmos no Shopping 
da Gávea, não existiam lo- 
jas no terceiro andar. Ape- 
nas um teatro, escritórios 
de contabilidade, consul- 
tórios médicos e salas co- 
merciais. A promoção de 
nossa festa de abertura se 
concentrava em dois as- 
pectos: mostrar ao público 
abeleza doslivros e ensinar 


achegar lá. Mas logo os mo- 
radores das vizinhanças 
nos adotaram, sucumbin- 
do ao slogan: “Venha des- 
cobrir — não é uma loja, é 
uma tentação”. 

Em poucos meses, estou- 
ramos paraa curtição deto- 
da a cidade, graças a Chico 
Buarque. Ele escrevera 
uma história para as filhas, 
e disse à editora Donatella 
Berlendis (depois respon- 
sável pelas ilustrações da 
primeira edição) que só a 
publicaria se esse “Chapeu- 
zinho Amarelo” passasse 
por meu aval, pois minha 
recente crítica a “Os Sal- 
timbancos” lhe mostrara 
que eu o compreendia. 

Ameio original do Chico 
e o convidei para fazer o 
lançamento na Malasar- 


tes. O resultado foram ho- 
ras de autógrafos, quilô- 
metros de fila e um engar- 
rafamento de trânsito que 
se estendeu até o Jardim 
Botânico. E mais a incor- 
poração da livraria ao ma- 
pa da cidade, trazendo 
consigo aquele terceiro 
andar para ser usado por 
outras lojas. 

Nunca vou poder agra- 
decer suficientemente a 
Chico por seu apoio. Com 
isso ajudou a dar às crian- 
ças cariocas 45 anos de 
oportunidades de contato 
com bonslivros, bemesco- 
lhidos, em um local onde 
podiam ser folheados e li- 
dos à vontade. Onde mesi- 
nhas e almofadas convida- 
vam à leitura. Onde um 
quadro de cortiça servia a 


ram a uma campanha para 
salvar o lugar, que ganhou 
novo fôlego. Agora, porém, 
não resistiu à concorrência 
de plataformas on-line. 


DONA YACI 
Inaugurada em 27 de setem- 
bro de 1979 como a primeira 


recados gerais. Onde uma 
máquina de escrever ama- 
rela oferecia seu teclado 
para escritas em papeis co- 
loridos. Onde um “sebi- 
nho” garantia à criançada 
o acesso a livros usados ba- 
ratíssimos — para alegria 
da garotada das escolas pú- 
blicas das redondezas, em 
um movimento diário de 
venda e compra. 

Fizemos lançamentos, 
feiras de livros, concursos 
de redação e desenhos so- 
bre livros. O que festejou o 
centenário de Pinóquio, 
por exemplo, foi ganho 
por um menino da Roci- 
nha. Celebrava um bone- 
co que mentia de propósi- 
to para seu nariz crescer 
muito: vendia a madeira 
obtida com a poda de seu 


livraria infantil do Brasil, a 
Malasartes tinha como só- 
cias, no início, Renata Mora- 
es, aescritora Ana Maria Ma- 
chado e Maria Eugênia Sil- 
veira. Depois, passou a ser to- 
cada por Renata ao lado dair- 
mã, Claudia Amorim. 

— Depois da pandemia, 
muitos clientes seguiram 
com o hábito das compras 
on-line. E uma parte da cli- 
entela também saiu do Rio e 
nãovoltou, muitos se muda- 
ram de vez para a Serra, ou- 
tros para São Paulo — co- 
menta Renata. — E o pró- 
prio shopping ficou com ou- 
tras lojas vazias nos últimos 
tempos, o que acaba atrapa- 
lhando o movimento geral. 

Durante muitos anos, a fi- 
gura mais marcante do lu- 
gar foi dona Yacy Mattos de 
Moraes, mãe de Claudia e 
Renata, que recebia na loja 
as crianças e seus pais. Fale- 
cida em 2018, aos 89 anos, 
elaincentivava queascrian- 
ças manuseassem os livros 
antes de levá-los para casa. 
O anúncio do fechamento 
não causou apenas como- 
ção nas redes: o sábado foi 
de muito movimento, com 
clientes que voltaram à loja 
para comprar e ajudar o em- 
preendimento. 

— Se continuar assim, não 
sei se vamos ter estoque até 
odia31 —avaliaalivreira. — 
Foi um dia de muita emo- 
ção, com vários clientes que 
vieram aqui criança e de- 
pois trouxeram seus filhos. 
Vários saíram daquichoran- 
do, já perdi a conta do quan- 
tochoreitambém. 


corpo, eassimusavaaima- 
ginação para beneficiar a 
favela. Pura metáfora do 
papel do artista. 

Contei algumas dessas 
lembranças em meu livro 
“Rastros e riscos”. E trago es- 
te registro ao se anunciar O 
fim dalivraria. Sinal de nosso 
tempo e das transformações 
do mercado livreiro. 

Estas palavras são um 
réquiem por essa morte e 
um agradecimento pela 
resposta da cidade ao nos- 
so sonho. Orgulho-me do 
que ajudei a construir, no 
espaço criado por Elvira 
Rossi, Anne Joe e Inês Mar- 
tins, com logomarca de Jo- 
aquim Redig, estantes ver- 
melhas, arco-íris girando 
no teto. E festiva algazarra 
pelos anos afora. 


